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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
¿jUAKIO BBL' l iA U A i a N A . 
P> r ronunoía del Sr, D. Ramón E . T r l a j , 
con cata fecha he nombrada al Sr. D J c e é 
de Mior y González agoníe del DIARIO DK 
LA MABINA en Cárdenas , y con 61 debe rán 
euteadoiso ou lo saoealvo los señoreo sueorl-
tores A este periódico en dicha ciudad. 
Habana, 11 de enero de 1889 — E l A d m i -
nistra ¡ur, Victoriano Otero 
TELEGUAMAS FOK E L C A E L E . 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D1CL 
D I A R I O D E I Í A MARINA. 
U - D I A R I O DB L A DIARIMA. 
Habana. 
l'l]Si 15(¿RAMAS D E L M I E R C O L E S . 
Ber l ín , 16 de enero, á las i 
9 de la mañana , s 
E l P r í n c i p e da B i o m a r c k h a b l ó a -
y o r n u a v e v a c a s e n a l R o i c h s t a g , 
B i e n i o c a u ? - c o r t o s t o d o s s u s d i s -
c u r s o s H a i a ^ i b a g r a n a n s i e d a d p o r 
conocer s u s o p i n i o n e s r a s p a c t o d e 
los d i v e r s o s a s u n t o s q u e s e d i s c u -
t í a n . E l g r a n C a n c i l l e r e v i t ó m o -
l e s t a r á I n g l a t e r r a e n e l a s u n t o de 
S i r R . D . M o r i e r , 7 e n n a d a s e r e f i -
r i ó & é l . E l P r í n c i p e p a r e c í a p r e s a 
de u n a e x c i t a c i ó n n e r v i o s a 
E l E m p e r a d o r , d u r a n t e u n a p a r t i -
d a de c a z a , h i r i ó l i g e r a m e n t e á u n a 
p e r s o n a de l a c o m i t i v a , m a n i f e s -
t á n d o l e l a m á s h o n d a p e n a p o r es -
ta a c c i d e n t e y s u p l i c á n d o l e q u e l e 
p e r m i t i e r a v i s i t a r l o c u a n d o e s t u -
v i e s e e n d i s p o s i c i ó n de e l lo . 
Bruselas, 1G de enero, á l a s } 
9 y 45 ms. de la mañana . S 
S e h a r e c i b i d o u n a cax ta de S t a n -
l ey , d i r i g i d a á T i p o - T i b b y f e c h a d a 
e n B o m a e l 1 7 de agos to , e n l a q u e 
d ice q u e d i s f r u t a b a de b u e n a s a l u d 
y que e s p e r a b a v e r l o pronto : q u e 
h a b í a v i s t o a l E m i n 1 0 O d í a s a n -
t a » , y que étst-zi s a e n c u e n t r a e n b u e -
n a s r e l a c i o n a s c o n l o s b l a n c o s q u e 
lo a c o m p a ñ a n , h a b i é n d o l o d e j a d o á 
BU v e z l o s que f i g u r a b a n o n s u e s -
co l ta . L e d a á e n t e n d e r q u e t i e n e 
i n t e n c i o n e s de v o l v e r c o n e l E m í n 
y l e p i d e q u e l e d i g a q u ó os lo q u e 
p i e n s a p a r a l l e v a r a d e l a n t e s u s pro-
p ó s i t o s . 
Madr id , l ü do enero, á las ? 
5 de la tarde S 
H a s i d o n o m b r a d o P r e s i d e n t e de 
l a A u d i e n c i a do l a H a b a n a e l s e ñ o r 
D . V e n a n c i o Z o r r i l l a 
S a a s e g u r a qv io e l M i n i s t r o de I T l -
t r a m a r p r e p a r a u u a c i r c u l a r d i r i g i -
d a á l o s Grobornadores g a n a r a l e s d e 
l a s i s l a s de C u b a y P u o r t o - H i c o , 
i n s p i r a d a e n u n s e n t i d o e x p a n s i v o 
r e s p e c t o d e l a v i d a p o l í t i c a d e l o s 
p a r t i d o s y d é l a p r e n s a o n d i c h a s 
la l a s . 
S i n i n c i d e n t e a l g u n o no tab le h a 
c o n t i n u a d o h o y e n e l C o n g r e s o l a 
d i s c u s i ó n r e s p e c t o d e l p r o y e c t o de 
L e y s o b r a l a s r e f o r m a s m i l i t a r e s . 
Nueva York. 1 ü :,;e enero, á l as} 
5 y 45 ms. dfi la tarde. S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s p o r o l co-
- * w w , w s m m o t i v o a e i o s t e m b l o r e s 
de t i e r r a s e n t í i o s á f i n e s d e d i c i e m -
bre e n S a n J o s é d e C o s t a R i c a , f u e -
r o n d o s t r u i i o s e! C a p i t o l i o N a c i o -
n a l y l a C a t e d r a l B i PAUÍCÍO d e l P r e -
s i d e n t a y o t r o s e d i f i c i o s f u e r o n e n 
p a r t a d e s t r u i d o » . 
E l t a m b l o í - de t i e r r a f a ó s x t r a o r d i -
n n r i a m e n t e f u e : t a . 
13a l o s á i r e d e d e r o s de 1*. c i u d a d o-
c n r x x a r c n a l g u n a s d e - a a c i a s pe r -
s o n a l e s , y l o s d a ñ o s o c ^ s i c n a á o s 
por e l t a m b l o r ae t i e r r a e n e l p a í s , 
s e c a l c u l a n e n 5 m i l l o n e s de p e s o s . 
M a d r i d l ü de enero, á las 
7 dt. la noche 
H o y h a t e r m i n a d o e n o l C o n g r e g o 
l a d i s c u s i ó n de l a i n t e r p o l a c i ó n 
r e s p a c t o do l a e i r o h l a x d e l M i n i s t r o 
de l a G-uorra e n q u a se p r o h i b e á 
l o s m i l i t a r o s t o m a r pax t í» e n l a s l u -
c h a s p o l í t i c a s p o r m e d i o de l a p r e n -
s a . 
U n s e n a d o r d e l p a r t i d o c o n s e r v a -
dor d i r i g i ó a l GS-obierno e n l a s e s i ó n 
de h o y u n o i u t e r p e l a c i ó n r e s p e c t o 
á la i n m o r & i i d & d a d m i n i o t r a t i v a e n 
l a I s l a de C u b a y ae l o s t r a b a j o s de 
l a c o m i ó : ó n q u e se n o m b i ó c o n ob 
je to de r e o r g a n i z a r l a A d m i n i s t r a 
c i ó n e n l a s p r o v i n c i a s u l t r a m a r ! 
ñ a s 
E l M i n i s t r o do U l t r a m a r l e coato^ . 
t ó d i c i e n d o q u e t i e n o o n e s t u d i o e l 
r e f e r i d o i n í 6 r m e v . y "-IUO o l G í -ob io íno 
s e m u e s t r a , c a d a d i a m á s d e e i d i d o 
á c o r r o g i r t odos l o s v i c i o s da a q u e -
l ln a d m i n i s t r a c i ó n 
EJí g e n e r a l J o v a l l r - . r . z - s u g u r ó e n 
s u • t i >cuiso que osmfce ^ i c h a i n m o -
r a l i d a d y q u e p e r o c s í i r p a r l a se n e -
u e s i t o n m e o i d s r . cr . é x f z i c a B . 
T B I ^ J E O R A M A S D B ATTÍSR. 
Nusvti-Yo- k 17 de entro, á las i 
8 v 4(i muñfína \ 
H a coido o n m a n o •> de l a a u t o r i -
d a d u n b a n t o o n t a n i e n l o t a p e t a s y 
obj /stos de fa i í tASÍa , v a l o r a d o s er: 
1 5 , 0 0 0 poa^B y q u e so h a l l a b a o n 
p o d e r Ae u n i n d i v i d u o q u e so p r o -
p o n í t d i r i g i r á s á C u b >, c u y o s o b j e » 
t o s f u a r o n r o b a d o s á B P o d r o B o s c h 
de M a d r i d 
T a m b i é n h ^ n s i l o o n c o n t r a d o s 
a l g u n o s c u a d r o s r o b a d o s a l m i s m o 
s e ñ er y q a o dos i n d i v i .1 d r-ts t r a j e r o n 
& N u e v a "STotls p a r a v e n d e r l o s . 
/ fon .re > 17 ufe enero á l a ) 
9 de la m a ñ a n a S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d o s de Z a n -
z í b a r , loa á r a b e s h n n d e s t r u i d o l a 
r e s i d e n c i a de l o s m i s i o n e r o s a l e -
m a n e s e s t a b l e c i d o s e n T u g ú . O-
c h o m i s i o n ó l o s f u e r a n b á r b a r a m e n -
te a s e s i n a d o s y m u t i l a d o s s u s c a -
d á v e r e s . 
Madrid, 17 de eucro -i las } 
10 de la m a ñ a n a S 
E l S r . C a l b e t ó n h a p e d i d o q u e se 
l l e v e n á l a C á m a r a los d o c u m e n t o s 
r e f e r e n t e s a l r e i n t e g r o do 4 : 0 , 0 0 0 
p e s o s que d e b a h a c e r e l A r z o b i s p o 
de S a n t i a g o de C u b a por a t e n c i o n e s 
no c u b i e r t a de s u p r e s u p u e s t o , y 
d e c l a x ó que s a aaoc i . i á l a i n t s r p e l a -
c i ó a a n u n c i a d a por e l S r V é r g e z 
H a . s i d o n o m b r a d o D i r e c t o r de H a -
c i e n d a e n e l m i n i s t e r i o .;o U l t r a -
m a r e l S r . P a a a r ó n . 
B n o l C c n s e j o de M i n i a t r o s de 
h o y h a s i d o a p r o b a d a u n a c i r c u l a r 
q u e e l m i n i s t r o de U l t r a m a r d i r i g e 
á l o a G r o b o r n a d o r e s g e n e r a l e s de 
l a s i s l a s de C u b a y P u e r t o - R i c o . 
Madrid, 17 de enero, á las . 
(i de la tarde. \ 
S e h a r e p r o d u c i d o h o y e n e l S a n a -
do e l i n c i d e n t e s u s c i t a d o a y e r r e s -
pec to d e l a i n m o r a l i d a d a d m i n i s -
t r a t i v a e n l a I s l a de C u b a y de l o s 
t r a b a j o s de l a c o m i s i ó n n o m b r a d a 
p a r a r e o r g a n i z a r l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de l a s p r o v i n c i a s d a U l t r a m a r . 
K a n i n t e r v e n i d o e n e l d e b a t e lou 
s a n a d : r e s S e o s . M e x q u é a do M a r e s , 
P e m i n i e ^ d é C a » t r o , E l l u a y e n y 
M i n i o t r o d o B a t a '.o. Lo-.; •exes p r i m o -
r e s t n a n i f e s t i r ó n d t s - . - o » de c o n o -
c e r o l i n f o r m e do l a c i t a d a c o m i -
s i ó n . 
H a n s i d o r e g i s t r a d a por l a p o l i c í a 
l a s c o s a s de c u a t r o i n d i v i d u o s , e n -
c o n t r á n p o A © a n e l l a s m a t e r i a s ex-
p l o s i v a s y d e c u m e n t o s j u s t i f i c a t i -
v o s quo l o s b a c e n c u l p a b l e s oomcr 
a u t o r e s d e l o s p e t a r d o s q u e h a n v e -
n i d o c u s p a r á n d e s o e s t o s d i a s . 
E l t r i b u n a l h a d e c r e t a d o l a p r i -
s i ó n ó i n c o m u n i c a c i ó n de l o s o s p r e -
S3> i o s i n d i v i d u o s . 
T E I j E G r R ¿ t . M A S D B H O Y . 
Madrid , 18 de enero, á l a s } 
8 de la m a ñ a n a , s 
S e g ú n t e l e g r a m a s de B a r c e l o n a , 
h a e s t a l l a d o u n e n o r m e p e t a r d o e n 
u n a c a s a p r i n c i p a l de a q u e l l a c i u -
d a d , o n l a q u e f u e r o n d e s t r o z a d a s 
l a s p u e r t a s y l o s p i s o s do l a m i s -
m a , v i n i e n d o a l s u e l o todos l o s 
m u e b l e s . L a e s c a l e r a a m e n a z a r u i -
n a . 
L a d e t o n a c i ó n f u é e s p a n t o s a , y 
h a r e s u l t a d o u n a p e r s o n a h e r i d a . 
Nueva York, 18 de enero, á las i 
8 y 35 ms. de la m a ñ a n a s 
E l ITemZtf p ú b l i c a u n t e l e g r a m a de 
B a r c e l o n a , d i c i e n d o q u e h a e s t a l l a -
do u n c a r t u c h o de d i n a m i t a e n l a 
c a s a de u n i n d u s t r i a l m u y r i c o . U n a 
p i e r n a de u n o de l o s c r i a d o s de l a 
c a s a s a l t ó h e c h a p e d a z o s . E l edi f i -
c i o h a s u f r i d o e x t r a o r d i n a r i a m e n -
te. 
E s t e h e c h o s e c o n s i d e r a r e l a c i o -
n a d o c o n lo q u e o c u r r e e n M a d r i d , 
d o n d e v a r i o s i n d i v i d u o s h a n s i d o 
a r r e s t a d o s , c a y e n d o e n p o d e r de l a 
p o l i c í a d o c u m e n t o s i m p o r t a n t e s 
q u e l a h a n p u e s t o s o b r e l a p i s t a de 
l o s c r i m i n a l e s a u t o r e s de e s o s a t e n -
t a d o s . 
E l Gi-obiexno s e p r o p o n e c o n c e d e r 
e n b r e v e u n a a m n i s t í a á l a p r e n s a 
p o l í t i c a y m i l i t a r . 
Nueva York, 18 de enero, á ) 
las 10 de la m a ñ a n a . S 
L a c o r r o s p e n d a n e x a q u e h a m e -
d iado e n t r e M r . B a y a r d v e l m i n i s -
tro a l e m á n r e s p e c t o de S a m o a , de-
m u e s t r a q u e e l G-obierno a m e r i c a -
n o . n v i ó á d i c h o p u n t o otro b u q u e 
de g u e r r a á c o n s e c u e n c i a de l a s no-
t i c i a s r e c i b i d a s d e l c o m a n d a n t a d e l 
b a r c o q u e t i e n e a l l í , y e n q u e s e co-
m u n i c a b a a l G o b i e r n o de e s t a R e -
p ú b l i c a q u e l a s a s p i r a c i o n e s de l o s 
s o m o a n o s s e d i r i g í a n á o b t e n e r u n 
g o b i e r n o l i b e r a l y p r o g r e s i v o , i n -
c o m p a t i b l e c o n l a s i d e a s d e l de A -
l e m a u i a r e s p e c t o de l a m a n e r a de 
g o b e r n a r a q u e l p a í s . Q u e l o s a l e -
m a n e s , e n d e s q u i t e do e s a d e r r o t a , 
p e n s a b a n b o m b a r d e a r é i n c e n d i a r 
i n d i s t i n t a m e n t e e l p a í s , s i n t e n e r 
e n c u é n t a l a s p r o p i e d a d e s d e l o s a-
m e r i c a n e s y a i n r e s p e t a r e l t e r r i t o -
r i o n e u t r a l . 
M r . B a y a r r e f i e r o a i m i n i s t r o q u e 
e s p e r a b a q u e e l g o b i e r n o a l e m á n 
r e s p e t a r í a l a a u t o n o m í a d e S a m o a . 
D i c e e l H e r a l d quo e n u n a c o n v e r -
s a c i ó n , h a m a n i f e s t a d o M r . B a y a r d 
q u e a i A l e m a n t a d e s e a b a l a g u e r r a 
c o n l o s E s t a d o s - U n i d o s , e l C o n g r e -
so d e b i a d e c l a r a r l a . 
Boma, 18 de enero, á la 
11 y 10 ms. do la m a ñ a n a . 
L o o a n a r q u i s t a s , q u o s e r e u n i e -
d i e r o n f o m e n t a r l a r e v o l u c i ó n e n 
t o d a E u r o p a , e n e l c a s o de q u e e s -
t a l l e l a guexro . 
Londres 18 enero i (¿M ? 
11 y 35 ms de la m a ñ a n a S 
LÍA R e i n a V i a t o r i a v i s i t a r á t a m -
b i é n á S i n S a b A a t i i a . a c o m p ^ ñ i * 
d-.) s u h i j a , l a e x - E m p e r a t r i z de A l e -
m a n i a . 
Nueva Yark 18 ae t nú ro a -«a 
11 OOnts. de la m a ñ a n a . 1 
S e g ú n n o t i c i a s da M a d r ü , h a n 
s i d o a r r e s t a d a s t r e s p e r s o n a s p o r 
s o s p e c h a s de s e r a t i toros do l o s a-
t e n t a d o s c o m e t i d o s e n dicha, c i u -
d a d , h - i c iondo e s t a l l a r v a r i o s pe -
tardos . 
r f i L E G R - ü M A S C O M E R C I A L S S 
N u e v a Y o r k , ene ro 10 , d l a s 5 ^ 
de l a t a r d e . 
Onzas ospuño la^ a $16-70. 
Centenes. $ i - 5 ) í . 
Vescneuto paiicl comercinl, 00 djv. 4% a 
^ por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 div . (banqneros) 
a $4-86)á cts 
Idem sobro Taris, 00 d|y. (banqueros) a 5 
fmucos 2056 cts. 
Idem sobre I lamburgo, 00 djy. (banqueros) 
a 969$ 
Roaos re^Istradoj de los Estados-Unidos, 4 
por H)0, a 127Í4 e x - i n t e r í s . 
Cent r í fagaSj n . 10, pol . 0((, n 5 ^ . 
Centrífag:as, costo y flete, a 3Já. 
Reffnlarabncnrcl lno, de 4 1 8 i l 0 a 4 15l !6 . 
Azficar do miel , do 4 ^ a 4%. 
El Dtareado pesado, y ios precios nomi-
nau-s. 
Mieles, 81)$ por las uneyns. 
Uán teca (Wilcoa:) en tercerolas, á 8.10. 
Harina palcnt Minnesota, $0.75. 
L o n d r e s , enero K t . 
Azrtc.u de remoladla, a l í f i ? ^ . 
Azdoor cent r í fuga , pol. í)({, a 10l0. 
Idem resfalar rollno. a 
Consolidados, a ÍM 1 >il«5 ^ s - i u l e r ó s . 
(Jnatro por ciento esp. fio!, 78% ex- inte 
vés* 
Descuento Banco de Ing-laterra. 4 por 
100. 
Pa t iS f enero 1(¡ . 
Beata, : i por ciento, a Há f r , 1)2 cts. ea-
Interés. 
f 7J á 8 p § P - , oro ea-
¿STAOOBrPKipÜS . ^ . ^ . { l ^ oro 
j.-V-ofiol, i 60 dlT. 
OJfSUÜKNTÜ M K K C A N - i 8 á 10 p § annsl oro y 
T I L f hilletM. 
M a r c a d o nt-.cltsasii 
AZDOAIIM, 
ílanoo. iroao» il« Dsrootie 7 
KUllottí, bUo i r a g u l a r . . . . 
dam, lilou, idom, Idem, btt©-
no & naporior...... • 
idom, Ídem, Idem, id., fiorete. 
'ognoho, icferlor á regnUr, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . 
\iom bnonc á « u p e n o r , na-
mero 10 i 11, Idem 
Quebrado luíertor á regul&r, 
número 12 6. i l , ldem..aa>a 
(dem baeno, nV 15 Á 16 U . . . . 
ídem superior, n? 17 & 18 id.. 
fdem OoretA n9 10 « 90 i d . . . . 
M e r c a d o e s t r a n l o r o . 
OBMTsrrnaÁB DS OUARAFO. 




Sin •c--:.: ::rr. 
fiañores C o r r e d o r e s d a s e m a n a . 
D K CAMHIOS.—D. Antonio Bsrmúder. 
D15 PBÜTOS.—D. Carlos M? Jiménee, y D . José 
Buiz y Gómez 
nopia —Habana, 18 do enoro de 1889.—El Sin-
dico Proaidento interino, José M? de Montalván. 
O R O 
;üfío ESPAROI-. 
DE 
Abrid 6 28GJá P©r S0« F 
r o r r e e 2 8 6 ^ a 286% 
por 100. 
fc'ONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios do l& li la de 
Caba 
Bonos ¿ol Tesoro da Pnerto-Uioo. 
Bonos del Ayuntamiento.••••• 
A C C I O N E S . 
Bsnoo Knpaüol ¡le la Isla da Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene» 
do Begla y Ferrocarril de la 
B a h í n . . . . . . . . . . . . . . > . ! . • • • • < 
Hauoo Agrícola 
OompaSIa do Alm&conca do De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Torritorial Hipotecario 
la lain do C a b ñ . . . . . . . . . . á . . . 
Bmyrcsa de Fomento y Narega-
oflfa del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . 
Frlinoía CoinoiKis «5e Vaporo» de 
la Babia.. 
Oaraparda fie AlniMfiües de Ha-
oeud&doa...„. . .¿.v *:.•«» r . . . 
üimpaP.fa de Almaeíinas de Do-
pósi to de la H » b a n & . . . . . . . . . 
CompaBía Hapaüola de Alumbra-
do de G a s . . . . . . . . . . 
Compsífa Cciíona ds Alambrado 
do GM,. 
í;.n'.}iulii do Alambrado 
do Q u 'ÍÜ Maía i i aas . , . . . . . . . 
Comiiañla da Gss Hiap&uo-Ame-
rior.na Coneolidada.. 3 . . . . . . 
•Cinirí.,.flÍR da Uaminois de ríIerro 
üoi).;>r.Afo, de Camino* de Hierro 
do ülatausaa & Sabanil la. . . . . . . . 
OompsDIa do Caminoa do Hierro 
do Cárdenas y J á c a r o . . . . . . . 
Oompatia da Caminos do Hierro 
de Clonfcogos á Villaolara... 
Comiiiflfa do Caminos da Hierro 
de y>gua la G r a n d o . . . . . . . . . . 
CcmpaWa do Caminos do Hierro 
de Caibarién & Banotl-Spíritas.. 
i jompaflla dol Ferrocarril del Oeste 
«Jompofiía del Ferrocarril Urbano. 
í 'crrjcArril del C o b r o . . . . . . . . . . . . 
Forroosrril do C u b a . . . . . . . . . . . . . 
BcñtierJa do Cárdenas . . . . . . . . . .w . 
Ingenio "Central Sedoación".. ,» 
líiiproai Ü6 Abasteoimiento de 
Xgaa del Carmelo j Vedado..-. 
•J-.-a»;-,-.;;ía da H i e l o . . . . • • • • , • „ , « 
• ;-,rril da Guantáj i»mo. . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crádito Torritorial Hipoteca-
rlo do la lala do C u b a . . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarlas al 6 p.g in-
terés anual „. 
Id. d< Wt Almaoonoa do fita. C a -
talina con el C pg Inloréa nauid. 
ílonon do la "';mpaEía do GM 
ll¡ . .̂'ULO-Ambrioazui CoaaoUd 
1031 & 110 V 
"Si"? 88""y' 
8} á 2 i D 
¡ ¡. á 14 
£0 á 60 
D 
D 
8B á 77 D 
29 & 21 0 
97 92 D 
BO á 491 D ex-d? 
3 3 M 28 D 
52 á 43 D ex-d? 
m á ES D 
i á 3 
1S} £ 141 
51 á 4f 
3 á 4 
2} á 6 








14 í 12 I> ex d? 
"9Í"á'85", ,"Í5" 
«6 D S par 
•Vueva V o r k . enero 17- t i tas 
lie l a t a rde 
.<um- cspaftolna. 11 * l 6 - 7 0 , 
Uutatenest é 4 - 9 2 
iuMcuento papel comeroial, 00 d |v . . 4% a 
{\% por 100. 
Ijiúunlos stobro Londres» d]v. (banqueros 
á $'1-86}^ cts. 
idem Hohro Par í» 00 djv. (banqueros) á 6 
francos Z O ^ c t i , 
ídem sobro flumburgo, <U> djv. (bauquero'i; 
8 0('.%. 
donoN loffistrados do los Kstados-Unidos, 4 
por 100, a 127J6 ex-inrorCH 
ÜautrlfugaB ». io t |io1. 9ttf u 6%. 
OenirtruKas, costo y í lote, a 8 ^ 
' tuquiar a buen refino, de 4 I S f l O a4 1 5 i f G . 
vanear de mie l , de 4 H 4%, 
12i morcado pesado. 
ÜleluB, -O!... por las nuevas, 
lantecii ( i V u w X j en uircerolus, A 8115. 
U r i n a ^»t«n1 SlinueHola, %{\''¡t>. 
L ú n d r e t í , enero 17 , 
• - xkcwr de vemoiucüb, fl 1 8 i 7 ^ » 
kjainar iv^tirfniira. yo l . lltt, • o 
'ileni «•oKOlar reüno» -• 18|0. 
Oousollilados, a l i l O ox-lutoi^s. . 
'f.-a(r<f ^or ciento aspafloi, 7 8 ^ «x-in" 
leí»1»-. 
Oescuculo, Banco de Ingla ter ra 4 por 
100. 
S'HHH, ene ro 17» 
Kentaf 8 por 100, a 88 I r . IÍX-interés. 
( Q u e d a i r r o t i i h U l n <a r e p r o ' f ' " f ié t i 
de los M e i / r a m a s que anteceden, cot: 
• i r ref / lo a l a r t , H l de l a L e v i * r y i t i " 
•C'».f lnt.*lttt't»j'r.'m ) 
l'Otizaciones de ía Bolsa Oficial 
el día 18 de enero de 188». 
O X O i A h t U i 2 8 0 ^ por 100 j 
f.»r. ¡ ríerra de 280^ a 280% 
iTfio KRVABOT V por 100 a las dos. 
C O T I Z A C I O N ^ 
DBL 
< 3 O I . B 9 I 0 D B O O S B H D O B E B . 
M ft 4 p g P. oro es-
KH PASA { .iC'o-l, t»f.iu plaia, 
I '>.. ha y cantidad. 
f N O L A T K K K A \ ^ ^ E l 
4 i 41 p g P , oro e*-
i ^ « A N C I A • 3 (íX j ^ . v orces-
•>!, i 3 di* 
| ALBMAiNlA J á 3 dlT< j 
Tí r ^ T í l ^ i l 
m ú ' k 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N MARIIPIBIA 
DK L A COMANDANCIA Q B N E R A l i 
D E L A P O S T A D E R O . 
• 1 ú.i.im; va;:or oorreo llvgido da la Peñinaala 
e 0 1 r libido la K x' Orden r.ig dentó, do focba 21 de 
dloiemb o último: 
Kxcno. Si : De R;r.l Ordoa cjmunicidt por el 
Sr. Mlc'uiro por.ga o í coaocimieuto de V. E . que ao-
liúa participa ol Sr V(inU;ro de Estado en Roal Orden 
do 12 del bctnil, lo) Gobiernos de Alei ania é Ingla-
terra, do comúa acuerdo, ban establecido un bloque:) 
eu las coctaa da Zirzlbar, entre loa 10°, 22' y 2o 10' 
de lalitad Sur, á ñu de impodir la introdnooióu do 
mstorlftl de guerra y ol romenio de eBelavoa." 
Y por dispoílclón del Exomo. Sr. Comandante Go-
néñl ilol Apoitadoro, so pnbliaa en el DIARIO DE ÍA MARINA, p&ra couocloiirtn'.o d" loa C^vitanea de bu-
quíB mavoanteí y demi^ pers-Kias 4 qu en-.a pueda ID-
teroair «nti noticia, 
Hab&iiH, 16 do enero d U89.—Z«(» G. Oarbonell. 
3-18 
N E G O C I A D O DD I N S C R I P C I O N H A R I T I M A 
D B IíA COMANDANCIA « E N E R A L 
DEIJ A P P O S T A D E R O D Z IÍA HABANA. 
Bu el último correo llegado de la Pdninsula ao ba 
reclbiiio la E . O. tigui^tf, fecba 21 del moa próximo 
puado: 
' Bx.mio. Sr :—De Roal Orden comunicada por el 
8r. Mini íto do Marin ^ Ltartlcipo á V K que eegíín 
nonn uioi el Sr. Miniet'i) de Estado en E O. de 11 del 
sctaal ol Gobierno Portugal ba eatablecido ol 
bloquso ê la coeti oriental do Africo, entre loa 10° 
28' y 12° 58' de latitud Sur, 6 aea deado la rada de 
R o T n m i h.(ta l-\ bihf 1 P«mba, á llu de prohibir la 
imnnitíoiónde avm'.e y JA exportación de caolavoi " 
Y por dlíposlc'ÓT del Eximo. Sr Comandante Go-
oersl dol Apoatadc'o ao publica eu el DIARIO DE LA MARINA para conocimiento de loa Capitanea d4 bu-
que» nv rcomea y demás peraonaa á •;ui n-- pueda in-
teresar ê ta noticia. 
Hibaua, 1S di enero de 18i9.—Luis O. Oarbonell. 
8 17 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
BECCION 2?—HACIENDA. 
E l i'x ano. Sr. Alcalde Municipal, con objeto do 
»ux lUr ^ I01 contiibU'ontea di> oste término en el 
Uecu iio tvt obPg-ininner. con el Manicipic, ae h.\ at-r 
viJo proirogar h- t t i tríiata y neo del corrí:nte el 
plaz> Tdürido boy para quo deudan á aat'sfacer sin 
recargo laa cuotnaque Jes correipnndon, prevK decla-
ración en eatun oflcinaa á loa induatri^lea comprondi-
doa en la Taiif» D9 5 6 do Pa'eutea, y en IOJ epfgrafea 
do U 2} que g I-.V;VÜ á laa barraoaa ó cbszes en laa 
márgi» es do los TÍOS y piíljrsíi, pneatoa 6 venías de 
tabacoa y <iiearroa oa pci tfti-e, uufói, ó en ctialqnier 
otro eslnhlecimiento, barádlloa de toda claao do efeo • 
toa ec s, miraadoo ó pottalea, Tentua de huevea, 
juegos • úMIco» permHdo, y vehíouloa do todaa cla-
SFB 
Timbléa ht Eco:didv S. H. hacer extonsiva esa 
prórroRD & todos aquellos coutribuyentea que ae ar<t -
clpuron 1 h i C i r el pagu sin el recargo do 25 por 100 
pan Mtiiftott éaíe, B:Í como á los vendedorca amba-
lantes da todas clase?, eu la intellgenoia do qie d.-ade 
el priraero de febrero B;I oxigiri á loa moroaoa lea rea-
pcot'.TjB onotaa quo Q'Joadon, con m&i 1 o rucargoa 
pcocadentea en la vía y forra'» quo loa reglamentoa y 
d'ap'jaic'onc» vlgent ifl d'ataroÜDan-
D.. ordoM do S. K ss hace público para general co-
codm'enta 
H\baio, enoro 15 do 1889.—El Secretario. Agustín 
Gutxardo 3-18 
BANCO ESPAÑOL D E IÍA I S L A DB CUBA. 
UEOAUDACION DE OONTRIBDOIONES. 
Ra litco a .b;w - á los contribuyen tea del término mu 
nicipil do esta eluda l. qne el día qulnco del corrien'c 
emptzirA en la oflabiA do rec-.udaclón, situada en f ate 
listaii ftoluiier to, el cobro de la contribución por el 
':<->nceptd de fincas urbanas, oerrespoudiente al p r i -
mer trimestre del ao u.-l sflo económico. 
L a oiibm-sa so realizará todoa los di: a hábiles, 
desde laf diez do la matiai a habta las tres da la tarde 
E l plaso pata f&gar eiu recargo, osnolnye en trece 
de fobroio próximu: terminado dicho plazo y en equi-
valencia á la notificación d domicilio que ya no ao 
hace, ao nnunr.iará Ix concesión de otro do tres días 
híliilra, quo cmpezaiíín á contarte eu catorce del in-
dícalo moa de fobroro, para que pue la efectnsrro du-
rai-t* él el pago, también slu roaargo, y después de 
di' boa trea díat incurrirán loa morosos en ct primer 
grado d« opi* mió. 
Lo quesi) cLu^oía al público, on cumplimiento de 
lo di-paejlo eu el arifculo 14 de la Icetitución para 
ol procadimiouto contra lo> deudores á la Hacienda 
pública. 
Haban», 9 do enaro de 1889.—SI Sub-Goberna-
dor, Joté Jlamtín de Haro. 
I n. 2'» 8-12 
•••.'j-v- - r ' u t 11 • 
Administración Principal de Hacienda Fública de 
la provincia de la ¿ a b a n a —Negociado do Auii-
llaramieutcs.—D. ANTONIO PERBZ BIO.TA, Ad-
mioidtrador P iocipal de Hacienda Pdblica do 
oat; provlnclu. 
Por ti presento hago saber: Quo á consu.'mencia del 
expediento ' jefutiTo di Kpremio B( gaido por la Eo-
ca«daoion do contribuciones atrnapdaa do eata provin-
cia contra los harederoa da D. Francisco Pojidoa, en 
oobro de lo qu» adtuian por concepto de fincaa urba-
nas, be acordsdo por providanci^ de hoy, se saque á 
pública subasta por el plazo do quince días, la caía 
túmero treinta y dea de l \ calle da Tejadillo de esta 
ciudad, bajo el tipo de ocho mil fcateoieutoa cuarenta 
y doa peso-, ochanta y aeie centavos oro, en quo ha sido 
capitalizada, después de deducido: cien peeoa qae ae 
bailan iwpaestoa en dicha o.iea & fav> r dol Hosnital 
do San Frain-isoo ds Paula; para cuyo acto se ha ae-
fiiindo la hora ds las doce del día onoo do febrero 
Íróxlmo, en mi despacho, alto en el odiñoio quo ocupa 4 Intei deccia Gonend de Hacienda; advirtiéndo:e 
que no so bdmiiir^n proposio'ones quo no cúbranles 
des terceras partea del ava ú) de la ll icá; qui ol ro -
matat)t- BO oh]lg« á entregar en ti acto do ta aubnata 
e] impi rtt» de' principal rorargo y coatjt: dtl precedi-
mieuto rjecutiv.i; qae el \ . d • 1 f j cs;ar¿l do mani-
fl-bto en el N g o ado d^ Auailliramiento de «ata 
Prinuipal, nn viu éndose & IOB liciiadtiret que dol i ráu 
coi f nman e t on os autecedentes que tzUttñ en el 
Clt 'kilO I X jl'i'.iüUtO. 
Hab*»!», e. 0:0 17 de 1889.—Antonio Pére* Mioja. 
C n . 119 16-J9K 
DON JDAN PABLO TONARELY, Jaez Municipal del 
dinrl'o i' Giadahire, 'Titfrino de primara ÍDB-
tor cia rt«-l .•ioirito del C«titro I'Í» e-rta ciudad. 
Hapo saber quo en providaiic a i ' " ' .Uivnuovedoi co-
Trî nto d:ctodn eu «"1 jaioio ejecutiva ¡fomovido por la 
Real Ca-n da Boucñ-eocia y Ma'ornhUd contra don 
Mann -: Cardenal y Osoaríz y coalinui;do por D. J a i -
me Noguera y ROBÓS, como cesionario de dicha Real 
Cías, tontra el mismo Cardenal en oobro da pesca, 
hs atK rdudo aacar á nueva Bubatta por término de 
va nte días ti 'ngsnio deuol'do hoy potrero de orian-
sa titulado "G^iope," aituado eu el barrio rural da 
Balate, término municipal de Candelaria, provínola 
do Piri»r del Eio, part'do judicial do San Crilatóbal, 
compuoato de ciento cinco y trea ouurtoa caballeiías 
de t érra do supe-fioie con sui fibricaa, máquinas, 
mueb'ei, aemovlentea y demfis quti consta de la t'sa-
oión practicada, tasado on cincuenta mil seiscientoa 
oineneuta y sois posos, cincuenta oentavoa oro, con 
rebaja do un veinte y dnoo por ciento de dicha taoa-
olón, por cuya cantidad ea pone on venta, señalándose 
Íara la aulmsta el dia catorce del entrante me» do fo-rero y hora de loa dos do la tardo, en la Bala de an-
dienci . do cate Juzgado, alto en la calle do Cuba nú-
mero noventa y nueve, advirtiéndoae que no ae admi-
tirán postaras que no cubran loa doa teroios de la ta-
sación con la rebaja indicada: quo para tomar parta 
en la anbatta loa licitidorea consignarín praviamenta 
en la mosa del Juzgado ol diez por ciento efectivo del 
valor do la ñuca sin en - o requisito no serán admitidos: 
que la taiacióu do la referida flaca y los títulos de do-
minio do la misma estarán ae maniflesto en la Escr i -
banía para qae puedan examinarloa los qua quieran 
tomar parte en la anbatta, previniéndose además qae 
deberán conformarse con dichos títulos y no ten-
drán derecho á exigir ningunos otros.—Habana enero 
catorce de mil ochocientos ochenta 7 nueve.—Pablo 
Toñarely —Ante mí, Manuel Andreu, 
8?2 3-19 
D . GDILLBRUO BERNAL Y BERNAI., Juez de prime-
ra iastanoia en propiedad del distrito del Oeste. 
Por el presente, hago sabor: que ha dispuesto sacar 
á pública subasta por término do ocho días, lacafia 
parada del ingenio "Arroyo," situado en el término 
municipal de Gaan&jayabo, partido judicial de Cárde-
nas, provincia do Matanzas, que podrá producir tres-
cientas ó cuatrocientas mil arrobas de azúcar, ha-
biendo señalado oara el remate el dia 28 del corrien-
te, á las doce de la ma&ana, en el Juzgado, calla da 
O'Rellly número treinta letra A; en la intellgenoia de 
que para la subasta servirá de tipo cuatro arrobas de 
azúcar por cada cien de caña entregada en el puesto 
que oe consigne en la proposición, sin ninguna rebaja 
de dicho tipo, y que laa propoaioionei que excedan de 
él deberán presentarse en pliegos cerrados, en el con-
cepto de que si resultasen dos ó más iguales, se abri-
rá una poja verbal por cinco minutos, y de que se ad-
judicará la subasta al mejor postor y que ofrezca más 
garantías. Pues así lo tengo mandado en los autos eje-
cutivos seguidos por el Exomo. Sr. D . Pedro de 
Balboa, consorte legítimo de la Excma. Sra. D» Inés 
Goyri y Adot, contra D. Sebastián Ulacia, en oobro 
de posos. Habana, enero doce do mil ochocientos 
ochenta y nueve. Ouillermo Bernai.—Ante mi y por 
Ortega—Antonio Fernández de Velasco. 
711 3 17 
íl. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D B T R A V E S I A . 
SE E S P E S A N . 
Enero 19 Habana: NaéT»-York. 
. . 19 Olivetto: Tampa y Cayo Hueso. 
, . 21 VM,f ai Atlanta: ISuova Vorfc:. 
22 Vizcaya: Progreso y Veraoruz. 
22 UUnton: Nuera-Orioaas y eootlt^ 
. . 23 City oí Alexandría: Veraoroi y escalas. 
... 24 Saratogs: Nueva-York. 
24 Chateau Iquem: Havre y escalaa. 
fd M T V^'^-fi'dBr Pnerto-Eloo y escalas. 
2'i I^la de Luzon: Cádiz y eacalsa. 
25 Enrique: í>lvorpool y asesina. 
28 BGuuutaa: Díaevü-Yortr, 
23 Maroiano: Liverpool y escala» 
2H nutohinann: N. Orloaas y oíSfels' 
29 Panamá: JíziovaYork. 
80 Cristóbal Colón: Barcolona y escalas. 
— 81 Niágara: Nueva-York. 
Fbro. 4 City of Colombia: Nueva-York-
5 Wanuolit ^nnrto-I.llíio • »>,-• .-
„ D Guido: i.ií&rpool y cacriac. 
_ R <•: vli..i Uvftipool 7 eíORihi. 
M 6 Nioeto: Liverpool y escalaa. 
. . 9 Fott WillUm: Glasgow. 
M 14 Kola: Halifax. 
. - 15 Mannelita y María: Puerto-Rico y escalas 
S A L D R Á N . 
Euoro 19 Ciíy of Colombia: Naovfc fd í fc , 
19 Olivetto: ORTO-Hueso y Tomi»a. 
20 Ciudad do Cádiz: Voracras y Progreso. 
¿ 20 Mósioo: Colón y eacalao. 
. . 20 Manuelüa y María: Pnorto-B'"» " 
- 21 Beta: Haliíax. teuf i - . ¿ n A 
-r § 3 fi^to-a: Kñr^YrtT 7 
21 .v A'.rít-xiMa: Nnova-Tork. 
24 Chateau l4uom: Veracrua. 
25 Vizcaya: Cádiz y escalas. 
. . 26 City of Atlanta: fíusva-York. 
80 * í. VUli-vcrdi-: Ptatio^Wr' • ' Mcaias 
Fbro. 10 Minnel!:: Puerto-Eico y escalda. 
P U E R T O D E L A HABAX7A4 
Día 18: 
KNTRAÜAS. 
Da Montevideo, en 48 tíaa, b rg. esp. Gustavo, capi-
tán Martí, trip. 12, tona 23': con tasajo, á Cano 
y Comp. 
Santander y escalas, eu 18 di i?, vapor-correo es-
pallo: Ualdamero Iglesias, esp. Cardona, trip. 59. 
ton*. 1.114: con carga general, á M. Calvo y Cp? 
Cardiff, en 20^ días van. ing. Ameihyst, napitán 
Cawe, trip. 12, tons. 871, con carbóa, á Deulo-
fou, hijo y C? 
Liverpool, Santander, Corufia y Vlgo, en 24 días 
vap esp. Alicis, cap. Aldamis, trip. 88, tons. 
1,818, con carga ganeral, á Donlofeu, li'jo y C ? 
SAJUXDAS 
Día 17: 
P.a-a Nueva-York, vap amar. Niágara, oap. Bettig. 
Veracruz y escalas, vap. am. City of Washing-
ton, cap. Reynolds. 
Di» 18: 
Para M -y . ü z gol esp. Aliinz«, oap. Lszariaburi. 
Sag ía, berg. esp Paz, cop. Finzi . 
Ha ift'X, vap ing Beta, cap. Smilh. 
Mat.mzis, vap, esp. Sorra, cop. Lszarroiri. 
Santander y Saict-Neziire, vap. frano Washing-
ton, cap. Serván. 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o e . 
íüNTRARON 
E n el vapor-correo eíp. B á L D O M S R O I G L E -
SIAS. 
De SANTANDER: Sros. D. Juan Lobo—Manuel 
González—Manuel Rivera—Ignacio Cival—Ramón 
Suárez—Sar.toa Lias. 
De la CORDÑA: Sras. D . Paacnid Sardinas—An-
drés Díaz—Miguel Canelo—Manuel Lobo—Antonio 
Peüa—María A!lo—Vicente Suárez—José Ray—Ma-
nuel Mirtíafcz—José Pefla—Manuel Gamboa—Manuel 
•'({felo—FranoUco Maitines—Dauiol Santos—Manuel 
Rec;o—JOM» R->y—Andiéj Barrelr,—Antonio Contó 
—Antonio Canu'a—Joté CiBarî KO - Fraccieco Me-
nsbilla—José Novoa—B. Ca.viña é kljo— Benito PJU-
>iBo—Ramón Rodríguez—Jcaó M Los&da—Perfecto 
Goczi'cs 
Do VIGf): Sres. D. JOJÓ Ote;c—Sr«. G. Alvirez 
é hijo—Mo IPSIO Hurlo—Cami o Lamas—Manuel 
Parta—Rair.óa Bernárdez—Ramón Forge—Camilo 
González—Manuel Villar—Pa-iro Comas—Manuel 
Bernurdtz—Jicoho Pa'os—Macuol Lado—Manuel 
Garrido—Antonio Bernardo—Genoroao Maitínez— 
Antonio Canu'o—Ramón Ojea—Francisc 1 Ferina— 
Domingo Fernícdez—Antonio Pug»—Perfecto Fer-
nández—Valoi.tíu Poreira—JOEÓ Alvirei—Silvestre 
González—Jnan Vila—Antonio Csmifiaa—Juan A l -
v.»rez-Luis Gil—Juan Doudagatz—domingo Do-
ttíognez—Luis González—Manuel Pérez—Juan Co-
ba:—Fnincisco Rodríguez—M&nael González—Sera-
fín García—Lui» Rodríguez—Agaslíu López—S V a -
r -la— J31Ó Rodríguez—Manuel Lluque—Eduardo 
Lluque—Knrique García—Juan Franciioo. 
De P U E R T O - R I C O : Sroj. D. José M Negotr-JOBÓ Hueloboog—Juan Hirtonan.—Ademár, uu mo-
reno. 
I^'TrasbordadoB en Puerto Rico. 
Da C O L O N : Sr<s D. Gregorio Bleut—Isabal V. 
Lacasette—Margarita y Dolores Delgalc—J do P. 
Uoasich—Pedro A. Izquierdo.—Además, 6 de trán-
sito 
E n ei v-p. esp. A L I C I A : 
De S A N T A N D E R : Sres. D. Tomás Sánohei—Ma-
nuel Bhnco. 
S A L I E R O N . 
E n el vapor americano N I A G A R A . 
Para N U E V A - Y O R K : Sres. D. Juan Barasabna 
—Willian Libbey—Jnsn García Vlllarrazay 3 hijos-
Manuela Fornándrz—Fra-tiaco VuldÓB—Tomns Am-
lot—Jhon Cnnnin—Charlea Lemprolrc—Charlea Tay-
1er—D A Auaoll—Mary—Diack ó hija—Wiillín E n -
g'dbcrg—Eobert Hablutz-d. 
E n el vapor amer. C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Para V E R A C R U Z : S ca. D . Gabriel González 
Fdrnitd z—JlremlKt Patxitk-WHllan Urguat—Prn-
doncio :—Rkh>i<l R xburgh-Alexander W i l -
son —Gtorge Preaton - P F . A. Petroook ima—Julián 
Gaspar Nodarso 
Bn el vap. frano. W A S H I N G T O N : 
Para S A N T A N D E R : Sres. D. Nicolás Pérez-r 
Manuel S. Plchardo—Roflao Pelaez Mufloz—Manuel 
Gircía Sinchez—Jo>ó Albuerne Martínez—Gregorio 
Cocol!'a—Manuel Longedo—Miguel A. Llana—Sa-
tirio Broz—Forna:ido Cuervo—Además 3 de trán-
sito. 
P*ra ST. N A Z 4 I R E : Sf.« D A. Richard—Pablo 
de TapU—Rtmón L r rot—H Oiivtra—Angan'oDa-
riea—Jcan Goicoechoa— Uliscu Castillón—Mr. L a 
Carre—Mr Gocbel—Además 10 oe tránsito. 
S n t j r a d a s do cabotaje . 
Día 18: 
De Guanea, vapor Guanigusnico, o -p. Marín: con 214 
tercios tabaco. 
Rio del Medio, gol. San Franolaoo, pat. Maten: 
con 1,000 cacos carbón. 
Bajas, gol. Gallego, pat. Maoiá: con 600 sacos 
carbóa-
Santa Muiís, gol. María del Carmen, pat. Pojol: 
con 900 SUCOJ carbón. 
S a l i d a » do cabotajo. 
Día 17: 
Para Cárdenas, vapor Alava, cap. Urrntiheascoa. 
Matanzas, gol. Dos Gomanas, pat. Bsnet. 
Mantua gal. Correo CutiaBÍ, pat. Valdéa. 
B ija pailebot Caínjita ost Codlllero. 
Sierra Morena gol. Ma í s Teresa, pat. Salvó. 
Viu^iíJiiriS! ctñ&. yftstiaw"» 3IVÍÍ»JÍ-CC 
Para Colón y «scnlas, ^í \ Santiago de Cuba, vaper-
onrrflo esp. México, c»p Carmona, por M. Calvo 
y Comp. 
Pro^roso y Vera-iruz, vauor . orreo eso. Ciudad 
de C'di». cap. Genü. p T Si '.^nlroy Comp 
—Pnorto-Biao y escalas, v.p. eop Maeuolita y Ma-
ri^, < ap Vi'ar, por Hobriuos de Herrera. 
Nc i 'wYoik . boa ojp Amelia A., cap. Tejera, 
por GalbáD, Rio 7 Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Hallfix, vapor inglés Beta, oap, Smlth. por K. 
Truffia y Comp.: con 10,000 tabacos y 83 barriles 
frutas. 
Del. Breakwater, gol amer. J . ha R Beigen, 
cap. Sqnlro, por Luis V. Placé: con 1,000 sacos 
azúcar. ' _ ' ' . , 
Veracruz y escalas, vap. amor. City of Washing -
ton, oap. Reynolds, por Hidalgo y Comp : con 8 
toros. 
Nueva-York, vapor amer. Niágara, oap, Rett'g. 
por Hidalgo y Comp.: con 2,311 lercioa tabaco; 
l.CG0,750 tabr.coe; 137,000 cajotlilus cigarros; 2003 
kilos picadura y efectos. 
Santander y Saint Nazaire, vap. frauc. Washintr-
ton, oap. Serv»n, por Bridat. Mont' Res y Cj>?: 
coa lOD tercios tabacos: 578 070 tabacos; 500 caje-
tillas cigarros; 4,028 kilos picadura; 48 ) kilos cera 
blanoa; 3,62S kilos cera amarilla; 4i pipas aguar-
dianta y efaotos. 
Cárdenas, gol. amer. Jennie Hall, oap, Sanzon, 
por B. P . Santa María: en lattie 
H o q u e s q u e h a n ¿ b i e r t o sv^iaitir^ 
h o y . 
Pova Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
oitán Mn Kay, por Lawton y Hnos. 
Nae7a-Yoik, vap. amer. City of Colombia, ca-
pitán Mo Intosh, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios. . . . . ^ r . 2.421 
Tabacos torcidos 1.648.820 
OajetiUas cigarros 137.500 
Picadura küos 6.031 
Azúcar sacos 1.0C0 
Cora blanca kilos 4P0 
Cera amarilla kilos 2.629 
Aguardiente p i p a s . . . . . . . . . . 1 
Ganado vacuno. . . . . . . 8 
D E L A 
A K f T E S 
A M O LOPEZ Y CP. 
E L V A P O R - C O S I i E O 
X I C O 
-Polijsa c o r r i d a s e l d i a 1 7 
d e e n e r e . 
Azúcar barriles. • 8 
Tabaco t e r c i o s . 0 . r ' ^ 
Tabacos torcidos 1.034.UuU 
Cajetillas ó iganos . . . . . . . . . . 199.000 
Picadura kilos... 2.683 
Ganado vacuno..... 8 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas e\ 18 de enero. 
COO sacos arroz semilla corriente 7 i n. ar. 
300 id. id. oanillas 10 rs. ar. 
250 id. café corriente $21Sqtl . 
100 id. id. hacienda ü. Bdo. 
200 id. harina L a Unión 912f une. 
100 Id. id. Bafeoas Bdo. 
250 id. id. G. Hiera Bdo. 
250 id. id. L . G a r c í a . . . . . . . . . . Bdo. 
200 id. id. F . G. Camino Bdo. 
203 id. id. Flor de Castilla Bdo. 
KO cajas jabón C o r o n a . . . . . . . . . . . . . . í í j caja. 
50 id. id. Maní $51 osja. 
25 id. id. Bonefoy . . . . . . . . . . . . $ti caja. 
31 id. frutas Bivalta. $4} caja. 
12 id. tocino en pedazos. . . . . . . . . . $l'li qtl. 
155 quintales chemas saladas.. . .BiB %\Q qtl. 
25 pipaa vino tinto Bo&da $49 pipa. 
25 id. id. id. Gallart 948 pipa. 
25 taroorolas jamones F e r r i s . . . . . . . . $25i qtl. 
20 id. id. Melocotón. . . . $24 qtl. 
12 id. id. Cereza $17 qtl. 
10 bocoyes latas manteca León $15 i qtL 
8 id. i id. id. id. . . . . $16 qtl. 
8 id. i id. id. id. . . . . $16i qtl. 
120 pifias ajos de 1? 7 rs. una. 
100 id. id. de 2? ü rs, una, 
80 id. id. de 3? 4 rs. una. 
c&plíán CARMONA. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto-Li-
món y L a Guaira, el 20 del corrientes para cuyos 
puertos a.dmito pcaojeros. 
Beclbe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puorto-Cabello, Puerto-Limón, L a 
Guaira y todos loa puertos dol Pacífico. 
L a carga sa recibe el día 18. 
NOTA.—Esta CcmpaCía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línoa oomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
aue se embarquen en cus vapores. 
' Habana, enero 19 de 188».—M. C A L V O Y C P . , 
O F I C I O S 28. I n «9 812-1E 
B l v a p o r - c o r r e o 
C . C A D I Z , 
c a s i d a » G E N I S . 
Saldrá para P B O G B B S O y V E B A C B U Z el 20 de 
enero, á las dos de la tarde, llevando la correspondan-
ola pública y do oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billotes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antea do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Re oarga á bordo hasta el día 18. 
De mf̂ s pürniti.oiis l;v.pondrfc cus oonaignatarios, 
M. C A L V O Y C P . , Olloioa 28. 
1 1 » 8 i a - B l 
E L V A P O R C O R R E O 
C£3>i4án G r A K C I A . 
Saldrá para C A D I Z y B A B C E L O N A el 25 de 
enero á las cinco do la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y da oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes sa entregarán al reoibir los billetes 
ds pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa aonsignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito sarán nulas, 
Beclbe carga á bordo hasta el día 28. 
Da más pormenores impondrán so* consignatarios, 
M. C A L V O y C P . , Ofloloa 28. 
119 812-B1 
E L VAPOR-COÜREO 
M O R T E R A , 
c a p i t á n £>. M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá de esto puerto el dia 23 de 
enoro á los 5 do la tarde para los do 
P u e r t o - P a d r e . 
QHbara , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a a * ® , 
C u b a . 
ÜONBIGNATABIOS. 
SSJK'svlitis.—Sí. D. Vicente Bodrigaes. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón, 
libera.—Sres. Silva y Bodrigues. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guontánatao.—Sroo. J . Baeno 7 O? 
OabE.—Sres. L . Bes y C » 
Be despacha porSOBBINOS D E H B B B B B A . — 
BAN P B D B O N? S6, P L A Z A D K L U Z . 
I 18 31S-1B 
T,PM A L A V A , 
Capitán U B B U T I B B A B O O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los jueves de cada semana, á laa seis de la 
tarde, del muelle de Luz. y llegará á Cárdenas y 8 a -
gua los viernee, y á Oaibarién los sábados por la ma-
ñana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Í7ai6arién y Cárdena» los Iones, regre-
sando á Habana loa martea. 
NOTA.—En oombinaclón con el ferrocarril de Za-
za, se deapachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
do Chiuchiüa, ; J despachan conoclmiontos directos 
para loi Quemi.doB do Güines. 
Se despacha á bordo, é informan O'Beilly u, 60 
C e . G 1 E 
lo 
U T H U N L 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nuevitos, Gibara, Santiago de Cubav 
Ponce, MayagUez y Puerto-Rico, el 80 del corriente 
á las 5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Becibo carga para Penco, MayagUez y Puorto-Bico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen on sus vapores.—Habana, 15 de enero 
de 1889.—M. C A L V O y C P . , Olloios 28. 
T 19 812-IR 
VAP0BES-C0RRE0S 
D E L A 
Gompafiía Trasatlántica 
A N T E S 
Y CP. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n Ib is v i tSjo» 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
América. 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
este puorto y del do New-York los días 4, 14 y 24 
oada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
i 
capitán V I L A 
SALDRA P.4M NBW-YOBK 
el ¿la ?4 ¿<1 corriente á ÍM cuatro de la tarde. 
Admite carga y p&zajeros i los que ?o ofreoa el buen 
trato oao esta antigua Compañía tiene acreditado en 
«ca diiarentca líneas. 
También rooibe cargr, para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromon; Amsterdan, Boítardam, Havre y Ambcres, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado ol muelle do loa Alm&co-
nos do Depósito, por dondo reoiba la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, 6 voluntad de 
iot oargadoros. 
L a carga se recibo hr.3ta la víaposa do la salida. 
L a correapendeacia solo se recibe en U AúmlnU-
t.-acióa de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, atí para cota línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo so embarquen en sna vapores,—Habana, 16 de 
enero d« 1889.—M. C A L V O V C P . Ofloloa 28. 
I 20 812-E1 
rañl Kn«7a Orlosas cea «scaSa ea 
Cayo-HTjcas y Charlotte narbor0 
Los vapores ds esta línea saldrán do la Habana to-
dos los nüórooles á !<u: 4 do la tardo en el orden si-
guieato! 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker ÚSiSrcoiea Enero 2 
C L I N T O N . . . . . . „ Staples . . « . 9 
H U T C HXNBON. M BaSer ~ - I B 
C L I N T O N . . . . . . Staples . . 2 8 
Se admiten pasajeros y carga para loo puntos arriba 
mencionados y para San Francisco do California; se 
despachan boletas do pasoj» para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenores dinglreo fi Ion consignatarios 
K T e w - l T o r k , 
T a m p a (Flor ida) 
C a y o - B u é s o . 
P l a n * S t s a m i s i i i p L i n o . 
S h o r t S e a B o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA BN CAYO-HUESO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
N.EW-Y0M & CUBA. 
. Bteam Ship Ooippftfiy 
H A B A N A * T N E W - Y O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O B E S D B E S T A OOM-
FAfiíA, 
Saldrán como elguo: 
. - T O í W - f i ' O J Í A í 
[AM s n i ó r c o l e t s á l a « 4s do l a t a r d e y 
lisa s á b a d o » á l a » S de l a t a r d » . 
í5A i í H A T T A N Bnoro 2 
C I T Y O í A L E X A N D K I A 5 
C I T Y OP C O L U M B I A 9 
C I T Y OV W A S H I N G T O N 12 
íríTY itV A T L A N T A .. 18 
S A B A T O G A 19 
íAWiiATTAN . . iS 
MIAGABA 2S 
ÍJTVY O F C O L U M B I A . . . . 80 
OJB i é & H j g . s i & j r & 
l o » juovect y l a s « á b a d e » á Iota •& d « 
IR. tarde . 
C I T Y C P W A S H I N G T O N Enero 3 
OIT Y (W A T L A N T A . 5 
S A B A T O G A 10 
MANHATTAN , 12 
N I A G A R A 17 
C I T Y O F TJOLUMBIA. . . . . . . . . . ~ 19 
C I T Y O F A L B X A N D B I A 24 
OíTV OJr ATLANTA.-. .x . . 26 
O I T Y O F V 7 A 8 H I S G T O R - 81 
Ssto! Eermotos vaperit las bíax coaocrtct por la 
npidesv sogaridad do BSÍ Viajes, tisnen erc&leafcab tc-
Hcdldidoa para patajoraa ÍÜ aus capnoiocat cámara?. 
Titmiiiéc so 1 levan ahords «KoetwttWB cociueroa « -
paüoles y íranoosas. 
L» carga uo r<£oibe 03 el muelis de Cabeilem hasta la 
Víspera del din <!« i ;•. 6&lid& y so admite carga para I n -
giaterra, íf amburgOjBrámen. Amidírdairo, KoilerdRC», 
Havre y Ambaras, ocu cúnoolmleutoH dirootos. 
L> correipondenela ee admitirá ¿sioainsate ti 
Admlnlists-aclo" General fie OortsM 
Se dan bolotsa de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Huvro y Paría, en conexión con la línea Canard, 
White Star y con especialidad con la L I N E A P B A N -
C E S A para viajes redondos y combinados con las 
líneas de 8t. l-T&f íiro y la Habana y Now York y el 
Havre. 
L i n e a e n t r e l^evr-'Srark y C len íuQ> 
gos, c o n estonia o n N a s a a n y S<?.n-
tiaffo de C u b a , i d a y v u e l t a . 
t2P*Loa hermosea vapores de hierbo 
Sipltáa ÜOLTON. 
c a p i t á n M e K a y . 
c a p i t á n B a n l e n . 
Saldrá á la sna do la tarde. 
Harán los vitrea en el órdon siguiento: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. MiéroolBo Enero 2 
O L I V E T T E , . oap. Wc Kay. Sábado . . 5 
O L I V E T T E . . oap. Mo Kay. Miércoles « 9 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado « 12 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles ^ 16 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábaao 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles 23 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Sábado « 26 
O L I V E T T E . . oap. Mo Kay. Sábado . . 80 
Su Túapa basen ioaezldii con el Suath Florida 
Bailvai |[f¡|tzoo«nlI de !a Florida) cuyos trenes eitSa 
en combinación con loa do las otras ompreaas Amerl-
euissils íerroMnü.rropnrcionfiado viaje por tierra 
de id o 
T A L P A A 8ANFORD, J A K O S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , 8AVANAH, C H A R L E S T O N , W I L -
n i I N O T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E . 
F H I L A D E L F H I A , N K W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A - O R I . E A N 8 , D I O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todos la» Qtadaúea Importantes de 1c* Sstados-Uni-
doe, oo&i'.' tnmbUc pór el río de '••ca Jxian do Sanford 
á Jcoksonvilio y pantos intermedios. 
Be dan boiotao de viaje por estos vapores eu couo-
vión oon lae l íneu Ancuor, Conni-d, Francoce, Guión, 
Inman, Norddeuíschar Lloyd, 8. fl. C ? , Hambarg-
American, Pakot O?, Monaroh y State, desde Npeva-
¥ork para ios priacipalea paortco do Europa. 
Se dan bolotan de ida y vuelta 5. Nueva York por 
5 90 oro imariéanoi 
Los días do r.tdide do vepor no ce c-nupaciban patsjr-» 
'.: .isa/.v de 1M onc3 da 1» laaflnns.. 
L a coyr©3«oDdsüC.'a se rcciblt-r. fnii'i&siexv> s a ! « 
Admininivaofón General de C o m on. 
De iu£s pormuneres impondví.r: trda conslssatorto? 
KaresderesSS. L A W T O N H3íR.7«AS08. 
J . D . Hashagen, Acento del Este. 881 Broadwar. 
W^aviv-York. 
fi » 100 "*« 14 E 
capitán A L L B N . 
Balen en ln forma siguiente: 
D© Nu©va-York . 
CIBNFUEGOS Enero. 




OIENVUBGOa Enero.... 15 
SANTIAGO . . 29 
D e Sautlago de Cuba. 
CÍENFUEQOS..C. Enero.... 19 
SANTIAGO , Febrero.. 2 
gSPIJ&i«je por ambas línoas á optilón del riojoro. 
Para fietes dirigirse á LOUIB V. PLACE. 
Obrapíe n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía r.úraoro 25, HIDALGO v CP. 
• - i? VXt-\ B 
Oompañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Voracrur directo. 
Saldrá para dicho puerto cobro el 21 de enero el 
vapor 
ra 
c a p i t á n L E C K A F E L A I N . 
Admita carga á flete y pasajeros. 
Se advierto á los seSores importadores que les mer-
osnoías de Frauda importadas por estos vapores, pa-
g:;r: iguales doreclios que importadas por papollon es-
P¿3nl, Tarifas muy redacidso coa oonooimlontos direc-
tos do todas lao cindudos importar.tos do Francia. 
Lpá aoQores empleados y militaros obtendrán venta-
ja» eu rlajar per t-stn línoa. 
Da m£a pormouoree impondrán Amargura 5. 
Oonslgnotarlo». B B I D A T , MONT'BOS y Cp. 
E M P R E S A 
de Fomento y Navegación dol Snr. 
Desdo la próxima eemana suspendo sus vbjcj ol va-
por C R I S T O B A L C O L O N , y en su lugur conducirá 
la carga que se presente para la Coloma el pailebot 
V O L U N T A U I O , que saldrá do Batabanó todos los 
miércoles á las cinco de la tarde. 
Si so presentare más carga do la quo puedo comiu 
cir el expresado pailebot, será conducida por el vapor 
que sale ol dia siguiente. 
Vapor GENERAL LER8UNDI. 
Saldrá de Batabaoó los juovos por la tardo, después 
de la llegada del tron do paasjeroa. haciendo otaa a eu 
la Colóme, Punta do Cartas, Bailón y Cortés; regre-
sando de este último punto los domiugos, á Iss onoo 
de la msfiaua; á la una de Bailón; á 1 .o tres do Punta 
de Cartas, y A les cinco dol bajo de la Colcua; amc-
neciendo los lunes en !*. .i .'.>.•.-.donde los sefioros 
pasajeros podrá tomar el tren que salo para la Hbbaca 
á las 7 y 45 de la maílsna. 
NOTA.—Con el fin do evltii' disgnolos y oorjurar 
toda olvtsa do recponaabilidadoa, esta Eoiprosa no ro-
ciblrá cantidad alguna para llevar á Vuelta-Abaja, üi 
tampoco la recibirá en ese punto para traerla á la 
Habana, de cuya resolución se teivlrán tomar nota 
todoa los señorea que tuviesen quo remitir cantidades 
por conducto de otta Empresa, 
Habana, 10 do enoro de 1889,—Ei Administrador, 
f! 78 8-12 
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1 2 , A M A R G U J E A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A I i A R G A V I S T A , 
•obre Londres, París, Berlín. Nueva-York, y demás 
Ílasas principales de Francia, Alemania y Estados-inidos; asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
Srovinola y poblaciones importantes do Espafia 6 ilas Baleares y Canarias. 
On USO DR m-M ABm-M 
H I D A í i G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A P Z A 2 6 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de orédito sobre New-York, 
Phlladelphla, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Beeoelonr y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobra todos los puobloa do EspaQa y sus perto-
••n«l%». f i n . W 1KR-1 U 
B A N Q U E R O 
G I B A N L E T B A 8 en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las prinqlpalos 
plaias y pueblos de oota I S L A y la de POEEt-
TÜ-RIGO, SANTO D O M I N G O y S A I N T 
THOMAS, 
I s l a s B a l e a r a » , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plasu da 
F r a n c i a , 
X ^ f í l a t o r r c , 
M ó j i c o y 
JLOSS Es1¡adGS"17nldo{3 
531, O B I S P O S I 
O n 2R TKR-IB 
La Caridad del Cerro. 
Por orden del Sr. Presidente se cita por segunda 
vez á los Sres. socios de esto Instituto para la Junta 
general que, con arreglo al art. 47 def Reglamento, 
debe celebrarse anualmente para la aprobación do 
cuentas y demás quo sea útil y necesario; cuya Junta 
tendrá lugir el día 20 dolos corrientes, á la nna de la 
tarde, en el local del mismo, cualquiera que sea el 
número do los concurrentes. L o que se hace público 
para general conocimiento, 
Hi)b>'n<i, enero 15 de 1889,—Bl Secretarlo-Conta-
dor, José Ponce de León. 
«78 «^g 
C o m p a ñ i a E s p a ñ o l a d e A l u m b r a d o 
de G-as . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y á fin de dar 
onmplimiento & lo que dispone el artículo 6? de loa 
Estatutos, cito á los sefioros accionistas para la Junta 
general ordinaria q lo tendrá lugar á las doce el dia 31 
del corriente en las oficinas do esta Empresa Príncipe 
Alfonso número 1, y se advierte que hasta la expre-
sada fecha, los libros, balances é inventarios eat n i 
la dlBpoaioión do los aefiores socios para sn examen. 
Habana, l i de enero de 1889.—Bl Secretario-Con-
tador, JPrancisoo Barbero, 
O 98 7_15 
C O M P A f í I A 
DEIt F E R R O C A R R I L DB MATANZAS. 
S E C R E T A R I A 
Por disposición del Sr. Presidente, de conformidad 
oon lo acordado por la Junta Directiva y lo preveni-
do en ol Reglamento de la CompbQía, se cita á los so-
fiores accionistas para celebrar junta general ordina-
ria á las doce del ala 80 de ios corrientes en uno do 
los salones do la estación de García, de esta ciudad. 
E n eaa sesión se presentará el Balance del aSo social 
vencido on 8* de octubre último y el informe de la 
Jnnta Directiva relativo al miHino y se procederá á la 
elección do Presidente, Vice-Pretidente y dos Voca-
les por haber cumplido las personas que desempeñan 
•sos cargos el tiempo que para su ejercido les seríala 
• l oitado Reglamento, puliendo ocuparse la Junta da 
los demás particulares que se orea conveniente some-
ter á su eontideraoión. 
Desde ol próximo dia 18, pueden los señores accio-
niatas pura- A i s efloinaa do U Compañía á recoger 
ol Qfiiiieró d-i ej'uiplaroi del meuoiormdo Informo quo 
deaó;^ —Matui.Zi3, tuorol l do 18S\)—Alvaro i o -
bastídn, Recrfttan.f. Bfil '6 IRW 
del ferrocarril de Sagna la Brande. 
raOBBTABXAi 
Como ampliación al anuncio en que se convoca & 
Junta general ordinaria, para el dia 81 dol corriente, 
se hace saber que en dicha sesión se resolverá lo qua 
se estime conveniente acarea de una moción que cua-
tro Sres. aooionistas hicieron en la sesión anterior 
para que en las sucesivas Memorias se suprima el E s -
tado da frutos tirados por los ingenios. 
Habana, enero 10 de 1889.—ifcmffno Dol Monte. 
_ _ C n 8 8 17-12E 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
Por acuerdo del Consejo de Gobierno se cita por 
este medio & los señores socios para la Junta general 
ordinaria que oon arreglo al artículo 72 del Regla-
mento ha de verificarse el domingo 20 del actual 
á las doce del día en los Almacenes de la Sociedad, 
(Consulado eaquina á Animas) con objeto de dar cuen-
ta déla liquidación de fin de año y cargos vacantes del 
Jurado y Consejo. 
Lo que se publica para conocimiento de los intere-
sados rogándolos la puntual asistencia. 
Habana, 19 de enero do 1889.—El Secretario. Juan 
Zubia. C 43 14-RB 
BANCO HI8PAN0-G0L0NIAL 
D E B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a . 
Becibidos los Billetes Hipotecarios y Beaídnos co-
rreapondlontea á las fncturai de Deuda convertida, 
números 65, 70, 146, 150, 158, 177 y 363, lo avisa-
mos á los tenedores de éstos, para que pasen & recoger 
los valores que representan. & esta Delegación. 
Habana, 8 do enero do 1889.—M. Calvo v C?—Ofl-
oioi 28. C. 66 10-0 
HACEN PAGOS POB E L 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t e 
y Qfiran l e t r a s á c e r t a y l a r g a 'vista 
cobro Waava-Yorfc, Nnova-Orleaní, Veraora», Méji-
co, San JURU de Paorto-Bloo, Leñares, Pftcíg, Bur-
deos, Lyou, Eayon», Hamburgo, Boma, Népolos, Mi-
l is , Q¿nova, Mamila, Havre, Lille. Naatos, Bt. 
(Jauitin, Dieppo, Tolous», Venocia, l?lorencl£, PR-
lormo. Tarín, ¿desina, Ai, así como sobro todas las 
eap! tales y pueblos 0.9 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i e n í u e g o s y V i l l a o l a r a . 
SEOBETABIA. 
L a Junta Directiva de eit¿ Compañía ha acordado 
convocar Junta general ordinaria de señores acolonii-
tas para el once do febrero próximo, á las doce del 
día, en la cata callo de Aguacate número 128, eaquina 
á Muralla, á fia de dar cuenta del informe de la Co-
misión de glosa nombrada últimamente. Ha acordado 
aslmiamo la Junta Directiva convocar á loo señores 
acoionUtas para ol propio día, con objeto do celebrar 
Junta geneml extraordinorla, á fin de aometer á tu 
aprobauión los provectos de ramaleo á Parque-Alto y 
San Juan do las Lleras, v los medios da arbitrar los 
recursos neoesarios para llevarlos á cabo. E«ta Jnnta 
extraordinaria se celebrará concluida quo sea la ordi-
naria á que se ha hecho ante* referencia. 
Habma. 17 ilo enero do 1889.—El (Secretarlo, A n -
tonio S. do Bnstamanle. 
C n.118 20-10 E 
Sociedad Anónima Industrial, Minas de 
Nafta San Juan de Motemho 
SBOBBTARIA. 
Por acuerdo do la Junta Directiva de 11 dol actual 
y con arreglo al artículo 18 dol Reglamento de ezta 
Sociedad, ao cita á los eoQoreH aocioriUtas que la com-
ponen para la Jnnta general ord'naria y do o'eooiones 
qne ha de tecer efecto el dia 27 del corrit-nte á IRS 
ore3 dol míame, en la casa callo do San Miguel n. 79 
Lo que do oriíen del Sr F r - U.ont 5 so lia:e público 
pora general conocimiento.—H baua, 15 do enero do 
18S9.—El Secretarlo, Antonio Ginart. 
787 4 18 
Gompafiía Esptmoli* de Alambrado de Gas 
de Matansas. 
Acordado j>nr el Conufjo do Dlroodón de la Com-
püñU el reparto do un dividendo activo n. 69, de doa 
por ciento cn ore, por ntiilda-ioa líiinidis d l̂ año de 
1888; so avhn á Irs Sres. ncciouiít»s do la Empresa, 
nu detde el dia 20 del corrí, uto mes, puedon acudirá 
porc'.blr RUS reapentivas CUGUJ á enta Soorotaiía. casa 
cali:) do Cuba D. 25. 
Habana, euoro 17 de 1889.—El Socrotar'o-Con-
tutor. 754 15-1XE 
Empresa d«l Fer^coarril 
Urbano y Omnibns de ia Habana. 
L a Jnnta Directiva do cota Emprooa en vista do los 
ntilidudos obtenidas en el año anterior, ha designado 
el dia 21 dol actual, para quo empiece á repartirse ol 
dividendo número 2.li de un ocho por ciento cu billetes 
del Banco Eipañol sobre el capital sooial. 
Los Sr«s. Accionistas se servirán ocurrir á la Con-
taduría dé la Empresa, Empedrado SI , á percibir sna 
reopoctivas cuotas 
Hubann, enero 12 de 18&9.—El Suoretado. .'V.-m 
cisco a. Maclas Cn 92 8-15 
Empresa de Vapores EspaHoíes 
C O R R E O S D E LAlí 
!>M 
V A P O R 
MANÜBUTA Y MARÍA, 
c a p i t á n D . B a l d o m o r o V i l a r . 
Ket* vapcí atlilcíi d» 08í« pvsiti di* 30 de enero 
á las 12 del dia, pira lo: do 
S T s s v i t a » , 
l i b a r a , 
S a r a c o a , 
ej-waatfezi&mo, 
S a n t o D o m i n g o , 
P e n c a , 
•25ayaá:iiear 
A g n a d i l l a y 
P u e a r s c - S l i c e . 
Las póllsas para la carga do travesía solo te ndmi-
0 bntta el di» • •*'•<•'••• «te w iMdU, 
OOSíSÍGrNA'i'ÁÜIOB. 
? ';VV1VE».—Sr. D . Vicente ríodtJfcUM. 
trlbara.—Síes. Silva y Bodrigue». 
Ssíaooa.—Sres. Monéio y Op. 
'''«antSoamo.—S?)». J.íteezid y Cp. 
Cuba.—L. Ros y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. B . P . Salarar y Cp. 
MayagUez.—Sras. Sohulia y Cp. 
| Aguadilla.—Sres. Vallo, Kopplsoh y Op. 
\ Anorto-Rico.—Sres. Pedderson v f*-
l Se despacha por S O B E I S " ' " 
| San Peiro 29. t>i—' ' . . . ^ a D K H E B B B B A , 
I uo Luz. 
* >tf • 8 i a - l B 
t«D 
c 
do Caminos de Hierro de l a Habana, 
PASAJES Y OABOAS A CiENFunaos T DBMAB VÍJNXOD 
DB LA COSTA DI::. SUR AL EBTB DB BATABANÓ. 
Desdo el di* lí> del carrlaato o'.ta Cctopafií* en 
combinación con la Empreaa da Vaporea <Je Monou-
dez y C? r ¡bajar-Sn ownderableia^uKd sus fiotcd de la 
Habí*.a ú loa puerto? >io ia cuota dol Snr ni Este do 
Batabinó y vlcc'/^rsa por vuda Bataband. Tanto «1 
dcpaolij dal forrocurril, como ol do lúa vaporee, se 
h-r n oa el Almacén de Rotoraoa en ViUaimoTft, 
coiido dobtrán preaout'vr los oargadoros las pólizas d« 
1 duana y-ra aor tramitadas, untrogándosólos en el 
noto el ooaoclmiento directo y evitándoles laa moles 
tías y domoras de aquella tramitación en las oficinas 
de la Aduana. 
Los precios do pasajes también quedan reducidos. 
p« P« a><»- t». 
<» ffo g : : : * t*. • • • « • 
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Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por dlapoolción del Exomo. Sr. Presidente ae con-
voca á los señores accionistas para la Junta general 
ordinaria quo debe celebrarse ol día 81 del corriente & 
las doce do la mañana, en la calle de Beldó número 2, 
oon objeto do loor la Memoria relativa á las operacio-
nes dol año social terminado en SO do setiembre últi-
mo y eh glr una comltlóa de los señores aaclonistae 
sa"y é m c M n i n a A M aveníswmuitJviigtoiixJSsvm* 
biéa dos vocales prop.otarlos y tres suplentes para la 
Junta Dir'ctiva. Y ae advierte quo según lo diapuesto 
en ol art 27 del Boglament", la juota tsadrá lugar con 
los tocios que concurran, cea cual fuere su número y el 
capital que representen, y que conforme al artículo 88 
no pueden aaiatir á laa juntan gen ralea los socios que 
no lo fueron con tres meses do anticipación por lo mo-
nos á la oolobraolóa de la Junta. 
Habana, 5 do enoro de 1889.—Benigno B e l Monte. 
C M ai-RK 
Gompafiía Anónima de Ferrocarriioa de 
Caibarién & Sanotl-Bpírltns. 
SEOBETABIA. 
E n Junta general extraordinaria de accionistas, os-
l^brnd» ol 17 dol oorriento mon, «a acordó la amorti-
zación de la deuda hipotecaria que on la actualidad 
reconocola Compañía, ascendonte á ciento catorce 
mil D«eos oro. 
Para llevarla á cabo, se dispuso la emisión del n ú -
mero do acciones necesarias á cubrir la expresada 
cantidad, dontro de las facultades conslgnadai en la 
escritura social y artículo 8? dol Boglomento do la 
Empresa, y que se invitase al efocto á loa señeros Bo-
cios, quo lo fuesen en la focha de la Junta, para que 
en el imnrorrogablo plazo de sesenta días, quo termi-
nará el 15 do febrero dol año entrante, se sirviesen 
Sasur ála Contndarír do la Sociedad, Jesús María 83, suscribirse por el número de acciones quo estima-
sen coeveniente on la intoligoncia do quo la referida 
emialón se hará oon arreglo a laa siguientes ba&es: 
1? E l valor de cada acción será do quinientos po-
sos v su emisión se verificará á la par. 
2? Para el caso do cubrireo con exceso la anscrip-
ción de dichas acciones, queda facultada la Directi-
va para distribuirlas á prorrata entro los accionistas 
suncriptores. 
Y 3'.' Si ln suscripción abierta so cubriera eolo en 
parto, ó la totalidad de los señores accionista no acu-
dieson al llamamiento quo se les haco, podiá la D i -
rectiva colocar dichas acciones en la forma qao juzgue 
más conveniente, atemperándose á las diapoMiciunsa 
legales vlgenten. 
L o que so baue público para conocimlonfo da loe 
señores accioniataa. 
Habana, 18 de dlolcmbro de 1RR8.—Bl Sooretario. 
AVISO AL COMERCIO. 
E l qoosuftciibo agento autorizado, participa quo en 
todo ol presunta moa deben lubilUaruo los libro» Dia— 
rica que por cualquier concepto to haya cambiado 
la razón social, lo tniatno qne las qua te oonatitujan 
nuevamente; tambh'u do:itro dol mismo plazo, so de-
ben rdhabilitur loa i/idicados dlaiios para continuar en 
eiioH laa oparaclonoo del corriente año, raedMaa am-
bas, indispensables para ovitar luullai oon av/oglo á 
l a Loy del Timbro. 
También se tramitan Imita on torminaoión y con 
Brandes economías escriturau cooialoa y cuantos mta 
ntuntoa que estén relncioDHdos con todas las oficinas 
públicas, con uiuidad y mporsabilidad ri fuese noco-
«arlo. Ko reciben órdenes. Chacón V9; Gali&no U S . 
Tinida de ropas L a EUginte. MnralU y Cómpratela. 
Canina* del I i U y en f 1 Cabal o Andaluz.— Victoria-
no Snárcz de la Puerta 
«'90 4-17 
¡ i E l í i O S , m c i A S , C O B R O S ' 
E l quo snscTilio re haco caigo do Iniolar cualquier 
caeítión judicial ó do tegnir lo:i parallaa los por falta 
de fondos, haciendo (odo.'i los d.: ombolaos. Caenta 
ron ilustrades abogadeo y al cu uesilon la pierde, ptr-
der^ lo quo Imbicao do8embo!iii.do.—IOS, Uallauo 11G. 









Al ulcanui) do t o d a í laa ícrtunaa. 
Uevista semanal de cuanto puodc y debo 
inisresur á ÍIÍS s a ñ o r a s y señor i t a s . 
Coutioii') ¿jumocoans modelos do última novedad en 
Irrios, aorabraroa. adornos, peinados, labore», dlbnjos 
attutlcoi para bordidos, oto., n-víalas do modas y »«-IOUOÚ, ostudica eozio'.ógiooo do cnanto so rebicionA cou 
la mtjor, cincc'.mientos útiic», galería do maJérM 
not̂ blL'B nontempor^neaa, consultas sobre cuanto ocu-
ciorno !í la* laodus, laborea, higiene, Éduosi ión y 'lo* 
mí-j a. autos quo iutcrossn al bello sexo. 
US El . UNICO PEBIOniCO EN BU ür.AbM 
QUE SB PUBLIOA EN ESPAÑA TODAS LAS SRMANAli, 
Y EL UAB BABATO. 
Bcgab» fignrines do colore", cromo», hojas do patro-
nes, hoja» do dibujos para bordados, retratos, ISml-
nos. etc., etc 
Pf|en»e que publica nn nimoro semanal, lo qua no 
hace ninguna otra Revista do Modos, y sus ínfimos 
precios cou los r igukntea: 
Por oa año pago adalautado $5-210 oro.—Por DQ 
ícmostro adílautado $3 oro.—Saacrloión por númcica-
al entregarse, un raul fuerte oro, ó sean treirda etn-
tsvo'. or biilcies; pudlcndo empezarla on cualquier 
fachas NúuiorLB anoltos ouareuta y cinao oontavea 
Ulletat. 
Agencia genural para toda la Isla, M O L I N A S 9 
J Ü L I , Bajo n. SO, Habftqa 
E n el intorlor por medio «U «na AKentet. 
B7a 8-17 
E L SALON Í)B LA MODA. 
Queda abierta la auaorlción de cata Vo-eiitado pe-
riórtico para el año do 1 8 ^ Sin w- Jot 
sus espfolalen condl^ue* ^..toriai y económica. 
a £ £ T ™ P .gurin'ea llumi^dos on todos j « 
« S o n - ' ^ pnblioao. con ana correspondiente* 
S-' iHuguíflcoB suplementos ¿o regalo, de mucho 
-rito;' ouprioliosoB intorcalados un ol texto, primo-
r^B trabajo» de aguja, al croobot y 
Udad para toda C1»BO d3 bordados y todo cuanto pueda 
PxiKir el traato mía delicado do lu >coda. 
Lectum amona ó inslrnct'vii Intei laotoi I , 0 V 6 ' M « ^ J . 
rívlatA de tcotTo-r. etc.. aUj « c o n 
PBBCIOS DE avBcnw ox - Ser on aBo, í ^ -^n 
Sícoostro, 83-50.—Í7íimem» sueltos. Bu e s - r - F a g v ^ 
?.:i£lolpado en oro. 
PUNTOS DB BUSOHICU M - -Rn U Oube-n», ea age 
ola goueral, í í ep^uo 8 , - K » ol IntiiHor.-la* suourt 
it-í: Te esta agene'"- , . 
¡í« r«p«ri«« sttilf W priwv̂ Q»»!- f « 
HABANA* 
V I E R N E S 18 D E E N E R O D E 1889* 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Paria, 18 de enero, á l a s t 
4 (te la tardo. > 
E l D u q u e do A u m u l o l i a d e c l a r a -
d o q u e s e r í a vezgonzoao q u e l o a or-
l e a n l a t a s a p o y a a o n a l g e n e r a l B o u -
l a n g o r . 
BerHn, 18 de enero, á l a s ) 
4 y 15 ms. de la tarde. S 
M r . R o e t t c h e r h a m a n i f e s t a d o e n 
•1 R e l c h s t a g q u e l a l e y de p a a a p o r 
tea a d o p t a d a p o r e l R e i c h a l a n d , e a 
a b a o l u t a m e n t e n e c e s a r i a e n e l m o 
m e n t ó a c t u a l , e n l n t e r é a d e l a p a z . 
E l E m p e r a d o r G - u i l l o r m o l i a d e a 
p e d i d o d e p a l a c i o á l o a o o c i n e r o a 
f r a n c e s e s , r e e m p l a z á n d o l o s c o n a-
l e m a n e s . 
Munich, 18 do enero, á l a s ) 
4 7/ 25 ms. de la tarde. \ 
H a f a l l e c i d o e n l a m a y o r m i s e r i a 
l a c ó l e b r o c a n t a n t e I r m a de M u r a -
k a , y s u b i j a , p r o f u n d a m e n t e afee 
t a d a , ae a u i c i d ó c o n u n v e n e n o . 
Varios Importantes asuntos. 
I V . 
L o s PM8UPUEST0S. 
Poco tenomoB quo agregar por eata vee á 
lo que llevamos oxpueato acerca de eata ID 
toresantlBlma materia y A loa conoeptofl 
emitidos ea 10 do mayo del año pasado al 
juzgar el proyecto del 8r. Balaguer, repro 
daoldoa en nuestro anterior artículo. No 
quiere decir esto quo no tengamos nada que 
decir ea lo saooslvo sobre un asunto que 
entraña tauta Importaaola para anestra vi 
da eooaómlca, para el progreso de los ele 
meato que ooostltayea la riqueza de esto 
país y para todas las clases coatrlbuyeates 
Estas espoclalmeate deben de fijar su aten 
olón en tales cosas, seguir paoo á paso el 
estudio de las diversas cuestiones que se 
enlazan con la de presupuestos, 6 lu fluir ea 
la medida que les sea posible ea su resolu 
olóa mAs acertada. laút l les seríaa cierta 
méate las cuotidlaaas tareas de la impreata 
periódica respeoto do los asuatos públicos, 
si la opinlóa las aaogieoo coa ludifereacia 6 
ao les prestase su apoyo, ea la suposlelón 
de que esas tarcas so dirijaa & aa fia racio-
nal y práotlou y oo obedozcaa á estreobao 
miras de iatorós privado. Por algo disfru 
tamos aquí do loa bsaoflolos de la Ubre dls 
cusiAn y do todoa los doroobos aaexos al 
rógtmoa represantativo, cuya verdadera sig 
niñoaolóa ao 03 otra stao la legitima Inter 
veaoióa del pueblo, dentro de los limites 
señalados por las Loyou, en los asuatos que 
le oonoieraea y son de interés general. 
No pnodo dudarse que los presupuestos 
y ouaatos proyectos adqulerea el carácter 
de Loy con disentidos y votados por las 
Cortes y saaeiouados por el Monarca. Pero 
antes de qne adquioran diobo carácter co-
rre ua plazo durauto el cual pueden escla-
recerse y discutirse los asuntos A que se re-
fieren, en IJS periódicos, en las reunioncB 
públicas y por todos los medios de la publi-
cidad lieltameate ejercida. Asi estudiados 
y preparados esos proyectos y una voz ad-
quirida la saacióa de la opinión, toca su 
turno A los ropresentantoc del pueblo (que 
y estudiarlos, sin perder de vista la opi-
nión y el Interés de sus representados, pro-
curando que esta opinión prevalezca ea las 
decisioaos del Parlamento. Nadie nos ne-
gará que esta es la verdadera práctica del 
sistema represeatativo, y quo los dudada 
uos no sólo tienen el derecbo, sino también 
el deber do ocuparse de los negocios públi-
cos. Merced A tan saludable intervención, 
pueden evitarse muchos errores y prove-
nirse daños quo después de efectuados no 
tlenea remedio. 
Suelo acontecer entre nosotros que mien-
tras corre el tiempo oportuno para diecntir 
lo más convenionto, cuando se trata de for-
mar un nuevo presupuesto, todo el mundo 
se calla, se baoo alarde do uaa iadiferoacla 
que pudiera decirse muBulmaua, ao se ayu-
da ni coa el coasojo ni coa la adverteoola A 
los que más pueden influir en el mejor ó 
peor éxito de lo quo interesa al público, y 
después, cuando ya lo hecho ao tieae re-
medio, estallaa los lameatos, y se produ-
cen las quejas y so prorrumpo ea dicterios 
contra los Ooblernos, y no salen mejor li-
brados los Diputados y Souadores por que 
aprobaroa ó desaprobaroa tal ó cual medida 
y viene ol desmayo y la fe vacila y la Indi-
ferencia, cercana del marasmo, invade to-
dos los espiritas. Eato, á la verdad, no os 
serlo, ni propio de loa quo deben de ufanar-
se por teoer el derecho de tomar parte ea 
la vida pública. Acuden á loa urnas coa 
mayor ó menor entusiasmo cuando llega el 
caso de elegir sus representantes en Cor-
les, y ya oroea haber cumplido y hecho lo 
bastauto, y á la postto y llegada la hora 
aol deeeuoanto, claman cu vano y acusan á 
K s que eligieron, oln tener en cuenta que 
los han tenido abondonados, sin ayudarles» 
sin indioarlcs el mejor camino, sin iaspirar-
les un seguro criterio á quo ajustar su con-
duota. Para obviar tales inconvenientes, 
es forzoso formar la opinión ó ilustrarla sin 
apasionamientos ni seflemas. 
Si los partidos politicoa so consideran in-
dlspeasables doado quiera que se practica 
el régimen constitucional, es porque merced 
A la cohesióa bajo una bandera y un pro-
grama de principios de todos sus afiliados, 
se satablece na criterio oomúa aplicable A 
as difereatea faaoloaea do la vida pública y 
A la resolución de laa diversas cuoitloaea 
que latoreoaa A la comunidad. Sólo por 
medio do estos organismos políticos, puede 
formarse la verdadera opinión, refundieado 
ea aa sentir comúa lo que sla ellos ao seria 
más que el discorde barullo de las opiaioaos 
iadivlduales. Y como quiera que uno de 
loa principales fines de semejantes agrupa-
ciones es la elección de los Bepresentantes 
en el Parlamento, toca muy partlcularmoa-
te A los electores ooatrlbair coa su ateaolóa 
y estudio, respecto de las cuestioaesjquo más 
importan A la generalidad, A quo se forme 
una opinión suficleatemeate ilustrada y sea-
sata. A ellos toca ea primor lugar, supues-
to que eligea A loe que haa do dieoatir y vo-
tar las cargas públicas, y el aeñalamieato 
do los gastos, examinar imparoialmento y 
con espíritu recto y práctico todas las cues-
tloaesquese refieren á loa presupuestos. 
Asi podrán en su día Juzgar coa acierto del 
aso que sus elegidos hayaa hecho de la coa-
fianza en ellos depositada. 
Nos hemos extendido, tal vez demasiado, 
en las precedentes indicaciones, porque cou-
aideramos de suma importaaola el que los 
más interesados en la formación do na buea 
presupuesto, tomea la parto que les consien-
tan las instituciones quo disfrutamos ea la 
dilaoldaolóa do todos los asuatos que A los 
presupuestos so refiorea. Ahora nos toca 
reiterar auestras excitaciones A los centros 
ofloiales do esta Isla, A fin de que ea tiempo 
oportuno redacten las memorias y ante-
proyectos quo haa de eaviarse coa la con-
veniente antelación al Ministerio de Ultra-
maj. También aos permitimos acoasejarles 
que ae separea do las aatlgaas prácticas; 
que estudien á fondo la Importautlsima 
cuostióa de auestro presupuesto; que ae las 
pírea ea la opinión pública, que ea esto 
particular ha de expresar ua pareoor aaá-
nime; que se asesoroa ea su oportunidad do 
las corporaciones competentes, y que estu-
diando ea el libro de uaa trlsto experiencia, 
desechen los antiguos métodos. Juzgados ya 
como estériles, y acometiendo freote A fren-
te el mal, procurea remediarlo, sin apelar 
al recurso burocrático de exagerar los la-
creóos probables y estirar las oombiaacio-
aos aritméticas para buscar uaa engañosa 
nivelación con la cual A nadlo se engaña. 
Nuestro ruego consiste an que propongan 
un presupuesto verdad y acomodado A la 
vida económica y actuales clronnstsaolas 
del país. 
Si también dirigimos nuestro ruego al 
Sr. Ministro de Ultramar, lo hacemos con 
toda confianza, persuadidos de quo sus 
eualidades de carácter, su indisputable ta-
lento y su espíritu omineatomeate prácti-
co, ao ae prestará á mistificaciones. E l Sr. 
Becerra conoce muy á fondo la situaolón de 
esta Isla, y de seguro que ea la ooafecelóa 
del futuro presupuesto ao perseguirá el 
bollo ideal imposible que coa taapoco éxito 
Ni se asustará del fautasma del déficit, aa-
tea bien, se resolverá á combatirlo por los 
úaicos medico posibles de acabarlo, cuales 
soa, reformas radicales ea los servicios. Asi 
lo espera el país de la teadenoia reformista 
del actual Ministro de Ultramar. 
De nuestros representantes en las Cor-
tes esperamos también que ayudarán A la 
buena obra conoagrándoso con ardor A la 
iuteresaatlaima tarea del futuro presupues-
to. L a triste experiencia del anterior, asi 
como el clamor general de estos habitan-
tes, deben servirles de estimulo para snbsa 
uar pasados errores. E l défleit A cuya extin-
ción se sacrificó todo cuando se formó el 
presupuesto vigente, coatiuúa y ooatiuua-
rA por tiempo indefinido, si no se pouo coa 
deoisióa el dedo ea la llaga y se doaooban 
los medios que ha condenado la práctica. 
7 á propósito de auestroo reprosoatantes 
ea Cortes, aos ha extrañado que ea la co-
mlslóa aombrada ea el Congreso para en-
tender ea el presupuesto de esta Isla, sólo 
flgurea dos elegidos ea ella. ¿Será esto na 
triste augurio para la suerte del futuro 
presupuesto? Dios ao lo quiera. Por anes-
tra parte ao lo esperamos, confiados ea el 
patriotismo y amor de sus RepreBeataates 
á este país. 
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Por fortuna, estaba allí la abuela que, sin 
vacilar, so oonBBgró a su nieto, flor más tier-
ua y delicada quo laa que habla cultivado 
hasta eatonooa. Aquel vástago de una ra-
za de obreros ora endeble, como si la savia 
se fuese debilitando poco A poco A medida 
que los descendientes BO afinaban. Pedro 
era ya menoa vlgoroBo y meaca fuerte para 
el trabajo quo ol anciano Hérault, y Lula 
era todavía menos robusto qne su padre. 
Las abuelas tienen generalmente para sus 
nietos una ternura más apasionada y más 
Indulgente que para BUS mismos hijos. Pa-
rece que el corazón do laa gentes, como el 
vino generoso, mejora y so dulcifica coa el 
tiempo. Quizás también el fia de la vida 
quo ya vea próximo los haco apreaurarso á 
gozar do BUS efusiones, y los besos qne dan 
aou tau tiernos porque podrían ser los últi-
mos. L a buena señora manifestó A su nie-
to na amor exclusivo y violento, que le ha-
cia poner el mundo A los plés de aquel ohi-
ouelo de ojos azulea y rubios cabellos. E n 
cuanto A Pedro Hérault le trató con singu-
lar indiferencia. Vivía coa él ea absoluta 
oomualdad do ideas. Se limitaba A decir 
"muy bien" A todo cnanto él proponía, por-
aquel antiguo esclavo se habla meta-
[•rfjsoado muy pronto on amo. Poro todos 
cuidados, todas las atenolonsa, todos los 
iflimientOB, todae las ilusiones eran para 
El Oable. 
Desdo hoy ha quedado restablecida la 
comunicación tolegrAflca entre Punta Rasa 
y Cayo-Hueso, si bien la abuadaacia de la 
correspoadeaoia telegráfica que habla ea el 
primer puato, hace que los despachos lle-
guen con retraso. 
Sobre nuestras calles. 
Un periódioo de esta capital sale al en-
cuentro del DIABIO DB LA MARINA, á pro-
pósito de los párrafos que consagramos ayer 
al mal estado do las calles de la Habana. 
No creemos haber inferido agravio alguno á 
nuestra corporación Municipal con referir 
lo que es evidente y so encuentra á la vis-
ta de todos, y no dejaremos de seguir tra-
Porotra parte, el padre no tenia nlngaoa 
necesidad de BU madre, Do la noche á la 
mañana so habla convertido en "Hérault-
Qandón" en lugar de su padre: era el hom-
bre, el Jefe y pedia mandar. No dejó do ha-
cerlo. E n poco tiempo cambió el aspecto 
de la casa. No hacia seis meses que su faa-
dador estaba ea la tumba, ouaado uaa tur-
ba do obreros Invadió el hotel para volverlo 
al ser y estado en que lo dejó la Grimoniére, 
cuando las ninfas de la Opera corrían coa 
sus ligeros plés por las calles del Jardín y se 
deteaiaa ea las grutas acompañadas de los 
Canillac y de los L a Faro. Los maravilló-
nos dorados del salón, deslaoldos por un si-
glo do abaadoao, reapareoieroa bajo la es-
ponja de los pintores. Los pastores de en-
cima de las puertas, limpios y barnizados, 
aparecieron otra vez en sus cuadros. Arran-
cando los papeles de una sala de billar se 
descubrieron admirables tapices de Beau-
vais, sobre loa cuales hablan pegado aque-
llos Innobles estampados. Salieron de los 
graneros muebles que hablan sido regala-
dos allí con desprecio para suatituirles con 
el glorioso anacarado con broucos dorados 
del primer Imperio. 
Hérault tuvo la suerte de eacoatrar ua ta-
picero hombre de gasto que se esforzó ea re-
oonstruir un mobiliario digno del hotel. No 
hubo, pues, en los salones alagaaa de esas 
tapicerías chillonas, ni esos pasados tercio-
pelos de Génova que deshonraron el mobi-
liario del segundo Imperio. Sedas antiguas 
de tonos deliciosos cubrieron los muebles y 
adornaron las ventanas. L a caja de la es-
calera fué decorada con cuatro soberbios 
tapices de Lebrún, representando las bata-
llas de Alejandro* E l pasamano de hierro 
forjado, onneprrecldo per el tiempo, fué há-
bilmente dorado do nuevo. E n algunos mo 
ees el hotel del Faubourg-Poissonnlóre tomó 
uu aspecto de lujo en relación con la fortu-
na de los que lo habitaban. Se duplicó el 
número do criados. Cuatro caballos dieron 
animación A las cuadras, y IM cocheras re-
tando de semejante asante, en el que se ha-
lla interesado el veclndaTio de esta ola-
dad, que sufre las ooasecaeaclaa lamedia-
taa del abandono en q u e í e t l e a e hace tiem-
po uno de los más importantes sorviclos 
mnnioU-a'.es 
Que es difloil la ñituaolón del Ayuuta-
mleato y lo faltaa recureoB para cubrir mu-
chao peroatoriaB ateaoloae?, es por demás 
sabido; pero hasta déade llegaa éstos y 
cómo realiza su marcha admiaistrativa, lo 
ignoramos, y coa aosotros todo el pueblo 
de la Habano, porque dicha corporación, 
como la mayor parte de las que ea esta Isla 
recaudan y distribuyen fondos, no acostum-
bra á publicar las cueatas de ingresos y de 
gastos, ai los estados de las obras munici-
pales, para general cono cimento. E n estos 
días y en un trabajo que eotamos publican-
do sobre presupuestos, hemos deplorado 
quo ao se uso eatre aosotros él sistema de 
una gran publicidad ea todos los servicios 
públicos, sla excluir los mualolpales; prác-
tloA que está ea uso en todos loa países 
bien administrados, pero que cueataa con 
uaa estadística que aquí puode estimarse 
como ua mito. Nos cumple, sla embargo, 
maaifestar que de esta regla casi geaeral 
debou exceptuarse la Juata de Obras del 
Puerto, que publica regularmente las cuea-
tas pormeaorizadas do sus entradas y de 
sus gastos y de los trabajos qne realiza, y 
la Aduana de esta capital, dando A luz su 
recaudaolóa diaria por conceptos. 
Por lo demás, seguimos creyendo que las 
calles de la Habana se encuentran en el 
más pésimo estado, y reoogioado los clamo-
res del vecindario, que pide remedio p^ra 
aa mal Inveterado y que afecta á ouaa-
tos residea oa esta capital. 
ü n importante disonrso. 
Días há que publicamos uaa brevísima 
noticia del uotable disourso proauaciado 
por Mr. Challemel-Lacear ea el Senado 
francés el 19 de diciembre; y más no pudi-
mos hRccr, porque eatonces ao ooaocí&mos 
sino el muy susolato extracto transmitido 
por telégrafo de París A Nnova-Tork. Hoy, 
quo ya lo hemos leído, Inserto en el Suple-
mento A L e Temps de 21 del mes próximo 
pasado, lo recomendamos A la atenta consi-
deraclóa de auestroo lectores, per lo que 
dice del calamitoso estado de F r a u d a y 
porque manifiesta la causa inmediata datan 
deplorable sltuaoióa. Quisiéramos reprodu-
cirlo textualmeate sla omitir ai una frase, 
porque ni uaa contieno que nos parezca 
ociosa; pero la falta de espacio dispoaible 
aos obliga A hacer uu abreviado resumen 
do tan preciada pieza oratoria ea su parte 
sobataneial. 
Principió ol afamado orador por deela-
rar«e convencido de quo al discutir el pro-
yecto de ley para el preaupuesto de 1889, 
más deberla mirar el Senado al permanente 
bienestar dn Francia que A efímeras refor-
mas da f̂ ü Hacienda, puesto qao on las ao 
taf.íce olrounstanoias, y del aoranl Gobierno 
a»,hrj todo, no hay que esperar buen slate-
mu reutistioo ni presapnesto satisfactorio. 
L > que Mayormente urge, en su concepto, 
m punér de una vez en oiaro, sin reourva y 
eln rodeos, ia arraigada causa del malestar 
presente; causa política, A no dudarlo, aun-
que do BUS efout is adoleeca la administra 
olón do la ilqutzii pública; porque la coa-
ducta política del Gabinete que hoy funcio-
na, lo mismo quo la de todoa sus predece 
sores (do algonos años á esta parte) h a 
originado y fomeuta gravísimas dlfioultadus, 
al par quo susolta peligros do tal oonee 
caen ola que requieren pronto y eficaz re-
medio para que la República salga de la 
tormentosa y precaria condición á que el 
radicalismo la tiono reducida. 
Desde hace diez y Mete años subsiste, de 
hecha, la actual República francesa; y des-
de 1875 (ó do 1878 en adelante, &l se quiere) 
siempre ha estado su Gobierno en manes 
de republicaaos declarados. Deapuóa de 
porfiada lacha contra obstáculos al parecer 
insuperables, diez años há que la República 
y orla deles franceser; y al cabo de ese tiem 
po, en víaperao do un aniversario que debe-
rla sor móvil de concordia y reoonolliaoión, 
so ve amenazada por ua temible movimieato 
de espantosa violeacla, de carácter basta 
ahora desconocido ea la historia de Fran-
cia y tan opuesto A la sana rezón como cou-
trorlo al seatlmieuto pstriótlto. 
¿Porqué dudan y desconfían hoy do la 
Ropúblioa los mismas que en 1878 la acep 
taren como forma definitiva de gobierno, y 
de ella se prometieron establo seguridad? 
Diez años h á que el gobierno republicano 
trazó planes quo luego puso por obro y des-
pués se han llevado A cabo, A las cuales 
debo el país admirable adelaoto ea obras 
públicas, iostrucoión popular, agricultura, 
industria, comercio, cienciaa y cuanto puo-
de contribuir al progreso y la prosperidad 
nacional. ¿En qué consiste que do tantos y 
tamaños bauefioiesoshaya resultado la omi-
nosa sltuaoióa presente, eu todo y por todo 
diversa de lo quo haoo diez años esperába-
mosT 
Coasisto, primeramente, en que los en-
cargados del gobierno de la Rspúblioa, con 
harto generoso anhelo y como si descoofia-
sen do lo vonldero, intentaron hacerlo todo 
á un tiempo y todo de uaa ver: confandiea-
do quizá laa teorías abstractas coa la reali-
dad; olvidándose de la exlstsacia de ua 
partido rehacio al republicanismo, peligroso 
ouaado habla y muy temible ouaado per-
manece callado; y sin cuidarse del grandí-
simo número de los que, apegados A lave-
terados hábitos y peculiares tradicioues, 
abrigan creonclao que en l a vida intima y 
eu el hogar doméstico preponderan sobre 
las ideas políticas. De cuyo lamentable des-
cuido, del olvido de opiniones acreedoras A 
respeto y miramientos, y de la inconsidera-
da preoipitaeióa ya íudioada, dimanaron 
dos errores, ó más bien, dos Eories de con-
seouenoias de suma entidad. 
No cabe dada do que en Francia predo-
mina el descontento: ol trabajo inoesaate de 
los enemigos do la República; resoluciones 
desacertadas; empresas mal dirigidas; leyes 
funectas quo han desmantelado la autori-
dad; faltas de qne los contrarios han sabido 
aprovecharse; disidencias entre los republi-
canos; guerra desapiadada ó implacable 
contra los mojores y más honrados servido-
res de la República, sla reparar ea medios, 
hasta anonadarlos por completo; todo esto 
ha coadyuvado A suscitar el descontento 
fomontando luego, exacerbado y propaga-
do por el raaicalismo. A medida que fué 
difundiéndose y tomando cuerpo el radica 
lismo, creció y empeoró el deseontenio, 
duota convertirse ea movimiento desorgani-
zador desde el día on quo el Gobierno cayó 
on manos de los radicales. Entonces llegó 
A ser real y verdaderamente tsmlble. Des-
de entonóos hacoa cruda guerra A la Repú-
blica, por una parte los qne antea miraban 
con recelo las doctrinas radicales, taohán-
dolaa de atóplcas y disolventOB, y por otro 
parte los iluson qne imnacientois esperau ol 
cumplimiento do laa irrealizables proraeaoH 
del radicalismo y qnlslevon demoler cuanto 
íes parece opuesto al logro do fina desoot. 
Hasta de Incalifioabloa alianzas se han ser^ 
vido loa radica/es para Ir derriban do ano tras 
otro cuantos Gabinetes se han negado á 
acceder de plano A todas sus quiméricas 
exigencias, y ael han logrado que la naolón 
se canse y se dlagaste del goblorao parla-
mentarlo; y generalizado el doscoatouto, 
que es ya oaal universal, estamos preaen-
claudo un espectáculo inespenido y prod'ft 
gloso. 
Los quo fomentan el disgusto, con delibe-
rado inteato do aprovecharse de él, gritan 
que "todo va mal, por culpe de la Consti-
tución". 
Los encargados de defenderla, los que 
deboríaa considerarla como ea último ba-
luarte, atemorizadon ó luquietos, repiten 
como na e c o . . . . "¡Por culpa do la Ctneti-
tuciónl» 
Los partidarios de la dictadura, los cesa-
ríanos de tiempos pasados y los novísimos 
cesariauns, loa afloionadoB A gobierno de 
sable y loa oaarquistas, todos claman A una 
voz que "el régimen parlamentarlo estA ya 
condenado". 
Semejante clamoreo debería bastar para 
abrir los ojos A los que quieren modificar y 
no destruir la Constitución; poro ¡cosa ex-
traña! esa grita los anima A psdlr "revi-
sión", eu vez de moverlos A eatrar en sí. 
No hay para qué defender la Conotltuolón 
do 1875, que da al Goblorno oaanta autori-
dad puede neoeaitar para defender y coa-
servar la libertad. ^SerA preciso ha^er la 
defensa del régimen parlamentario? ¿Ha-
brA por ventura Constitncionen hechas de 
propósito para hombres desprovistos de sen 
tido común? ¿Habrá alpún mecanismo 
Constitucional q ie automáiioamento pre-
venga peligros, allane inoonvonlentco y pro-
duzca todos los beneficios apetecibles f 
jConvendreraoa en queea razonable Juzgar 
7 condenar el régimen parlamentarlo, ha 
olondo ceso omb>o do los hombres oncarga • 
dos de su observanoiaf 
No puedo haber máa que dos clases de 
gobierne: personal ó parlamentarlo. Antes 
da condenar A éate hay quo ver si las ú ' tas 
que le imputan soa suyas ó de los hombres 
que gobieraao. Si resaltase malo, tendría-
mos que deepuéa de habar apetecido con 
ansia la libertad y después de haberla eon-
aeguido A duras penas, habríamos do renun-
ciar A ella ooDfeoando que el deapotismo es 
preferible. Lo cual ftignifioaría qne después 
da haber roto Francia trAgloamento, cien a-
ñoB hace, con una familia hlttórica de sin 
Igual grandeza, se va hoy Irremisiblemente 
condenada á caer desfallecida, no en bra-
zos, sino á los pies de uu ínfimo y temerario 
aventurero. 
Pero Francia no ha llegado, por fortuna, 
á tan hnmlllanto extremidad. Las culpas 
que al Gobierno parlamentarlo quieren a-
chaoarlo, no son soyas, sino del partido que 
nada sabe de la teoría ni de la práotloa del 
gobierno parlamentarlo. E a los últimos 
diez años nunca ha tenido Francia Gobler 
no real y verdaderamente parlamentario: 
nouca ha tenido Ministerio homogéneo, ni 
política determinada, ni mayoría dispuesta 
A sostener el Gabinete sin capricho y sin de-
bilidad. Los votos ds los oleotoros se han 
comprado siempre, como en almoneda, pu-
jando prom-iBp.a eu vez de dloarr; y loa di-
putados han ido A la Cámara con el ánimo 
írrevocnblomnnte reauelto á hacer opoeioióa 
Bietemátloa áloo Mlulstrofl, con razóu ó sla 
olla, hasta encontrar Gabinete abonado pa-
ra solventar oon los electores las deudas (de 
disparatadas Invfs) contraídas por los caá 
didatos. De ahí provieno el deoorédito del 
régimen parlnmsutarir-; do ahí el deapreeti 
glo y la inutilidad de Gcblornca que )¿máa 
contaron con oi dia de mañana; de ahí ol 
desgobierno; y de ahí, por fin, eidesoonten-
te do los que ven defraudadas las esperan-
zas que fundaron en promesas hechas por 
los radicales. 
E n todos los partidos hay hombrea de 
buena voluntad, dispueatos A renunciar A 
sus prediecionea r.iempro que el procomún 
lo exige. ¿SorA posible que ahora, cuando el 
peligro apremia, no se unan eses hombres 
para librar A Francia del despotismo de 
msgógloo más abyecto que ea dable im&i?i-
nar? L&s reformas propuestas por los radi 
oales aou tan vagas, tan numoroaas, tau di 
furentes, y do tan diverses y hasta opuoitos § 
sistemas proceden, quo es difícil saber oon. ¿ 
exactitud A qué se reducea: lo cierto es que jj 
divldea y subdlvldea hasta mAs ao poder 
al partido ropublioano, favoreeieado por lo 
algo do lo que del desmantelado gob'erao 
do la República dijo el llcotre Seavdor 
francés. 
ciblerou elegantes carruajes. Los gustos 
de la oasa se triplicaron desdo el primer año, 
pero aún asi no consumían la cuarta parte 
te do los ingresos. 
Hérault, que había comenzado temblando 
catas roatauraeiones, y que al acometer la 
reforma de la casa pensaba: "veremos cómo 
marcha esto," vió oon satisfacción que sos 
"locuras" eran, después de todo, muy razo-
nables, y que, lejos de doteaerse, podía se-
guir adelante. Nada fué mAs grato A aquel 
hombre, privado basta entonces de todas las 
aatlsfnooloaes del lulo, que el gozar de todos 
sus refinamientos. T a ao se levaató al ama-
necer, como su padre le había acostumbra-
do. Pertenecía A un círculo, y coando tras-
nochaba, no podía meaos de dormir por la 
mañana. Un subdirector y tres iageaieros 
habían sido eaoargadcs ea los talleres del 
trabajo que su padre y él habiaa hecho 
cumplidamente durante tantos años. De 
esto modo tuvo tiempo para aprovechar la 
existencia. 
Después de uu año de celibato halló ea la 
orilla del mar una Joven viuda, muy elegan-
te y muy obsequiada, que le atrajo A su ca-
sa, y se encargó de completar su educación 
mundana. Allí encontró una sociedad de 
hombros y mujeres, cuyo único objeto era el 
placer. Con un poco de eaperleucia hubie-
ra compreudldo desde luego que si los hom-
bros tenían un valer Incontestable y una 
honradez perfecta, los mujeres eran casi to-
das de virtud dudosa y anteosdentes equí-
vocos. E l no vió más que lo grato de la 
compañía y pagó espléndimente el lujo cos-
toso de la que le proporcioaaba taatas sa-
tlsfaccioacB. Si por ua lado gastó más di-
nero, por otro ganó menos, porque ea la In-
dustria nada reemplaza al ojo del amo. Pe-
ro se conformó fielmente A la manera de los 
filósofos mundanos que han decidido que, 
puesto qne no se sabe lo que hay después 
de la muerte, el hombre prudente debe ha-
cer la vida lo mAs agradable posible. Este 
materialismo elegante y disipador hubiera 
oonalguiente A los reallataa,^ 
""A'Vs^a'flítliüoaVo'a^ííacWj 
y haciendo ve-
gitación ff ̂ es&^muua 
hay que opoaer otra de estabilidad, buen 
sentido y tranquilidad, quo se abstenga de 
Jaotanoius y pomposas promoaao, quo vigo 
rice la República ajastáadoso & la Consti-
tucién de 1875, que arreglo debidamente la 
Hacienda y orgánico buena administración 
y oxtrioto cumplimiento do las leyes, y que 
pida (el hicieren falta) las facultades noce 
sariga para gobernar bien. 
L a masa del pueblo francés no tiene oom 
promisos ni oo paga do teorías políticas: 
prefiero ol gobierno más tranquilo y que 
más seguridad lo brío de, que on todo sea 
diferente del de los radicales. Quines años 
ha tenido puesta cu confianza en esta Re-
pública, boy tan oembatida. 
Hay que proclamar y seguir abiertamen-
te una política salvadora, no ya de la Re 
pública, sino de la nación francesa. E u tan 
to quo loa prosélitos de la charlatanería en-
gruesan sus filas, merced al engaño y al 
soborno, hay que dar la alarma para quo 
el país se aperciba A calvar la República 
hacia la caal extiendo ya loa brazos la fa: 
mélica turba quo cuenta coa ahogarla para 
devorarlo. Hay que romper de una vez y 
para siempre oon las quimeras políticas 
oon sus propagantes. 
A eso están dispuestos los verdaderos re-
publicanos, y valor no les falta; pero algo 
más se requiere. E s menester que A la em 
presa concurran todos los franceses ilustra-
dos y previsores, hasta los máa conservado 
res. No ae convertirán al republicanismo 
paro tienen honra y amor á la patria común 
y oso basta para que no se degraden y man-
cillen su bandera poniéndose al aervicio do 
quien no merece más que ludibrio y despre 
cío. Cierto es que esos ooaservadores ao ha 
ráu la contra A Gabinete alguno quo adop 
ta este programa, bien sencillo y bien fraa-
cós: "Salvar la patria y la libertad." 
E a los revueltos tiempos que alcanzamos 
no hay mAs que una guia segura: el deber 
Cada cual tiene el suyo, lo mismo los par-
tidea quo los Individuos, los poderes públl-
ooa, la Cámara de Diputados, el Gabinete 
y el Presidente de la República, que nuuca 
ha descuidado sus obligacicaes, ai sus de-
rechos constituoionales, al ou respoasablli-
dad. L o que cumple al Senado, por lo pron-
to, es corresponder A la confianza en él de-
positada y levantar la voz advirtiendo lo 
que hace al caso. ¿Será de provecho la ad 
vertenola? i L a ontonderán los que conviene 
que la entiendan? No hay más sino repetir 
con el Horacio de Corneille: 
Faitesvotredevoir et laisseo/aireauxdieux." 
T a l es, en resumen, la substancia del 
discarso de M. Challemel Lacour, que ha 
hecho profunda impresión ea Francia y 
on toda Europa; porque co hoy gobier-
no parlameatarlo, sla exceptuar siquiera 
ol de Inglaterra, ni cual no sea aplicable 
Banco Español de l a I s U de Gnba. 
Habiendo llegado ea el día do ayer A 
nuestra ootlcls alguaos rumores rospeoto 
do desagradables ocurrenoias on el expre 
sado establecimiento, que motivaron, por 
acuerdo de cu Cjnsejo, ia suspensión inme-
diata de algunos omploadoa pertenecientes 
A la Secrotaiia del mismo, hemos procura-
do averiguar la certeza de semejantes 
hechos, y si nuestro primer estableci-
miento de crédito había sufrido algún que-
branto <?on motivo del fraudo intentado 
y que por fortuna, so frustró por completo. 
E l Importante aviso suscrito per el digno 
Sr. Gobernador del propio Banco que aca-
bamos de recibir, explica en globo el suceso 
y da la seguridad de que el criminal Intento 
no ha causado perjuicio de ninguna claco 
ol Banco, lo oual oa olertomente oatiefaoto-
rio. También se nos dice que uno de los 
aouordos tomados desda ol primer momento 
por el Consejo del referido Banco Eapeñol, 
faé la inmodiaca vuelta A la Secretaria del 
Sr. D. Juan Bautista Cantero. 
Del aviso del Sr. Gobernador del Banco 
resulta que, merced A una laudable provi-
sión suya, y en virtud del talegrama quo 
desde Madrid dirigió el año pasado A la oa-
sa do Banca de Parle, se ha evitado la gran 
estafa concertada y fellzmento desoubiorta. 
E l aviso A quo nos refarlmos es como si-
gue: 
Sanco Español de la I s la de Cuba.—A 
fia de evitar interprotaoiones y oiroros y 
que la opinión pública aa extravl-i acerca 
do un hecho que so «upono haya podido 
ocasionar perjuicios al B >noo Eapañol de la 
Isla de Cuba, y para quo todos couoz^au la 
verdad de lo ocurrido, ho dispuesto se pu-
blique lo siguiente: 
El dia 8 de eato mea se recibió en el Ban 
oo Español un cablegrama de loo Sroa C. 
GOKUOI y Compa&ií, do París, eu clave, 
que traducido y copiado A la letra dice: 
" En onaformidad carta Cáacvas 27 ma 
" yo 1887 no podamos cumpllmentur urden 
" recibida por su te legrama—Goptít i" 
E l día 9 se contestó A los Sres. C. Goguel 
y CT con el siguiente cablegrama en clave, 
que traducido dice: 
"R?olbldo telegrama no oompreado, poos 
B ^nco no ha telegrafiado -no pagua osntl 
dad alguna—por telégrafo expliqué." 
El dia 15 se recibió oa el Banco la con-
testación do los Sres. C Goguol y C" al ca 
blograma anterior, quo traducida, eatre o-
traa cosas dice: "recibido tolagrama cifra-
" do dlcieado; puede outregar oohooleatoE 
" olucu mil francos—nada hemos pagade". 
Cuya oontestaoléa no se copia lutegia 
por iatereflav ati A las averlgaaoioneB ro-
OL»tildas quo so están practicando 
Nada, noea, ha perdido, ni ha popido 
perder el Banco EspDñoi de la Isla de Cu 
ba con la oic-iía intentada. 
Lo quo e-j publica para general oonool-
mi' nt--. 
Habana, 18 do cuero de 1889.—El Guber-
nador, José Oánovas del Oastilio. 
Snboomitó de ios barrios del Cangre y 
San José. 
Con el objeto de reorganizar el Rubcomi-
té de dlchofl barrios, perteneciente» al tér-
mino municipal de Pinar del Rio, .te reuoie 
ron uuestroÉ correllgloaarios el 13 del co-
rrleuto, ou ol primero do dichos barrios, y 
casa de ios Sres D. Aquilino Fernández y 
Hermano, bejo la presidencia de D, Pauli-
no Fernández, y actuando como storetarlo 
D. Atasasio Rodrigues. L a candidatura 
aprobada por unanimidad, se compone do 
las personaa siguientes: 
Presidente, D. Guillermo Fernánde». 
Vice-Presidsnie, D . José Mrñiz. 
Sácretario, D. Vioonte Snárez. 
Vice Secretario, D. Narciso Echevarría. 
Vocales: D. Gregorio Rodríguez, D . José 
^Cué, o . o^c va» fa BmñaB, D. Pedro Pé 
rez, D . Llob Pérez, D* L i u i u X N 
oó González, D. Antonio Echevarría, D. E u 
rique Rivero, D. Antonio Zabalo, D. Ma 
nuel Coitioa, D . Encaraacióa Torres, D 
Dionisio Hernández y D. Filomeno Perdo 
mo. 
Concurrieron al acto, en delegación d e 
Comité de Pinar del Rio, los Sres. D. Lean 
dro González Aloorta, D. Manuel Alonso y 
D. José Alvarez, quienes hlcieroa aso de la 
palabra, explioaado el seatido y significa 
olóa de auestro movimiento político. 
De Alqnísar . 
Nuestro querido amigo, el Sr. D. Antonio 
Pérez Lavín, presidente del Comité del par 
tido de U n i ó i Constitucional de aquella 
poblaolón, nos escribe que los Sres. D. José 
D. Teodoro y D. Perfecto de la Oaa, qule 
nea dicen ahora no haber autorizado á na 
dio para hacer figurar sus nombres ea la 
oaudidatura aprobada ea la reunión del día 
6 del corriente, asistieroa á aquella reunión 
invitados por nuestros amigos, realizando 
ese acto por su libre y espoutauea voluntad 
que, iuvitadas asimismo á figurar ea aues 
tro comité, ao ofrecieron objeción algnoa 
como quedó demostrado coa su sileaolo al 
darse pública lectura A la candidatura re 
ferida. Aquellos señorea ao formularoa pro 
testa alguna contra su inclusión en el nú 
mero de los Vocales de auestro comité. 
estremecido al viejo Hérault, que calificaba 
de prodigalidad codo gasto inútil. Pero 
mientras su hijo daba airo al dinero, el crea-
dor do la fortuna dormía en el panteón de la 
familia. 
Sin embargo, Pedro Hérault no era más 
que un vividor á medias, y si no continuaba 
la obra de eu padre tampoco la comprome-
tía. No so onrequeoía, pero no ce arruina-
ba So comía buenamente sus Ingresos, y 
aunque parecía quo tiraba la casa por la 
ventana, era aún bastante prudente. Su 
hijo Luis debía serlo menos. Dominado des-
de niño por el guato del lujo, Iba á realizar 
el verdadero vividor que no había podido 
ser su padre. 
Desde que llegó A la edad de la razóu, 
demostró uaa voeaclóa marcada por todo lo 
que costaba dloero y uu disgusto profundo 
por todo lo que lo producía. A los diez y 
ocho años habla sido imposible hacerle su-
frir un sólo esamen, aunquo era iuteligeuto 
y habían sido necesarias muchas recomen-
daciones para hacerle admitir en el volun-
tariado. L a abuela, al ver marchar al ado-
lesoente que parecía una niña, y A quien en 
veinto y cuatro horas Iban A transformar en 
húsar, lloró lágrimas más amargas que 
cuando perdió A su marido. Se paseó como 
un alma en pena por su gran casa, qae le 
parecía vacia desdo que Luis ao estaba eu 
ella, y hasta el cultivo de sus flores le fué 
indiferente. A l cabo de una semana no pu-
do aguantar más, y marchó á Evreux, don-
de estaba de guarnición el regimiento de su 
nieto y se instaló en la fonda. 
Pero, aunque no tenia nada de exigente, 
se encontró allí tan mal que buscó en los 
alrededores una casa donde pudiera vivir 
cómodamente durante los doce meses que 
debía durar "el martirio del niño." Poro la 
proaenoia de su abuela ao convenía al nie-
to, que había encontrado en BU regimiento 
alegres camarades. Todos aquellos húsares, 
V.Mnotarios de ou año, eran gente de buen 
humor y en las horas que el servioio y la ' 
Regreso. 
E n la tarde de ayer ha regrosado A Pinar 
del Rio, donde tiene su habitual residenoia 
nuestro querido amigo y correligionario el 
Sr. D . José Alonan, Presidenta del Comité 
de Unión Conatituoional, últ imamente or-
ganizado en aquella capital. 
" L a Voz de Onba." 
Bajo la dirección do nuestro amigo y an-
tiguo compañero el Sr. D. Fernando Costa, 
ha reaparecido en su quinta época el diario 
político do esto nombre, y ol cual parece 
que viene A terciar en nuestras lach&s po 
llticas, animado del mejor deseo y sin agriar 
las cueetionef; conducta que nuestro ilus 
trado amigo el Sr. Costa siguió ya en su fe 
neoido periódico E l Eco Nacional. 
L e devolvemos, pues, oon gusto el saludo 
que dirige A la prensa. 
iQotruccién les dejaban librej habían orga 
oizado, entro diez ó doce de los más ilocs, 
una especie do casino, donde fumaban, co-
mían, bebían, Jugaban y algo más que les 
hacía pasar agradablemente las horas. Al-
gunas mucbachna bastante bonitas, halla 
das en la población por aquellos sabuesos 
quo prometían mucho para el porvenir, les 
ayudaban A pasar la vida y nunca fué mo-
nos urgente la presencia de una abuela, que 
pareció á Luis la de la suya. 
Su primer Impulso fué enviarla A París. 
Pero no se libra nno tan fácilmente de las 
personas que le aman. Por más que el hú 
aar trató ae explicar A la buena señora que 
estaba bien de salud, que todo iba perfec-
tamente y que para nada la necesitaba, no 
pudo persuadirla de que ella no lo necesi-
taba á él. Entonces se dedicó él también á 
buscar ana resideucia que ao estuviera muy 
cerca de la ciudad, y descubrió un castillo 
delioioso situado en BoisBlso-le-Roy, entre 
los boaques de Pacy y Bretenil, A orillas del 
Euro. Su propietario consentía en alquilar-
lo por un año, y luego había poBibilidad do 
comprarlo si convenía. E l húsar, que tenía 
no poca malicia, añadió que deseaba que la 
flaca tuviese buenas estufas, cuya prueba 
de cariño arrancó lágrimas á su pobre a-
buela. Boissie está situado sobre una coli-
na á tres leguas de Evreux. Desde las ven-
tanas del castillo se veía la ciudad. Luis en-
señó á su abuela la veleta de la catedral, y 
la dijo: 
—Desde aquí, oon un anteojo, verá el te-
cho del cuartel; estaremos Juntos, y al me-
nos, vivirás al aire libre. Con buenos caba-
llos en tros cuartos estaráa de hora eu la oiu-
•K , y los domiogos ta vendió á ver con mis 
amigos. 
L eeñora de Hérault alquiló Boissise, 
llevó do París su cochero, sns carruajes, cus 
orladoe y loa muebles necesario» para arre-
glar laa habitaolooea un poco desmantela-
das dp castillo, y aQ&hfi no;' or: cor.-tro ras eu 
61 perfectameute. L a s estufas lo gustaron, 
E l SP. Abannza. 
Este aucatro querido amigo, Secretario 
del Comité del partido de Unión Constltu-
olooal do Pinar de) Rio, ha acudido A los tri-
bunales para qne reauelvan lo procedente, 
con motivo de las injurias queso le han di 
rígido recientemente en cierto periódico de 
esta capital. Así nos lo comunioa on atenta 
carta. 
E l Sr Pert lerra. 
Este nuestro quorldo amigo y entusiasta 
oorreilglonarlo, digno Jefa del partido de 
Unión Constitucional on la Pi-ovinoia de 
Santaclara, ha obtenido una nueva mues-
tra de su justa popularidad entre sua con-
ciudadanoa con la elección de Presidente 
del Casiua Español de Cieofoepros. Hé aquí 
la lista de la Diroctiva de dicho instituto 
para el presente año, nombrada el domingo 
13 del mes actual: 
Presidente. 
Excmo. Sr. D. JOÍÓ Pertlerra y Albnerne. 
Vice-Presidente. 
D. Bernardo Mámelo. 
Tescrero. 
D . Francisco Olasooaga. 
Secretario. 
D. Galo Rodríguez del Valle (reelecto.) 
Vice-Secretario. 
D. Podro Goya (reoleoto.> 
Bibliotecario. 
D. Antonio Porrúa. 
Vocales. 
D. Joaquín Martí Poig.—D. Sebastián 
Faxá y Searet.—D Juan Planas y Vivea.— 
D. Joan G. Pamariega.—D. Juan Sauz.— 
D. Dámaso A¡&. 
Suplentes. 
D. Faustino G. Roves — D . Padro Volas 
co—D. Ricardo Sánchez.—D. Franciaco 
Navarro. 
Visita Pastoral. 
Y a hemos dicho quo uaestro respetable 
Prelado ha comenzado á realizar su Santa 
Pastoral visita á las igleelaa de eota Dióos-
sie. /•;/ Oomercio de Sagaa la Grande tiene 
notician de que en los primeros díaa del pró-
ximo mea de febrero Su Ilustrísima llegará 
á la expresada pr/blación. 
Snbgob9rnador del Banco. 
Tenemos uotloins do qao oa el Consejo 
celebrado por el Banco Español do esta 
lela el pasado miércoles, faé designado por 
unanimidad para Subgobornador del mis 
mo, auestro distinguido amigo el Sr. D. 
Diego L . Golcooohea, socio de la Impor • 
tanto oasa de comerolo do esta ciudad do 
los Sres. L . Raíz y CT, el oual renunció el 
cargo. 
Sanidad. 
E l Boletín Oficial do la provínola contiene 
en su cúmbro de hoy, viernea, una Impor-
tante circular dirigida á los Sres. Subdele-
gados de Farmacia, Medicloay Veterinaria 
respecto do la vigilancia que deben ejercer 
en loa artículos da consumo, princlpalmeato 
aobro la leche y el ^ ino, qae tantas adulte-
raolouee aueien recibir en perjuicio do la 
salud pública. Atento el Sr. Rodríguez Ba-
tuta á cuanto pueda ceder en beneficio de 
los habitantes de eata provincia cu que tan 
dignamente ejerce el m^udo, ha tomado ¡as 
medidos que se contienen en dicha circular 
y por las que merece plácemes slaceros, 
pues tiende A impedir la propagacióo do en-
fermedades emanaác» do la mala calidad 
de los alimentos, sea por Incuria ó por ava-
ricia de les que los venden. H * encoutrado 
nuestro digno Gob-sruaiioi Civil ocoperaclóa 
ofioaz para su intento on el ofreoimlonco 
hecho A su autoridad por auestro Ilustrado 
amigo ol Sr. Director del Laboratorio Hiato 
dico-Quirúrgica, el cual ha sido puesto A su 
dlspoololóu para quo se efeotúsa en él los a 
nálisis y reconocimientos que sean necesa 
rica para Jastifiear la pureza do loa caldos y 
estado de los víveres destinados al expendí 
público. 
He aquí la circular de referencia: 
GOBIERNO C I V I L DB LA PBOVINCIA — 
Sanidad.—Circular.— Si obligadas están 
siempre laa autoridades A ejercer una ex 
quialta vigilancia sobre las sustanclaa ali 
menticias, puestas al expendio público, pa 
ra evitar las adalteraclouus y fraudes quo 
con ellas so cometen y á fia de ofrecer al 
consumidor la garantía de la pureza y bue 
ñas condiciones de esas auatanoias; el oum 
pllmlento de esto deber ae hace mucho más 
imperioso, vista la sensible frecuencia con 
qne se reproducen graves y aún mortales 
accidentes, originados por la comisión de 
esos abusos, alentada por la falta de vigi 
lañóla para impedirlos. 
L a lecho y el vino han sido los articules 
aobro los que principalmente una inmo de 
rada idea do lucro ha hecho quo los ospeou 
laderos sin conciencia busquen mayor utill 
dad A costa de la salud y aún de la existen-
cia de sus semejantes: en este concepto to 
do el rigor en la imposición de penas con 
que la Ley castiga esos abusos parece poco 
dado que no han do quedar tan oagradoú 
objetos entregados A la avaricia y sórdido 
interés do loo abestecedores. 
Sobre esos dos artículos, sobre los merca-
dos, oarnicerías, rastres y demás establecí 
mientos donde so expanden viveros y so 
confeccionen comidas y bebidas de tod as 
clases, tengo recomendada especial vigilan-
cia á los Aioaldeo Municipales y aún cuan-
do on primor término toque ese servioio di-
rectamente A los Médicos titulares de los 
pueblos, la suma de atenoiones que sobre 
ellos pesa uo permite esperar de sus gestio-
nes todo el éxito apetecible, siendo necesa-
rio aunar todos loa eofaerzoa para alcanzar 
loa provechosos resultados A que el vecino a 
río tiene derecho y en cuya consecución es-
tán Interesados el buen nombre de la Ad-
mloi&traclóa y el prestigio de los funciona-
rlos que la dirigen. 
A este fia Invoco hoy el concurso de V. S 
que, como uno de los delegados do la A d -
minlitraolón, es principio de sus actos, pa-
ra que coadyuve alobjato Indicado, proa 
tando su cooperación personal y oficial al 
logro do su objeto apetecido, ya que la oa 
renda de un laboratorio bromatológioo efi 
oial. cuya creación constituye uno de los 
propÓBltos que, en benoficio de la salubri-
dad pública, abriga esto Gobierno, obliga 
á ocurrir al nunca deamentldo celo del Cuer-
po de Sub-delegados del ramo do Sanidad, 
esperando oon toda confianza quo presta-
rán su valiosa ayuda al fin propuesto. 
tanto poi- sus anii^naa aficiones como pr>r 
haberlas designado Luis como su ooupación 
en aquella temporada. E l , entretanto, cer 
cenaba todo lo que podía sus horas do ser 
vicio y de estudies militares, gracias á If 
complacencia de los sargentos, obsoquiadoR 
continuamente con cigarros y oon dinero. Y 
los días de guarnición pasaban rápidos en 
tro partidoo do Juegos y fiestas en el Cojé 
de Par ís . 
Había eu la Boissise un vedado de caza, 
y cuando llegó el moa do agosto, Podro Hé-
rault, qne durante seis meses ao había he-
cho ol sordo á las invitaciones de su madre, 
se decidió A ir. E l país lo pareció delicioso, 
y sintiendo repentina afición ol campo y A 
los bosques, declaró qne pasaría allí todo el 
otoño. Evreux estaba A dos horas de París, 
y, por lo tanto, encerrarse on Boissise uo 
era irse al desierto. So dispuso A vivir en 
grande, y produjo una agitación extremada 
en aquel apacible rincón de provínola. A -
conteció quo por sus relaciones do olrouU -
conoció A algunos ofioiaios, y estos llevaron 
A su oasa el resto de la plana mayor, de 
suerte que en los salones do BOÍSSIBO reso-
nó A todas horas ol ruido metálico do las 
espuelas. 
Pero el elemento femenino, representado 
por la señora de Hérault, parceló insufioien-
te, y algunas invitaciones hábilmente re-
partidas, atrajeron allí á las esposas ó hii&s 
de loa vecinoo dé las cercanías, con lo oual 
las recopciones de Boia&lse comenzaron A o 
frecer un conjunto aceptable. L a abuela 
gustó por su encantadora cordialidad, y el 
hijo por sn sencillez. E n cuanto al nieto 
estaba oon más frecuencia en el castillo que 
en ol cuartel, aunque algún tanto cohibido 
por la presencia do soa oficiales, por más 
que fuesen los Invitados deeu padre, porque 
el prestigio del galón, adquirido on muchos 
n m e B de obedleuoip, no so desvanece eu al-
gonaa horas de familiaridad. 
Podro Hérault, que de:dú que apareció en 
el mando elegante, habla aprendido A moa-
Así, pues, abrigo el ooaveacimiento ínt i -
mo de que en todos los casos precisos so 
practicarán los a n á l Í B l s y reoonooimientos 
que sean neoesarloa para justificar la pure-
za de los caldos y el buen estado de loa vi 
veres destinados al expendio público, po-
diendo para ello remitirlos al laboratorio 
HfGto-químico Bacteriológico de la Crónica 
Médica-quirúrgica do esta ciudad que go-
nerosamonta ha oído puesto A mi disposi-
ción por su entusiasta Director. 
E u cumplimiento del deber qne A todos 
UOP impone la ley, de vigilar por la salud 
do los vecinos, tengo la seguridad de con 
tar con su apoyo, por lo oual llamo en aten-
ción respeoto A osos particulares para que 
en el ejercicio de sus funciones impida la 
continuación de un mal que si bion ha echa-
do hondas raicea, ca preciso extirpar deci-
didamente. 
Importa, pues, ejercer la mayor vigilan-
ola respecto de los vinca y do la leche, de 
los víveroa, de las carnes, frutas y pesca 
dos, prohibiendo la venta do aquellos efoo-
tos que, por alteración espontanea ó inten-
cional adultersolón, no ofrezcan seguridad 
ro-T.octo á sus buenas condiciones. 
Deben ser objeto do frecuentes visitas do 
Inspeoolón los oatableoimientos donde so 
confecolonen bebidas, dulces y comidas, pa-
ra oerciorarso del estado do los vasijas des 
tinadas A eso fio, y de queso guardad aseo 
conveniente. 
No ha da olvidarse Inspeccionar el estado 
de las ron^s. tanto mayoroa como meuores, 
que so dostlneu al consumo y de las vacan 
de leche, porque el perfecto estado de sanl 
dad del ganado es garautía de la salud dd 
vosiudarlo. 
Coaviono observar el gauado mular y ca 
bailar dedicado al arrastre do cocheB y oa 
rroa para impedir que si adolooea de muer-
mo, se roocn coa las personas, A las que el 
eoataglo os de fauestos resultados, ni so 
trasmita A las demás bestias oon que pudie-
ren estar en contacto en los establos ó cua-
dras, A los que debo también alcanzar la 
inspección facultativa. 
lutereaa hacer cesar la vituperable y no-
civa coatnmbro de dar do bober A los caba-
llos de los oochos, on las vasijas de nao de 
los cafés y bodegas, cuyo abuso debe ropri 
mirse con mauo fuerte, porque so presta al 
desarrollo de eofermodadea y porque no di-
ñe bieu respecto A la cultura de ua pueblo 
que se precia, y tiene para ello derecho, de 
marchar por las sendas del progreso. 
Hreo de todo punto InnoceBarTo algnifioar 
á V. S. que para ol caso que fuese preciso 
impetrar el auxilio do la Policía, todos los 
f a n o i o n o r l o B del ramo, tanto gubernativos 
como municipales, tienen la obligación de 
prestarlo, y así oo lo ho recomendado. 
L a ilustración de los profesores que com-
ponen el Cuerpo de Sub-delegados, A quio-
nos me dirijo, me excusa oxtoadermo ni en 
detallar los casos de que deben conocer, ni 
en las conalderacionea que Inspiran la pro-
senté, ni en la necesidad del servicio de que 
oe trata, complucléndomo on esperar de BU 
docldiar. cooperación el resuliado favorable 
que rae propongo. 
Dios guardo á V. S. muohoa años. 
Habana, 16 de enero de 188!)-
Carlos Rodrigues Batista. 
Sres. Sab-delogados de Farmacia, Medi-
cina y Veterinaria do la Provincia. 
Gírenlo de Abogadea. 
Por la Preaideacia de esta respetable 
Corporación raoibimos la invitación siguien-
te, quo publicamos oon el debido aprecio: 
E l sábado 10 del corriente. A las ocho de 
la noche, ou la casa númoro 2 de la calle do 
Mercaderes, so celebrará la oosión conme-
morativa do la constitución de esta Sodo-
d-id, y on ose acto se entregarán loa pre-
mios á loa autores de las Memorias, que en-
tre las presentadas al último certamen, ha 
creído el Jurado merecedoras de recom-
pensa. 
E n nombre del Círculo tengo la honra do 
suplicar á V. so sirva concurrir, contribu-
yendo oon BU presencia ai realce de la mo 
dota fiesta con que esta Asoelaoión procu-
ra cooperar al estímulo de los estudios cien-
tifióos y literarios en el país. 
Dios guardo á V. muchos años. 
Habana, 15 de enero de 1889 — E l Presi-
deato, Pedro Ooneálce Llórente " 
Ginb de Ajedrez. 
Hoy, A las tres de la tardo, en el Unión 
Olub, se efectuarA el segundo Juego dd 
macht concertado entre los Sres. Carvajal y 
Maokenzie. 
se celebrará en el salón alto do L a s Tulle 
r ías ua banquete de oiaoueata cubiertos eu 
honor do Mrs. Tohigoriu, Steiaitz y Mac-
kdDzlo. Eetáu invitados para el mismo los 
Sres. Cóosalesdo Rusia, Franela, laglaterra, 
loa Estados- Unidos, Alemania, Italia y Aus-
tria Hungría, los Presidentes del Casino 
Español y el Centro de Sports, ios Directo-
rea do E l P a í s , L a Lucha, L a Unión Cons-
titucional y el DIABIO DB LA MAIUNA. Los 
balconea da L a s TuUerías estarán adorna-
dos con la bandera española y las de las 
naciones de los Sres. Cóasales que aslstsa 
al banquete. 
E l domingo, A las dos de la tarde, ee cele 
brerA on el Unión Olub el primer juego del 
macht entre los campeoues Steiaitz y Tohl 
goría. 
Premios & la minería de O aba. 
Según vemos ea L a Bandera Española 
de Saatiago de Cuba, cuando so promovió 
la concurrencia A la ExpoBiclóa Universal 
do Barcelona en dicha ciudad, aquella D i 
potación Provlucial gestionó empeñosamon 
te para quo oonourrioran con sus producto 
muchas de las Empresas mineras allí oxls 
tentcs. Corto fué el número de los que acu-
dieron al certameu, y modesta la instala 
olón del expresado cuerpo provlucial; pero 
los que lo hicieron, han obtenido lisonjeras 
recompensas. Hé aquí la enumeración de 
lo expuesto y loa premios obtenidos: 
Medalla de bronce al Excmo Sr. D . CAs 
tule Ferror por cuatro grandes ejemplares 
de mineral de hierro do las minas Concha y 
JuBtlola, situadas en ol poblado de Sevilla 
A 6 kilómetros de eata capital. Tieuo el 
mloesal 72,00 de hierro sin fósforo ai azufro 
Medalla da bronce A D. Francisco Batile 
D. Manuel López y consocios por seis ejem 
piares de mineral de hierro del grupo Arro-
yo de la Plata, entre las bahía de Cuba y 
GuantAnamo, A 12 leguas de eata capital y 
8 kllómetroa de la laguna Baconao. 
Medalla de Broace A D. Antonio Batllo y 
Gané, por rjamplarea de manganeco de las 
dos minas Idabelita y Boston, que explota la 
Cuba Manganesi Company, sltaadaa en el 
término municipal dnl Caney, A 3 kilómetros 
del poblado del Cristo, rindiendo el mine-
ral 56,00 
Medalla de Bronce A D. Antonio Batile y 
Gené, por rjomplarea de Manganeso do la 
ralema Non Plus Ultra, situada en las ha-
olondas Anita y Magdalena, A 10 kllómeti os 
de Baconoo. 
t»r A caballo, hubiera querido organizar oa 
curias en grande escala. E l Bosque abaa 
loba eu piezas propias para ello y el térro 
no arenceo ee prestaba admirablemente, 
pero, además do qne laeotadón no era favo-
rable, faltaba jauría, y hubo qne contentar 
se con algunas cabalgatas, A que los oficía-
los de húsares daban una animacióa ex-
traordinaria, 
Lulo, que ora no glnote do primor orden, 
so mantenía sistemáticamente lejos de sos 
afea eu aquellas carreras en quo lo hubiera 
sida fácil triunfar, graolaa A los caballos de 
pura sangre que montaba. Pero oon un 
tftoto exquisito evitaba hacer combra A los 
que, corteses en Bolsolso, podían mostrarse 
«overos ea Evreux. Partía coa todos con 
su uniformo de simple Beldado para no des-
umbrar A ningún subtealeute con la ele-
gancia de su traje, y después de cinco mi-
nutos de galope dejaba ai grueso do la ca-
balgata seguir «u camino, y él ee Internaba 
en oi bosque, donde ce apeaba, y sentado A 
la sombra do ios Arboles pasaba largas ho-
ras contemplando ol paisaje y descansando 
con delicia de los placeres agitados de su 
vida ordinaria. Aquella naturaleza dulce, 
lerna y nu tauto indolente hubiera podido 
oon faoilidad encaminarse al bien. Hubie-
se bastado una Inílaencla firme y constante 
para hacer de aquel muchacho de veinte a-
ñoa, ya impulsado por las malas compañías, 
un hombre agradable y bueno, ea vez del 
calavera luútil pare los demAs y peligroso 
para sí mismo que prometía ser. Pero eata 
influencia su abuela no tenía bastante auto-
ridad intelectual para ejercerla, y su padre 
estaba demasiado ocupado en desquitarse 
de sus forzosas austeridades de cuarenta a-
ñ )8 para dirigir con perseverancia otra e-
xlntencia que la suya. 
Un día. después de un almuerzo ea las 
ruinas de una antigua abadía muy conoci-
da de loa arqueólogOB con el nombre de 
Saint Wulfrand, Luis se había separado de 
Boa compañeros; y A eso de las cuatro de la 
Medalla de Bronco A D. Bernardo Ortlz, 
por ejemplares do mineral do Cobre, y ce-
mentado de las portenondas Caridsd y Con-
cepción de los Terrenos, en d término mu-
nicipal del Cobre. 
Medalla do Broace A Irs Sres Ccon, Vall-
honrat y Ca por ejemdaroa de cromato de 
hierro, residentes A 5 kilómetros do la ba-
hía de Moa. 
Medalla do Bronco A D. Claudio Delgado 
y Delgado por ejemplares de mineral de 
hierro en d término municipal de Baracoa, 
oon uu rendimiento do 66,60 por 100. 
Medalla de Bronco A los Sres. Cañase, 
Alvarez Chacón y González de la Fuente, 
por ejemplares de hierro magnético eligiste 
de las minas San Rafael, L a Trinidad, Ave 
María, Nueva Caridad y California, situa-
das on el término municipal de Cuba A 12 
kllómetroa del puerto. 
Medalla de Oro al Exorno. Sr. D. Cástulo 
Ferror, por las muestras de eafó chato, co-
rriente y caracolillo del cafetal Sansa María 
de Loroto y por las muestras do Cacao oo-
mllta criollo y de Guayaquil de la mioma 
haciendo. 
Higiene. 
S o b r o v i n o s . 
E u nuestro artículo del sábado 12, qae 
publicamos ou están mismas columnas con 
Idéntico título promotimoa ocuparnos on d 
presente de nuestro procedimiento, tan fácil 
de ojesutar hasta por los mAs profanos A la 
dencía química, para reconocer ol vino qae 
cada uno Juzgado por si mismo y oon tal 
concopto duséo beber. Este uucstro proce-
dimiento lo tenemos bien ultimado y pensa-
mas ponerlo por obro dentro de algunos 
días eu prosenda de personas iluatradas y 
del químico señor doctor Vita, para des-
pués ponerlo asimismo A disposición de to-
dos los que, ora versados en la química 6 
extraños A ella y dentro de ua término fijo, 
omitan el juicio que do eso auestro proco-
dimiento hayaa formado, coa la mama leal-
tad ú honradez con quo uozotroa lo oome-
toremoB ó entrogaremoa al criterio público, 
di álguien, qoiea quiera quo soa; bieu en-
tendido que para ejecutar dicha prueba 
de nuestro reaocivo 6 prooodimioato, hemos 
aceptado ol espontáneo y gonerpao.pfreoj-— 
miento que nos ba bocho el actual dueño 
del restaurant E l Louvre, Sr. D. Manuel 
Gonzálcu, cuyo abundaute depósito de ví-
aos ea d mismo restaurant, aaoionalea y 
extranjeros, do las mejores marcas y de los 
más atrasadas cosechas ,ae presta A mara-
villas al estudio prActico, quo oonMente in-
oondicionolmonte aquol señor, tula con-
exenta, mejor dicho; pues a l efecto nos ha 
mostrado el conjunto do cnnprobonton qne 
guarda como tostimoulo irroouaablo do las 
puras fuentes europeas do donde proceden 
todos los ricos vinos, y on una palabra, 
ouantaa bebidas espirituosas se suministran 
los ooucurrenten ou ol conocido restau-
rant E l Louvre. Dcida publicidad dos-
puéa por qulonea hayan proíouclado los on-
Bayos y los resultados íavorablea ó adver-
sos quo hubiésemos obtenido en persona, 
delante 6 eu presoacia de los testigos idó-
noos aludidos, todo el que quiera podrá re-
petirlos de la misma manera qao aos pro-
poaemos laldarlos on ol local designado, 
toda vez que seria penosísimo trasladar á 
cualquier laboratorio do química las mues-
tras quo al acaso ó ad libltum elegirán los 
conourrontea á las pruebas que no hemos 
vacilado en su «'.locución, que si llegaren A 
ser dol agrado público, todos los qae bobea 
vino tendrán A mono cual una piedra de to-
que para reconocer la legitimidad ó oxpu-
rldad de ose espirituoso que ha de beber, 
semejante A la do los plateros, con la cual 
se distlugno al vuelo ol oro puro de la peor 
tumbaga. 
Pdro lo qne nos ha obligado A aplazar loa 
euoayos do vinos con el reactivo que uos 
ea propio, ó aucatro reactiva ha sido la lec-
tura eu estos últimos dlaa de uaa memoria, 
que coa loable caballerosidad y elooeri-
aad ha puesto ea nuestra mano d distin-
guido farmacéutico y oapleute oompañoro 
en la UuiTeraidad, Sr. Dr. D. José Rovira. 
Este verdadero amigo, al oual ínformiba-
mos días pacadoa aobre nuestro propósito 
en materia de reconocimiento de vico uo 
nos ocultó sino quo nos ha fadlitaao la me-
moria aludida, de la qao es autor Mr. F . 
Pradón, titulada L ' art de J 'Áre le vin, ó 
arco de elaborar vinos, A la que acompa-
ña uu procedimiento con las mlemas miras 
nuestran, ouya memoria nos era dosoono-
dda. 
Pfeadndlendo de onanto expone Mr. 
Pradón acerca de la manera do elaborar 
vinos artifidales y de los más legítimos, co-
sa que uo oo del momento, vcamou lo com-
pnCauo ue «u pivuuutuiiúuuw ¡ ¿ ^ ^ autu* 
guír aciuipso 6 ropoatluamcnto uu vino ma-
lo, de otro peor y da otro pésimo. 
Contrayéndose A la coloradóu artifloial 
de los víaos eu la oual como nosotros ae 
funda Mr . Pradón para aplicar sn reactivo, 
indica numerosas reacciones obtenidas en 
el curso do la aplicación de BU procedlmlon-
to, desde la página 15 A la 17. E l color de 
un vino, por el campeche, dice el químico 
francéo, ee torna en violáceo muy subido. 
E l color que so le hubiese dado A esa bebi-
da con el palo de tinte indiauo, dará igual 
resultado. E a el caso de quo oe asociare al 
vino d palo de tinte Pernambaco ó brasi-
lero esto liquido vinoso tomará un color ro-
jo mate. Cuando un vinatero se atreviere 
A asar el leño SAudalo, dejarA en el reacti-
vo Pradón, A pesar de su enrojecimiento in-
touBo permanente, uu color castaño. L a oo* 
chlnilla se descubro aunquo lentamente, 
contra lo que sucede oon nuestro procodi-
miouto, porque el vino coloreado oon este 
insecto, cambia su color por el do carmesí. 
L a presencia de la orchilla ee evidencia en 
un vino por la colorudón semejante á la 
flor pensamiento que la acusa A la larga. 
L a fuschina transforma cu color rojo en el 
anaranjado. L a coloración por medio del 
sanco, la rubia do los tiutororos y la flor de 
malva, se transforman respeotivamento en 
violáceo que no violado en amarsato y on 
flor de lis, daado diobo reactivo Pradóu aa 
verde intenso eu todo.viao logitimo. Pero es 
el caso qae ooa oetd reactivo francés se tie-
nen distingos en esto último caso on que se 
trata do uu vino puro en la apreciación del 
odor verde como so Indica al final de la 
página 17; siendo esto procedimiento por 
io visto más propio de ua laboratorio y de 
baca maaejo por aa químico. 
Y como no os A nosotros A quien corres-
pondo hacer ol auAliois do nuestro procedi-
miento, excusado nos parece ocuparnos de 
él ó de un asunto en ol que no podemos ser 
juez y parte A la vez, dejando ose trabajo á 
codos los que quieran honrarnos con tau se-
ñalada distiuolOa ouaado demos A los vlrui* 
tos de la publicidad el próximo resultado 
que hayamos obtenido on el local elogido, 
el restaurant E l Louvre, donde ojoeutamoa 
con un buen ayudante nuestro procedi-
miento fácil de aprender, fácil de ejecutar 
y fácil también do rotenereo ea la memoria, 
acompañado do uu químico ton hAbil co-
mo el Sr. Dr. Vlla y Vandroll. 
A. CARO. 
CRÓNICA O B ^ r a s t A i . . 
Ancohe ee hicieron A la mar los va-
oorea amerioanon N i ágara , paro Nueva-
York y City of Wash ington para Veraoruz 
i escalas. Ambos buques conducen carga 
/ paeojsros. 
tarde ivgreaaba sólo ¿fl paao de ou caballo 
ea direccíóa A Boi.'olco, Todo el día le ha-
bla preocupado una demanda de dinero bas-
tante fuerte quo tenía que hacer A on fami-
lia para pogar deudas do Juego. Dospnéo 
de dar mil vueltas al rededor de cu pudro 
había decidido confiarse A en abuela. Iba 
con ceta intención mordiendo un cigarro y 
pensando que sólo lo faltaban don meses 
para terminar su servido y volver A París A 
vivir alogremeate, cuando al pasar por de-
lante de en comino do travesía, oyó una voz 
clara que le llamaba. Se detuvo y vió A a-
nos doscientos metros ana persona qae en 
pie al lado de uu carruaje le hacia señas pa-
ra quo acudiese. Entró eu ol camino, on 
que el paao do las carretas cargadas de ma-
dera había abierto profundos surcos, y en 
elgunoo rogoudos estuvo al lado del qne pe-
día auxilio. 
Esto era un muohachuelo do unos catorce 
añoo, rubio, delgado, cargado de hombros, 
y vestido oon una blusa do lienzo, nu pan-
talón que lo llegaba más abajo de la rodilla, 
palolnas de cuero y un sombrero de fieltro 
gris. L a charrette luglesa, tirada por una 
jaca, quo habla metido Imprudentemente en 
quel atolladoro, había perdido una do laa 
ruedas y estaba volcada en el barro. E l 
muchacho había tratado ea veao do levaa-
tarla, y ea vista de qae no podía cousoguir-
lo, comenzaba A desenganchar la jaca, cuan-
do apareció Luis en ol sitio de la oatáatrofe. 
—¡Eh, militar! ayúdeme usted nn p o c o -
exclamó oon acento imperioso.—Yo uo pue-
do levantar el carruaje ni dcaenganchar el 
caballo. 
—Porque lo haces todo al revás—dijo Luis 
ochando pie A tierra. 
-Veremos si usted qae critica lo hace 
mejor—contestó el muchacho mirando al 
húsar oon sonrisa burlona. 













—Loa Srea. Larrea, EgaUlor y C", do peto 
com''r'.iio, nos participan que hsn conferido 
poder general A oAáv> CDU da ana autigíioe 
dependlentea D. Ramón Eguida&u y A r a 
na y D. Santiago Echevarría y JOaGubé, 
qnlene» tiasvrán Indiaterneute do la firma 
social. 
—Víctima del tétanos, ha fallecido en Ma 
tanzan el Dr. D. José Belén Batanoonrt, 
médico municipal en dicha oladad. 
—Según nos oecrlben do Nueva-Gerona, 
el 7 del actnal se efectuaron las elecoiónca 
para la nneva Janta Directiva de aquel 
Caiilno Español, cuyo acto di6 el elgulente 
resultado: 
Prealdonte, Sr. D . Enrique Gomálex .— 
Vlca-Preflidente,—Dr. D . Mariano Oauna. 
—Teaorero, D . Orlatébal Pagéa.—Secreta 
rio, D. Francisco Ortlz Pérer—Vooalea, D. 
Pranciaoo Betanoourt, D . Valeriano Gen 
zález, D . Ramón Muñtz y don Jerónimo 
García. 
Cumplimoa con gusto el encargo de núes 
tro amigo el Sr. don Enrique González 
Prealdcnte electo de aquella Directiva, co 
munloando eata elección á las soolodadea 
hermanas, y saludándolas á nombre de la 
misma. 
— E n la noche de ayer entró en puerto el 
vapor-correo nacional Baldomero Iglesias, 
procedente d o Santander y escalan, con car-
ga general y 97 pasajeros, de estos eeis BOU 
de tráuclto. T.imbión en la mañana do hoy, 
ha llegado ¿ eate puerto el vapor mercante 
nacional Alacia, que procede de Liverpool 
y escalas. 
— A L a Alborada de Pinar del Rio, es-
criben de Viñales con fecha 12: 
"Todas las vegas en general tienen ex-
celente tabaco ya cortado; pero entre éetas 
se distinguen per su abundancia y buena 
calidad, Jas de don Juan R. Lorenzo, en 
Santo Tomás y aitio del Infierno- L a nom-
brada de lá "Cueva," del Sr. Caraaa, Sres, 
Pino y Hermano en el Coajaní, don Manuel 
Acosta, don Manuel NegrI, don Antonio 
Hernández y don Francisco del propio ape-
llido y don Manuel Sisto. ¿Qnó le diré del 
TamWlero? todas están a cual mejor; la de 
don Ramón del Collado, Sr. Coro, don G a -
briel Rumoj, don Manuel Agüero y las de 
don Bonito Alvarez. Igualmente las de don 
Miguel Suárez y Harmano, debiendo llamar 
la atención muy n articular mente sobre los 
Cayos de San Felipe. Jamás se ha visto 
tanto, de tan buena calidad y tan sano en 
un año en que la plaga ha sido abundante 
en todas partee, debiendo felicitar á loa se-
ñorea D. Tomás Avila, don Manuel Fer-
nández y demás vegnoros de aquella co-
marca, por ser tan satisfactorio el resulta-
do teliz con que ven colmado su deseo para 
el mejor éxito y recompensa do tantos afa-
nes y sacrificios tras el gran perjuicio que 
recibieron con el pasado ciclón." 
—Según atenta circular que nos remite 
el Sr. D. R. Velarde, en la calle de San Ig -
nacio, esquinaáEmpedrado, ha establecido 
uaa oficina titulada "Entorventora," para 
la trnraltación y curso de toda oíase do ex-
pedientes civiles, criminales y administra-
tlvoa, ¡a cual cuenta con elementos necesa-
rios para la pronta y rápida tramitación de 
los mlemoB, teniendo como Letrado consul-
tor al antiguo funcionario de la carrera 
judicial Dr. D. Amador P. Massó. 
— E l total de personas que han visitado 
la Erposición Universal do Barcelona, pa 
gando la peseta do entrada, asolende á 
1.211) GOü 
Hubo además 10,067 aboces de tempo-
rada que, vendidos á 26 pesetna, produjeren 
261,742; 671 abonen nomínale» á l 3 pesetas, 
que produjeron 8,723; 451 abonos de niños, 
que produjeron 5,863; y finalmente, los 333 
abonos quincenales que se han vendido du-
rante estos últimos áUa al precio de 7 pe-
aetae, produciendo 2^331. 
E l importe de lo roflandado por abonos 
asciende por lo tanto, A 278,651 pesetas que, 
añadidas á las 1.219,606 pesetas, cobradas 
en los torolquotea, arrojan un total de 
1.498 265 pesetas. 
—Hace unes dios se hicieron en Cher 
burgo, las pruebas del cable-Pagan, á b jr -
do del buque B u f j l j , que tlone por objeto 
parar casi inetanc&nemeute un buque para 
evitar las cclIeUnes, lo mlemo que se hace 
oon los frfcnos automáticos en loa ferroca-
rriles. 
E l aparato se compone de un cable, so-
bre el cual, so han colocado á dUtancia tres 
ó cuatro para-caldas, como los que usan 
loa aeronautas, de tela gruesa que i-e obren 
y se cierran como un paraguas. Eatoa par;»-
guat), ee sumergen en el agua en el momen-
to en qoe se quiere parar el buque, abrió i -
dose solo bajo el agua, gracias á la fuerza 
Inpulsora de óata, oponiéndose nna vez 
abiertos, una reflíatonefa enorme QUO obli-
ga a pararse el buque. 
E n las prnobas hachas á bordo del Bu/fle, 
se obtuvieron reBultados satisfactorios, pues 
el buque se paró á los cuatro segundos des-
pués tic dadas las órdenes de echar al agua 
el aparato. 
Esto mismo aparato echándolo solo al 
agua por un costado hace dar al buque una 
vueltu instaueamente á derecha ó izquierda, 
según se desee. 
Tan pronto como este aparato se utilice 
para los baques, ce h&rá imposible las coli-
siones y las varadas en Isa costas. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de esto puerto, ee ha recaudado el 18 
de enero lo siguiente: 
Importación - . - . $ 15,117-98 
Exportación 3,022 04 
Navegación 00 00 
Depósito u . . . . 00 00 
Toneladas 327 13 
Impuesto sobre bebldaB-.-.— 11,491 67 
Pasaje. 14-87 
Cabotaje 11-12 
Carne f r e a c a - . — 0 0 00 
Multas „ . 1,700 67 
Impuesto de o a r g a a . . . . . — . . . 91-91 
Impuesto de d e s c a r g a . 1 , 3 0 9 54 
25 ote. por p a f l A l e r o R . . . . . . . . . 33 25 
Resultas dê  1887 á 88 00 • 00 
Total 9 33,120 23 
Correspondencia del "Diarlo d é l a Marina." 
un baile el rey Eduardo I I I , se ha desabro 
ohado y ha venido al suelo. 
: E l Juez Barrett le ha dndo la zancadilla 
que la ha echado por tierra; pero fuera de 
loo abcRadoa que la defienden, no hay na-
die que la recoja y diga de asa Liga lo que 
dijo Eduardo I I I de la otra: honi soit qui 
mal y pense. 
E l Jut;z Barrett en su fallo estudia dete-
nidamente la cuestión, considorándola on 
todas sua fasoo, y después de exponer con 
claridad y luoidez los argumentos en quo 
funda en decisión y los principios legales 
en que está basada, declara que no s ó l o la 
Liga como tal es contraria á la letra y espí-
ritu de la ley, sino queoadaunade las com-
pañías que la componen ha violado loa E s 
tatntoa que legalizan su existencia, y que 
todso y cada una de ellas han delinquido 
hasta el extremo de haber perdido te do do-
reobo & continuar en operación y deben por 
lo tanto disolverse. 
Dnrañte la larga argumentación que for-
ma el preámbulo del fallo, sacude el Juez 
Barrett algunos fuertes zurriagazos contra 
ese monopolio^ e l cual en su concepto oauea 
graves peVjuloioa 6 la comunidad. Entre 
otras cosa dice: " L a liga puede cerrar to-
das y cada una de las refinerías cuando 
bien le plazca cerrar uoao y abrir otras, 
limitar la compra de producto crudo (amn 
nazando aeí y dominando en gran manera 
su producción), reatrlngi»' artificialmente la 
producción del azúcar refinado, aumentar 
loa precios para enriquecer á los coaligadoa 
y sus Bocios á costa del público, así como 
producir depresión en los precios cuando lo 
oreen necesario para aplastar y empobre-
cer á un temerario riva'; en una palabra, la 
liga puede llegar tan cerca de la creación 
do un monopolio absoluto como es posible 
realizarlo dadas las condiciones sociales, 
política? y económicas de nuestra época." 
No se d% por vencida Ja Ligo, y ya se 
puede suponer que, siendo una oorpora-
olóá ó eombluaolón tan poderosa que Inclu-
yo todas ¡as refinerías doi país, menos cna 
ro ó cinco, y tiene á en disposición millo-
nos de peeos, agotará todos los recursos 
antea ú o soltar la breva y daray por muer-
ta. Sus abogados defensores, que son mu-
chos y muy hábiles, elevarán la canea al 
tribunal de apelación para apelar del fallo 
d!>l Tribunal Supremo. 
Se espera, sin embargo, que el alto tribu-
nal firmará el juicio del Juez Barrett, y que 
las refinerías que componen la L^ga ten 
dráo que disolvéíae, por haber querido sus 
dueños pasarse de listos 
Claus Spreckels ae baña en agua de rc -
aas. Su refinería do Plladolfia está ya muy 
adelantada, y si la L iga tiene quo dlsolver-
so habrá desaparecido su principal y más 
temible competidor. 
E l gran negociante y refinador se halla 
actualmente en Washington gestionando 
para quo el Congrego df-je I?! tactos loa de-
rechos sobre el azúcar, co pretexto de que 
la producción nacional podrá aumentar 
conelderablomente ai so conservan loa de 
reohos proteccionistas. E n corroboración 
de BU aserto ha presentado á la Comisión 
arancelaria un informe oon datos referentes 
á la producción de azúcar da remolacha en 
California, quo según él dice, da admirables 
y provechoBoa resultadoB. 
E n la capital se dice que al proponer la 
concesión de primas á los productores de 
azúcat-, la oomislóu revisadora de los aran-
celea propondrá que la prima de un centavo 
pnr libra se ponga en vigor hasta el año 
1900. 
Si tras la tempestad viene la calma, la 
ley de las compensaciones y de los equili-
brios exige que tras la bonanxa venga la 
tempestad. A los días bonancibles que tu-
vimos durante las Pascuas, han seguido 
tiempos borrascosos debidos al paso de doa 
ciclónos que han causado daños sin cuento 
w pórdiiiíis de vida en varioa puntoa de la 
República. 
K . LENDAS. 
B I B L i I O G - H A F I A . 
OBSSRVAOIONES MAGKISTICAS Y MBTBORO-
LÓGIOAS POR BL R. P. VLSTBS. S. J . 
Naoufcro iluatrado amigo el R. P. Vlñes, 
director del Observatorio Meteorológico del 
R-al Colegio de B^lén uoa ha favorecido 
con el cuaderno da las observaciones nmg 
oói l -as y meteoro 'ógloaa hechis en el emir 
tu tficueowo de 1886. 
En diversas ocaalonea nos hemos ocupado 
de estas importantes memorias, en las que 
e lP . Yiños demuestra cumplidamente las 
dotes de inteligencia y perseverancia que le 
adornan. 
L a s curvas moteorográficas y magnét icas 
de cada mea, tomadas de los aparatos con 
que cuenta el Observatorio, están trazadas 
sobro cuadros, con las notas bastantes para 
quo pueda formarse idea completa de los 
diveraoo fenómenos ocurridos, y á conti-
nuación de cada cuadro se insertan los re-
súmenes de los datos contenidos en cada 
uno de ellos. E l cuaderno que tenemos á 
la vista publica al final los resúmenes ge-
nerales de las observaciones medias corres-
pondientaa á cada uno de los meses del 
año de 1886 y las máximas medias y míni-
mas anuales de cada una de las diversas 
observaciones y un apéndice que contiene 
las determinaoiones absolutos de la deoli-
nación, inclinación y fuerza hoiisontal 
magnética terrestre, hechas por medio de 
los aparatos que posee el Observatorio, 
dando por resultado que la declinación ab-
soluta era N. 3o 33' 33" E . y la inclinación 
52° 11'17". 
Los trabajoa del sabio Jesuíta le han va-
lido el aplauso de los centros oientífioos de 
Europa y América y desde nuestras oolum-
naa felicitamos al R P. Vlñes y lo damos 
las gracias por el cuaderno que nos ha eu-
vl ado. 
Nueva- York, 12 de enero. 
¡Cuántas amarguras está causando el 
azúcar de algunos dias é eota partel 
Por un lado el apabullo de la "Refinería 
eléctrica"; por el otro el fallo pronunciado 
contra ol t rust por el juez Barrett. 
Loo accloniatas de la refinería fantasma-
górica eacán tragando mueba hiél, y esto 
parece cor lo único que da de sí el azúcar 
refinado por medio do la eloctrlaldad. 
Los individuos que componen la " L i g a 
de las refinerías de azúcar", están tragan-
do mucha bilis al ver desvanacerse, como 
terrón en agua, sus cálculos y esperanzas 
de plngilaa benefloios. 
Bl embrollo do la Refinería eléctrica no 
se ha pueato on claro todavía. L a madeja 
de las relaoionea entre el Preoidente Mr. 
Cotterill, el Secretario. Mr. Robertson, la 
viuda del profesor Prlend, su padre Mr. 
Hovrard y los operarios parientes de éste, 
está algo enmarañada, y aún no han podi 
do enoontrarso los cabos. 
Mr. Cotterill ha regrosado de Michigan 
sin haber conseguido el objoto que le l levó, 
esto es la aprehensión de los estafadores. 
LOB teporters han acudido, como en trailla, 
á la oficina de la compañía, on cuanto su-
pieron la llegada del PreBldonte, para ca-
zar notiolao y gazapos. 
Paro Mr. Cotterill ha pueeto el freno á la 
lengua, por consejo del Seorotario, y ha 
manifestado á los reportera que lo que tiene 
que decir sólo interesa á los aooioni&taB, y 
a éstos se lo comunicará oportunamente en 
el manifiesto ó informe quo prepara. 
Entretanto, los reportera, que cuando no 
tienen noticias las inventan, se echan á dis-
currir sobre los motivos que pueda tener 
Mr. Cotterill para refrenar "la sin hueso", 
y sacan de todo ello deducciones. Inferen-
cias, conjeturas y comentarios poco ó na-
da favorables á la directiva de la compa-
ñía. 
Nihil novum sub solé. Parece quo la es-
tratagema oientlfiou del profesor Fríen d 
carece del mérito de la originalidad. Ra-
snlta ahora quo allá por el año 1885 ee 
anunció en Francia el descubrimiento por 
na químico de un procedimiento maravillo 
so, mediante el cual se convertía el almidón 
en sacarosa. E n un puebleoito cercano á 
Lyon se hicieron varioa experimentos p ú -
blicos con recortes do patatas, los cuales 
puestos en una dlluslón de ácido sulíúrlco, 
y tratados después por la electricidad y al-
gunos ácidos, se convertían en azúcar mas-
cabado, del cual se daban muestras á cuan-
tos las pedían. 
Muchos tragaron ol anzuelo y formóse 
una compañía, hasta que un químico excép-
tico invest igó el procedimiento bajo cuer-
da, y descubrió que la cal que usaba el quí-
mico en BU suerte de prestldigitaoión, para 
neutralizar el ácido sulfúrico, era sacarato 
de cal, y naturalmente la sacarosa que 
contenia daba el azúcar que se sacaba. 
Entonces, como ahora, salieron esquila-
dos cuantos acudieron al balido del velloci-
no de oro. ¡Bienaventurados oon los cré -
dulos, porquo ellos no escarmientan oon la 
experiencia! 
L a "Liga do las Rofluertaa" ea una liga 
que nn ^fuárrá. C o m í ) aquella famosa liga 
0e la condesa do Saltohiuy que reoogiá en 
DlOOIONARIO RAZONADO DE LEGISLACIÓN 
DE POLICÍA-
E l Sr. D . Eugenio Capriles y Osuna, ins-
pector do policía del primer distrito de esta 
ciudad, nos ha remitido la primera entrega 
del Diccionario razonado de Legislación 
de policía, en el que se contendrán todas 
las disposiciones vigentes en materia de 
gobernación, orden público y policía gu-
barnativa, municipal y Judicial con la prác-
tica correspondiente. 
E l Sr. Caprüos viene á llenar oon BU 
obra un vacío que Be nota desde hace 
tiempo: la falta do una colección completa 
de las disposiciones emanadas de la adml-
nlstraclóa en materia de policía; disposi-
ciones que no es fácil reunir, por catar con-
tenidas en multltnd de periódicos oficíale s 
y merece por ello nueatroa más sinceros 
pléoemes. 
L a obra formará un tomo de regular es 
dimensiones y so publicará por cuadernos, 
cada uno do loa cuales contendrá una letra, 
repartiéndose uno cada mes. 
Lospuntofl de suaorlpción son en la im-
pronta del periódico L a Lucha, cu latí ins-
pecciones de policía do esta ciudad y en las 
jefaturas do las provincias del interior. 
Agradeoemoa al Sr. Capriles la atención 
que con nosotros ha tenido, envlóndonos un 
ejemplar del primer cuaderno de su obra. 
TEATRO DE TAOÓN—El ansiado estreno 
do la magnifica ópera fantástica denomina-
da Meflstó/eles, se efectuará mañana, sába-
do, en nueetro gran coliseo, como última 
función de abono de la compañía lírica del 
Sr. Sien!. L a empresa del mismo, al anun-
ciar esto acontecimiento, encabeza el pro 
grama oon el siguiente preámbulo: 
" L a Empreca tiene hoy la gran satisfac-
ción de anunciar al Ilustrado público de es 
ta capital la primera audición de la gran-
diosa partitura moderna, del maestro Arri-
go Boito, quo ha sido ejecutado en los últi-
mos años con éxito extraordinario en los 
principales teatros de Europa y América, 
causando en todas partes un poaitivo entu-
siasmo y obtenido un triunfo colosal. 
Ea sin duda alguna un gran aconteci-
miento artístico, presentar por primera vez 
ante un público iluatrado é inteligente esta 
dificilísima ópera; pero con la fuerza de vo-
luntad de la Empresa, oon el empeño y es-
mero do todos los artistas que toman parte 
en la ejecución y trabajo del maestro oon 
oertador Sr. Glno Golisciani, se han venci-
do todos los obstáculos, y la Empresa so li-
sonjea de poderlo presentar dignamente. 
A l efecto se estrenarán seis l indís imas 
decoraciones y dos nebulosas pintadas ex-
presamente en Milán para esta ópera, gran 
atreeeo y vistoso vestuario, todo magnifico 
y de extraordinario lujo." 
L a ópera Mefisfó/eles está dividida en un 
prólogo, cuatro uoics y un epílogo, que 
coi Btltuyen dos partea. E n la primera os-
t i n repartidos los papeles del modo si 
guíente: 
Mefiatófeles, Sr. Vl i ianl , 
Fausto, Sr. Pizzorni. 
Margarita, Sra. QIni Plazornl. 
Marta, Sra. Baraté!. 
Wfigner, Sr. Remondinl. 
E n la aegunda parte figuran los persona-
jes y artistas quo á continuación ae ex-
proBan: 
BleúB, Sra Glnl P ízzorni . 
Fausto, Sr. Pizzorni. 
MefiaWfalea, Sr. VlUanl. 
Piintalls, Sra. Baraltíl. 
Noreo, Sr. Plzsolotti 
Falanjos caleatea, ©oros místicos, serafi-
nea, querubines, ponitontea, cazadores, es-
tudiantes, pueblanos, borgueses, brujas, 
brojoB, dignatarios, soldados, guerreros 
griegos.—Coro, niños y comparsas. 
Para que nada faite de cuanto el argu-
mento pide, esta obra será exornada ocn 
una numerosa banda que tomará parte en 
la* piezas que le corresponda, y oon luz 
oiéotrics. 
E l Sr. Sieni, que nos ha dado ya á cono-
cer el gran Otello de Verdl y que mañana, 
cábado, nos sorprenderá con ol Meflstójeles 
de Bolto, es acreedor á toda nuestra grati-
tud y á toda nuestra proteoMón. Espera-
mos, por lo tanto, quo la gente no quepa 
mañana en el teatro do Tacón . 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mite lo siguiente para au publicación: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 19 de diciembre, á las 
siete de la noche, en el local de su Secre-
taría, calle de la Lamparilla, número 74, 
altos. 
Orden del día: —I? Toma de posesión de 
ai Dlrestlvft. 
2? E l bipnotiemo on ana aplicaciones te-
rapéut lcaa á nuestra especialidad médica, 
por el Dr . D. Alberto Colón. 
3? M I credo dentario, por el Dr. D . F e -
derico Foey. 
Habana y enero 18 de 1889.—El Secre-
tario, Manuel M e i i a v i l l a . " 
TEATRO DE ALBISD .—Lan tres taudaa 
que componen el programa combinado por 
el Sr. Roblllot, para la nooho de m a ñ a n a , 
s ábado , ofrecen novedades de interés. Véa 
se la clase": 
A les o :hn,—Niña Pancha, por las Sraa. 
Latorrf» y Gut ié r rez y el Sr. Rodr íguez . 
A les nueve.—La Gran Via, deaomp^ 
ñ m d o la S:a Latorre ios papeles de la Me 
negilday ElBHaeo. 
A. \&á diez*—¡Ta somos tres!, por la Sra. 
Carmena, el Sr. Rodríguez y otros. 
En la próxima eora&na as verificará el es-
treno de la gran zarzuela denominada L a 
Bruja. 
DOS JARRONES MAGNÍFICOS —LOS mu? 
generosos y apreciables señorea Corea y H< r-
rtuno, propietarios de la acreditada joyer ía 
L a dGicia. Sun R f i e l 12. desoAndo corres-
ponder al decidido favor que las familias 
dlspencan á su hermoso y siempre bien sur-
t ido eetableoimlento y siguiendo su tradi-
ción de contribuir á toda obra benéfica, de 
una manera digna, han regalado al Conse 
Jo de Señoras de la Sociedad Protectora de 
los Niños, dos magníficos jarrones de bron-
ce de gran tamaño y alta novedad, recién 
importados del extranjero y que llaman la 
atención por su forma aleganto y el delioa 
do trabajo de los mismos, á fio de que sean 
rifados y se destine BU producto á los niños 
aoogidoa por esa eirapátloa y popular Aso-
olaeli'in A-m-edor á toda alfibanza es este 
rasgo de los generosos Hermanos Cores, que 
viene á patentizar una vez más eus carita-
tivos y nobles sentimientos. 
HERMOSO ALMANAQUE—La muy cono-
cida y acreditada ilt( «rafía de D . Agustín 
Guerra, Dragonea 112 por conducto do BU 
activo y elmpátlco «gen te D . Avellno P é 
rez, noa ba obsequiado con un hermoso alma-
naque exfoliador, cuyo cromo perfectomen 
te dlbojado, y ejecutado con tintes br i l lan-
tísimos, es sólo comparables con el oleo do 
nn distinguido pintor. 
Dicho trabajo es una prueba fehaciente 
de la excelencia d«l taller de la l i tografía do 
Guerra, que cuenta oon artistas da do tea 
no comunes y de uu exquisito gu-ito. 
Dftrar a al Sr. Guerra las máa expreslvae 
gracias por su delioado presente. 
CONFBKTSNCIA.—Da la Afiodao'ón Cana-
ri» d • B m - fl enfila y Protenoión Agrícola j 
0o$tro de>lMtraol6n y Rricreo. hemos recl 
bldolo algulentf: 
Sr. Gaoetilioro del DIARIO DE LA MARI-
NA.—Et próximo domingo 20 del actual 
tendrá ofeofco on Jos aniones de esta Asooia-
ción, una ücnferencia instrnctiva ae las a-
oordadas por la Sección de Literatura ó 
lüstruoaión de la misma, á cargo de D . 
Sebastián López Mora, que tratará sobre 
la Bevülucion francesa. 
Lo que tongo el gusto de comunicar á V 
á fin de quo ee sirva honrar el acto con en 
presencia v anunciarlo en las columnas d* 
BU iluetrada publlcaoión. 
Habana, enero 18 do 1889.—El Secreta-
ilo, J u a n Domínguez Barrera. 
L A REGULADORA.—L'amamos la aten-
ción de los señores accionistas de la so-
ciedad anónima L a Reguladora hacia un 
anuncio de la misma que se viene publican-
do en otro lugar, respecto á la junta gene 
ral que debe celebrarse el domingo próximo 
en la Asociación de Dependientes. 
L A CORRIDA ANrÁLirzA.—El programa 
que auunela la gran corrida de toros que 
ha de efectuarse el domingo próximo, en la 
plaza de la calzada de la lufanta, á favor 
de los fondos de la Sociedad de Benefloencia 
Andaluea, está eneabezado oon la siguiente 
excitación, que nos complacemos en repro-
ducir: 
" L a "Sociedad de Beneficencia de Natu 
rales de Andalucía y sus deflcendientet" 
pone de nuevo á contribución los sentlmlen-
tos caritativos de este generoBo público, en 
favor de los desvalidos á quienes la misma 
socorre. 
No es poelble, por lo tanto, que ó objeto 
tan benéfico deje de corresponder qule i por 
tan distinguidas damas se ve invitado á 
ello, ni que la sociedad que & todos debe 
agradecimiento olvide en tradicional cos-
tumbre de offooer la mejor corrida de toros 
de la temporada. 
L a que ha orsranízado para el domingo 20 
de enero de 1889, es digna por todos oon-
oeptos del favor del público y superior á 
cuanto este año ha podido verse en la plaza 
de Carlos I I I Parca será la Comisión en 
anticipar elogios que el público ae encarga-
rá de tributar, el, como espora, se convence 
de 1» verdad de su dicho. 
Sólo recordará que es la mioma que ha 
preparado las anterioreo corridas y que ba 
puesto un especial esmero en presentar ésta 
reuniendo cuantos elementos pueden con 
tribuir á hacerla notable. 
Los sola soroa que se lidiarán son de ga-
naderías bravas peninsulares y esmerada-
mente escogidos por persona inteligentísi-
ma. No tendrán rival eu esta temporada 
como no la tuvieron en la anterior los de la 
corrida del 4 do marzo. Lae cuadrillas po-
drán lucir cuanto saben lidiando las roses 
escogidas, ocea que no le han permitido las 
condiciones de las que se han jugado hasta 
ahora. Aeí nos lo asegura nuestro compro-
vinciano el célebre ' Gallito," torero de pri-
mera fila que las dirige. 
L a s aspiraciones de la Sociedad se verán 
satisfechas si á la par que la ocasión de 
ejercer la caridad, proporciona al público 
el placer do que pueda recordar con agrado 
la fecha del 20 do enero de 1889, enlazán 
dola con la del 4 do marzo del año anterior. 
— L a Oomisión." 
SOCIEDSD Da FESTEJOS PASIBQOS Y 
DANZANTES MONTAÑESES.—Habiendo ce-
lebrado cata Sociedad elocoionea generales 
de Directiva para ol año de 1888 ai 89, el 30 
de diciembre próximo pasado, han tomado 
posesión de sus cargos los señores elegidos, 
cuya relación tengo ol gusto de acompa-
ñar: 
Presidente, D . Ildefonso Alonso y Maza 
Vice, D . Felipe Ortiz. 
Tesorero, D . Fdrnando Toca. 
Vico, D . Sabino Várela. 
Secretarlo, D . Ramón Barquín. 
Vice, D . Juan P. S. 
Voí5aleD:D. Euscsnlo Cuevas, D . Adriano 
dslaMnza, D Felipe Lloróla, D . Emilio 
Gómez, D . Pedro Díes , D . Melchor Cuevas 
D . Bernardino Rubira, D . Gumoreindo L a -
rrea, D . Patríelo de la Cuestaj D . Floren-
tino Martínez, D . Jocó Manuel' Rodríguez, 
D . Robustlano San Martin. 
Suplentes: D . Ramón P. loeelllas, D . Ga-
blno Trucha, D . Marcos Peña, D . Estanis-
ao Muela, D. José María Campos, D . José 
García. 
A l propio tiempo, esta Sociedad celebrará 
una gira campestre en la Chorrera el do-
mingo 20 del actual, para la cual hemos si-
do invitados. Mil graciafl. 
NOMBRES Y PROCEDENCIAS.—He aquí ios 
de los azis bravísimos toros que deben li-
diarse el domingo próximo en la Boberbla 
corrida dispuesta á favor de los fondos de 
la Sociedad de Beneficencia Andaluza: 
Lagarto, cárdeno, NúQez de Prado. 
Curripato. negro, Núñez de Prado. 
Malagueta, negro bragado, Cámara. 
Verduguillo, cárdeno, Cámara. 
Señorito, jardinero, Orozoo, 
Cisquero, berrendo on negro, Orozoo. 
TEATRO UB CERVANTES.—Una sociedad 
ar t í s t ica quo ha tomado á ÜU cargo el viejo 
teatro de la callo del Consulado, anuncia 
p a r a m a ñ a n a , s ábado , las eigaionteQ fun-
ciones d j tanda: 
A lae (cho.—Niña Pancha. 
A las nueve —Primer acto de L a tela de 
araña. 
A las diez.—Segundo aoto de la misma. 
MATÍAS LÓPJZ.—Los muy eelebrados y 
exquisitos ohocolates de la marca quo da 
t í tu lo á eata gacetilla, han obtenido ú l t i -
mamente nn premio honrosís imo, según 
reza, un anuncio de los mismos que aparece 
en otro lugar. 
POLICÍA.—A las siete y media de la no-
che do ayer , >.ourrl6 un prliioipio de inoen-
dio c-n una habi tac lóa alta de la casa n? 24 
de la ba'líe do Dragones, donde se hfclla ea-
tab'eoldo el eíitabio de oarruaje-s del Sr. L ó -
pez, á canea de haberee acercado una n iña 
oon una vela enoendtda & nn mosquitero é 
inadvertidamente le pegó fuego. Acudió 
la bomba Cervantes del Comercio, la que 
no l legó á femoíonar por no ser necesarios 
sue auxilios. No se d i ó la señal de alarma. 
—Una n iña , vecina del barrio de Pueblo 
Nuevo, f o é atropellada por un ca r re tón , en 
la calle de la Soledad, sufriendo varlaa lo-
aiones levéis. E l conductor de dicho vehícu-
lo fué detenido. 
—Fflleoimiento repentino del aisiático 
Franclfco Enoina; qu'; hallaba al serví 
cío domést ico de la Intendencia de Hacien-
da. 
—Ha sido detenido un individuo blanco, 
por ejjt.-vfa de un chaleco y chaquosa á otro 
sujeto do su oíase. 
—En la oaea do eooorro de la quinta de-
marcación fué obrado do primera in tención 
un individuo blanco de Ifll fractura del bra-
zo Izquierdo á cau^a de una calda que au-
frló e ñ la calzada del Monte. 
E L QUE PADECE.—de dispepsia es porque 
quiere pues con masortr la goma d n l c á ó 
caramelos T Ü T T I - F R U T T I de Adama & 
Sons se vó l ibre de esa pesada enferm dinl . 
E s t á probado h^eta la evidencia qae el 
T U T T I - F R U T T I es un gran remedio con-
t r a la dlep<psla, como lo aerfcdltan millones 
de ameiicanoíi que lo mascan y se ven sal-
vos de sufrir enfiTmedodes del estomago. 
E l T U T T I F R U T T I se vende al por mayor 
en Campanario 64, y a l per menor en tedas 
partes. R 3 18 
L a mují r inteligente, la que posé? e l d l -
fioll arte de las exquisitas delicadezas f^me-
nlrias, sabe la Impor tánc la que tierie para 
l a belleza, ¡a finura y tersura del cú t i s , y 
emplea dlarimente el AGUA DE KANANGA 
DKL JAPÓN, de Rlgaud y Cía no solo p a r a 
o ro -tro, Í.UÍ refresca y euaviza, eino en los 
b a ñ o s generjiles, pues los principios h i g i é -
nicos de eata Agua dan á laa carnea una 
firmeza, un delicado y persistente aroma, 
que con otra ninguna se consigue. 
Para exc i tar el aoetlto da loa n iñea p á l l -
doB y dellcadoa, secundar el oveolmlento sin 
oaueanolOj prevenir la deviación do las pler-
nasy fortificar el sistema muaonlar y hueso-
sa, se emplea con toda sogorldad el Vino ó 
Jarabe al laato fosfato de cal, de Dusart, 
que contiene los elementos de los huesea y 
de l a carne muaonlar. El nacimiento de 
una criatura sana y vigorosa depende en 
mucho de la madre y do la riqueza en fos-
fatos de su a l imsntao iÓD; Igualmente m á s 
adelante, la robustez y buena salud de l i n -
fante se deben á l a riqueza en fosfatos de 
la leche de la nodriza; por eso los m é d i c o s 
recetan con unanimidad e l Laoto-fosfato de 
cal Dusart á las madres y á Isa nodrizas; 
así se previenen la diarrea, lasoonvulelonea 
y los aocldentea de la dent ic ión. 
CASISO ESPAfiOL D I 
S e c < í i ó a 
LA HABANA. 
y A d o r n o . d e R e c r e o 
Secretaría. 
De acuerdo tata .Sección con la Junto D i -
r<-ctlvA ha dispueeto cdlebr»r un G R A N 
B A I L E p'dra lo-i Sras. rocioa el d ía 23 del 
c rrien-e. on « o n m e m e r a d ó n del sanco de 
S. M el Re. (Q D G.) 
Toonráo , altoinando, la Banda de mús ica 
del ^ postadero y la orquesta de Valeuznoia. 
D a r á principio é Isa nneve 
T a m b i é n se l n ^oord d un;» Vfrri da 
fu.-.-olóH pa a e primor domiogo de feororp, 
cuyo prcgrümí i ea d a r á á conocer oportu-
namente. 
Habana, enero 18 de 1889.—El Secreta-
río, O. Calvo G 5 18» 4-19d 
T R E S d I E M I S MIL DUROS 
E N B R I L L A N T E S . 
Prooeilentes do facturas desoontados, ponemos á 
disposición del público un hermoso surtido de prende-
ría de brillantes 
Dedicados únicamemente á esta artículo, pode-
mos ofrecerle en condlcionea Tontajosísimas, pues son 
dqulridos de segunda mano, y montados en París ex-
presamente para esta casa. 
Todo el quo tenga que comprar alguna alhaja de va-
lor, le aconsejamos visite eata casa seguro de encon-
trar una prenda á su gusto, con una rebaja de un 40 
por 100. 
53, Oompostela 53. F. Alonso. 
lf>910 P 1B-25D 
D I A 10 D E E N E R O . 
Bl Glrcnlsr on Paula. 
Ssn Canuto rey, San Mario y compa&oros, már-
tires. 
San Canuto, rey do Dinamarca. Como nacía C a -
nuto para rey y para Santo, le dotó el Ssüor de pren-
das reales, ó hizo ver en su niñez safiales da la canti-
dad á que había do llegar. Kstaba adornado de gene-
rosidau r grandeza de ánimo, de liberalidad y etfaer-
o, y mucho más de bondad, piedad celo de la religión 
y culto divino, y do amor á su patria y á la justicia. 
Adelantó ae ol ánimo á la ciad, y en la juventud al-
canzó ilustres victorias. Pero no solamente ganaba y 
era vencedor de las batallas del rslno, sino quo ven-
cí i al demonio, y Heno siempre do una »iva fe, que-
daba viotoriojo. Tavo este Santo la dicha do derra-
mar suiangce por Jesucristo, sin ningán temor y con 
_ran sosiego ol dia 10 de julio de 1087. K lpap»Clo -
monte X , ordenó que se celebra* e el cliiio en honra 
d-i este íanto mártir el dia lit de enero en toda la 
Ighsia unirerüal. 
F I E S T A S E l i DOMINGO, 
«litas Solenwi.—En la Okta&ftl de Tercia, fi 
laa ocho r media, y on Iss domfis iglesias las de cos-
tumbre. 
Procesión.—La del Sacramento do cinco & cinco 
j media de la tarde, después de las preces do costum-
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Habana, 16 de enero de 1888.—SI Administrador, 
Guillemo de ÍOrrn 
E s t r e ñ i m i e n t o . Po lvo L a x a t i v o de V i c h y 
P A E T I D A . 
E n el vapor francés Washington ae em • 
baroó para la Península nuestro amigo don 
Nicolás Pérez Campoamor, al que deseamos 
un feliz viaje, y al mlamo tiempo nos ruega 
le dispensen sos amiatades el no haberse 
podido despedir de ellas. 
843 1 19 
CONSERVATORIO DE MUSICA. 
S E C R E T A B I A . 
Desde el dia 19 del próximo mea de febrero se esta-
blecerá en este instituto oua c'asc coral pira alumnos 
de ambas sexoa, puliendo acudir á interibine desde 
hof las personas qae daeóeu asistir á ellas. Las ola-
aei tendrán rfe to dos veces á la semana: de noche para 
los varones ; de tarde para señoritas. Ss abonará pnr 
las indicadas clases melia cuota reglamentar ta, ó sean 
dos pesos con doce y medio centivos mensuales. Loa 
aspirantes deberán pesaer alganos conocimientos do 
«tilf-io.—Habana, 18 de enero de 1889.—G. Morales 
Vr-lverde. 
NOTA,—Para los alumnos ddl Comervatorio ma-
triculados c.a otras asigsaturas, pr.drán asistir & dicha 
date sin extipendio de ningún género. 
829 3-19 
D E 
Matías López, de Madrid 
IOS M E J 0 8 E S D E L MUNDO. 
Unica fábrica que acaba da ser premiada oon di-
ploma de Honor en la Exposición de Bruselas, y úni-
ca también on la Universal de París de 1878. Obtuvo 
la Gren medalla de Oro y la Cruz de la Legión de 
Honor. 
Entre las numesosas marcas nacionales y extranje-
ras, presentadas en ambos certámenes, solo los cho-
colates de Matías López han alcanzado tan altas ro-
oompensse. 
E l reputado qnímioo é higienista Dr. D. Antonio 
Caro, los ha enjetado & sns observaoianea y lo mismo 
qae otros emlnoutos facultativos de Europa, han re-
conocido en ellos una excepcional superioridad y la 
más absoluta pureza. 
ReoomendaciEs á todas las personas que deiésn to-
mar un alimento sano, libro de suatanclas extraQas, 
elijan los verdaderos y legítimos do Matías López. 
So vendan tan ospecialíslmos chocolates en to ios los 
establecimientos de víveres, cafés y panaderías. 
Los hav con canela y sin e'la, á $ l y 1 50 l.illetss 
libra á $2 y 2 50, clases extras, también con canela, 
sin ella y á layuinüla. 
Enoirocemos ol atemperante con Isohe de almen-
dras do bondad, inaprsclable para convuleolentes, se-
Coras paridas y lo* niños cuando están eu la dentición. 
Despacho Central para toda la isla do Caba, 
60, O B I S P O 60—BABAN K 
P R O V I N C I A S 
Cárdenas; D- JaanM. Cendoya, Real 102. 
S&gua la Gaande; Amistad 1'5. 
Clenfaegof; Sres Vil ary C?, " E l Palo Gordo." 
Matanzas; ui.ft " E l Louvro." 
Qü De.t; Koal 68 
Cnibsr ó; ; D Bai.jl!o Z ibero. 
VtecUdi ; nalie du G ouiu'na & 9* 
Voi o'ia NurVfc; M. Mai-aol Paitat 
Remedios; D. José Piedra, San Juan de Dios 9. 
60, Obispo 60, casi etquina & Compostela. 
807 4 19 
(¡ESTRO ASTDaiANO 
S a c r o t a r í a general . 
Bl domingo, 20 del corriente, & las doce del dia 
tendrá Ingar en el circo-teatro Jané, la Junta gene-
ral ordinaria del segando trimestre; siendo necesario 
para formar parte de ella la presentación del último 
recibo. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento. 
Habana, enero 16 de 185!».—Ftceníe F . Plata. 
C 104 4-17 
l í i l E S l A DE SAN F E L I P E H E R I . 
E l domingo próximo celebra »us ejercios mensuales 
a Asociación de Ktrn. Sra. delS, O. de Jesús: la co-
munión será A las siete y media y los fjarciólos de la 
tarde ü la hora de o. sfcumbre. 
790 2-18 
P a r r o q u i a de Monserrate . 
Fiesta qne celebran los n''ñoB de la asociación de la 
"Santa Infancia," 
E l sábado á la hora de costumbre salve cantada con 
villancicos alusivos á la fiesta. Domingo 20, á las 8 ,̂ 
misa cantada por un coro de niños, y sermón que pre-
dicará el R. P. D. Podro Muntadas, Rector de las E s -
cuelas Pias de Guanabacoa, el mismo dia por la tsrde 
la Procesióa por las calles de Gallono, San Miguel, 
Campanario. Concordia al Templo. E l párroco que 
susctibe invita & los fieles y muy particularmente á 
los nlfios & las fiestas religiosas expr'-gid»» 
Dr. Anaeleto Redondo. 
NOTA.—Los niños que deseen provi-ersu de la 
nueva medalla que han de usar los asociados, pueden 
pasar á la calle de Neptuno u. 33. 
746 l-17a 3-184 
Fiesta de la Santa Infancia. 
E l próximo domingo, 20 del corriente, se celebrará 
en la iglesia de Ntra. Sra. de la Merced la fiesta de la 
Santa Infancia, empezando la misa solemne á las ocho 
en la quo predicará un sacerdoto de la Misión. 
Se suplica la asistencia & los íieleB y «e encarga á loa 
padres da familia cuiden de que asistan los niños y 
nlñ«a quo ect̂ n nsociodos y los que se quieran asociar. 
—Ramón Güell, Pbro. 720 4-17 
t 
V . O. T . de S a n F r a n c i s c o . 
Solemnes honras en sngragio de la 
qne faé en vida Excma. Sra. 
D* María Pranoisoa del Castillo, 
CO HUESA VIUDA DE O'RBILI.Y. 
Tecdrán lugar el sábado 19 del co-
rriente, á las unevo de la mañana, en 
la Iglesia de dicha V. O. Tercera, sita 
en la calle de Coba eEqnma á Amar-
gura. 
Se suplica la asietencla do todos sns 
deudos y personas de amistad do la 
üuítre difunta; asicomo de todos los 
Harmanos do la expresada V. O. de 
que era digno miembro y Ministra. 
751 2-18 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 18 D E E N E R O D E 1889. 
BHBVIOIO PARA Bl. DIA 19. 
Jefe de dia.—El E . S. Coronel del 1er Bou. Arti-
llería Voluntarios, D. Antonio C. Tellerfa. 
Visita de Hospital.—Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón de A r -
tiUeiía VoluntarloB. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.-Artillería do BJóroito. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Bl 1? de la Placa D . Juan Femánder. 
Imaginaria en Idem.—Bl 2? de la misma, D . E m i -
lio Rigó. 
Ba copla.—El Coronel Sargento Mayor, / « « » ¿foto. 
SEOBBTABIA. 
E n cumplimiento á lo prescrito en los artículos 16 
» IH del Reglamento de esta Sociedad, se oita á los 
Sr«8. socios á Junta general ordinaria el próximo do-
mingo 20 del actual, á las dooo del dia, en el local que 
ocupa la misma en la calcada del Monte n. 3, para la 
toma de poseeión de la Directiva entrante. 
Lo quo do orden del Sr. Presidente se publica para 
conocimiento de los Sres. socios 
Habana y enero 16 de 1889.—El Secretario, Jo$6 S. 
Feliú. CnlOS l-16a 4-17d 
Asociación de Dopondientes del Gomercio 
de la Habana. 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
Secretaría. 
Bita Sección, en combinación con las de Declama-
ción y Filarmonía, tiene acordado dar nna función 
líi loo-dramática, el domingo 20 de esto mes, en el 
tentro de Irijoa. 
Sancionado el acuerdo por la Dlrectlra do la Aso-
ciación, se pondrá en escena la tan celebrada comedia 
en 8 actos B L O C T A V O NO M E N T I R , de Bchega-
rsy, en la que tomará parte la aplaudida actriz Srta. 
D. Carolina Campíui, y al final uua zarzuela, toman-
do también parte en ésta, una de laa primeras tiples 
del teatro de Alblsu. 
Las seis primeras filas de lunetas, se reservan para 
las reñoras y st ñoritss, y los palcos se sortearán en 
Saoretarís, á lao ocho de la noche del sábado 19. 
Las puertas dol teatro se abrirán á las siete y cuarto 
de la noche, dabiendo presentar para la entrada, los 
sQores asociados, el recibo de la cuota del mes ac-
tual 
Rabana, 17 do enero de IWS.—Ei Secretorio, A r -
cadia Maxas 749 al-17 3-18 
L a Junta Dlrootlva de esta Sociedad deseosa de que 
los señorea socios puedan disfrutar de la audición en 
esta temporada de una ópera por la compañía lírico-
italiana del Sr. Sieni, y en vists del txoeshro costo da 
ésts, ha dispuesto dar como única función en elpre-
sente mes la msgaifim partitura del maestro verdl 
titulada *'Rigoleto." que tendrá efecto en el teatro do 
Tacón, la noche del lunes 21 del corriente. 
Tambléu ha tomado los siguientes acuerdos que re-
gliián d- sde la fecha para todas los fanoiones: 
1? Quedan suprimidas en lo absoluto las invita-
ciones tanto fimiliares como personales. 
2? Las personas que deaéan asistir & una función 
del Círculo, el fuesen con familia, podrán acudir á la 
Secretaría, Compostela 58, hasta las cinco de la tarde 
de los dí.-s de función, donde previo el pago do la 
cuota mensual, eerán inscriptos como socios familia-
res, sirviéndoles el recibo para las funciones que se 
diesen durante el mes. Los personales i>odrán hacer 
lo mismo, pudiendo también éstos verificarlo en la 
puerta dtl teatro la noche de la función. Tanto unos 
como otros, citarán sujetos para suadmieión á las pres-
cripciones reglamentarias. 
8? Con arreglo al artículo 85 de loa Estatutos no 
podrá socio nlgono entrar en las funciones oon recibo 
diu talón, ó con talón sin recibo. 
4V Para la entrada y salida del teatro en los inter-
medios servirá de contrcs'ñi el recibo. 
6? A l sooio que alegue haber perdido el recibo ó 
el talón ee le proveerá da uu duplicado cuyo impor-
ta tendrá que abonar, (arlíoulo 84.) 
69 Qaedau anulados todos los billetes de libre en-
trada expedidos on el sño anterior a socios faoultati-
vos y Lonorarios y á la prénca. Respecto de los pri-
maros no se renovarán por ¡ hora hatta que reorgani-
zadas las secciones ae nombren loa quo hayan de com-
ponerlas. 
Los Srea Directores y gacetilleros do los periódicos 
diarios y los Directores únicamente de los que no lo 
sean, se servirán enviar por el cango de sus billetes ta-
lonarios á la Secretaría desdo la fecha, de tres á cinco 
de la tarde. Estos billetco están sujetos á las mismas 
Íirescripoioncs que rigen respecto de los recibos para a entrada de las funciones con arreglo al artículo 85. 
Habsna y enero H do 1889.—Bl Sscretarlo, Joaí 
Fornarxs. 642 5-15 
B E G A I i O S 
por s i s tema de i r r a d i a c i ó n . 
Sorteo n. 1289, 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
579/3 8 billetes enteros. 
792 2 billetes enteros. 
9 3 1 billete entero. 
Los tenedores de dichos números, pueden posar á 
recojer los obsequios en billetes de lotería y para el 
siguiente sorteo. 
NOTA.—Para tener derecho á los regalos es nece-
sario que los billetes sean comprados en esta casa. 
Se remiten billetes & todos los puntos de la Isla, 
fuera, previo pago de ellos, y siendo de un billete en-
tero en adelanto gratis el certificado. Se remiten listas 
gratis. 
San Rafael n. 1, frente á J . Vallós. 
Miguel Mnriedas . 
Cu 113 I - 1 S » 9 4 M 
CAPSULAS «ENUINAS 
D E I i DR. J . GARDANO. 
Cubiertas de una delgada capa gomo sacarina, so-
luble inmediatamente, curan rápidamente Iss Oono-
rreas, Flujos y afeccionas de la vegiga sin cansar el 
estómsgj nt producir cólicos, erup.os ni diarreas, 
baitando muy pocos dios para consognir un excelente 
resultado uuu en los casos más rebeldss 
Se venden, eu todas las droguerías y farmacias y en 
casa del autor. Industria 84. . 
849 15 9B 
§ocieda(i de Beneiicencia 
DE NATURALES DE GALICIA. 
BKCBKTABIA. 
Según preTieue el Krglamento, tsta Sooleda1! cale-
brarú Juntas Generales ordinaria!) los dias -0 y 27 de 
'os corrientes, & las dooo de la mañana, en el TBATBO DB IHIJOA. 
E n lu primera se dará lectura á la Memoria anual y 
se elegirán la Directiva para el ejerciólo do 1889 90 y 
'a Comisión de gloía; y en la segunda, esta ComUión 
enterará á los Sres, socios, oon el correspondiente in-
forme, de las gestiones de la Directiva saliente y se 
dará posesión á la quo resulte electa. 
Lo que se hace público por este medio, á tenor de lo 
prescrl'o en el articulo 26 del citado Reglamento. 
Habana, 5 de enero de 1889.—El Secretario, Jít-
guel A . García. 
Cn47 l-5a 18-6d 
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R a m ó n V i v a s 
sucesor de P e l l ó n y C ' 
T e n i e n t e B e y 16, 
P l a z a V i e j a . 
Cn 111 5-17a 5-18d 
A V I S O 
& ios aooionistaa de la sociedad anónima 
L A R E G - X T I * A D O R A . 
Esta Sociedad celebra Junta general en los salones 
del Centro de Dependientes del Comercio, Zuiueta 
esquina á Obispo, el dia 20 del corriente, al medio 
dia, y espera el conourso de todos sus accionistas dada 
la importancia de la orden del dia. 
Habana, 11 de «uoro de 1885.—Bl Saoretario, F r a n -
eisea Ai. Lavandera. 
O R D E N D E L D I A . 
Sanción del acta anterior. Informe de la Comisión 
Glosadura. Balance do la fonda v de la panadería. 
Exposición de los trabajos administrativos del año. 
Eieaolones «enerales. Proyecto de tirar una segunda 
emisión de acoiouea oon objeto do fabricar los altos al 
fronte de la oalle en nuestra casa. 
650 8-11 a 8-1VM 
Manuel Gutiérrez 
S A L U D 2 
E X P E N D E D O R P R I N C I P A I * . 
Vende todo el año billetes de la Habana. 











































100 Terminales en 
Torminales en 
L a lUta oficial llegará el 21. 
Paga los premios en el acto 
Matkuel G u t i é r r e z , S a l u d 2 . 
Va 107 4-17a 4 17d 
Rafae l Chaguaceda y Navarro 
Dr. en Cirnjía Dental 
dol Colegio de Pensilvania y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4.—Prado 79, A. u xa IO- IBBI 
D r . P e d r o A. P a l m a , 
Médico-Cirujano. 
Ha trasladado au domicilio Tejadillo número 21. 
456 15-11E 
C U R A 
DE LAS QUEMADURAS. 
Mis curativos son tan superiores á todos los conoci-
dos, porque tienen el privilegio de poder presentar 
muchos casos de C U R A S R A D I C A L E S obtenidas á 
los pacientes de esta enfermedad. S O L 83. J . G R O S . 
898 16-10B 
Dr. J o s é P . V a l d é s Mol ina 
O IR U J A NO-D ENTIBT A. 
Especialista en laa extracciones sin dolor á $3 B . B . 
Consultas gratis de 8 á 10. Monte 2, entre Egido y 
Zulneta. 15769 30-20do 
M i g u e l Grutiérrezf 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 5. 
Anuncia á los Srss. Ddntlstaa oomo han llegado 
nuevas rooiesas de todo lo más moderno hasta el dia, 
y de cuanto se pueda necesitar en la profesión, tanto 
en efectos de S. Whito oomo de Johnson Lund: se 
detallan á precios módicos. N E P T U N O 105. 
16168 28-1B 
Dr. Ramón 6. Echevarría, 
M E D I C O C I R U J A N O . 




Dr. J o s é Antonio F r i a a 
ABOGADO 
Domicilio: Monserrate 151.—Estudio: Aguacate 128 
344 11-9 
C o m a d r o n a 
Mme. Magdaleina se ofrece á cus amigas. Neptuno 
número 2. 19t 27-5K 
DR. GALVEZ GÜILLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y Bifllítioas. Consultas de doce á dos. 
Consultas por correo. Neptuno número 68. 
261 21-8 
Jorge Dlaa Albert ini , 
Módico de nifios y partero—Visita & domioilio y re-
cibo consultas de l l á 1.—Campanario 44. esquina á 
Virtudes. 94 27-4B 
D r . F . C u b r í a y Kocosa. 
Afecciones del pecho y del estómago. Consultas de 
7 á 9 Dragones 61 y de 11 á 1 Villegas 92. 
118 27-4E 
D R . G. B E T A N C O U R T . Cirujano Dentista de 
la Facultad de Flladelfla é incorporado en la Real 
Universidad do la Habana, tiene el honor de anunciar 
á su numerosa clientela y al público en general, que 
sigue confeccionando los dentaduras parciales, sin el 
auxilio de las planchas on «1 cielo de la boca, por un 
nuevo sistema (Bridge Work.) Coloca coronas de 
dientes y muelas on las raices naturales, por medio 
do espigas metálicas do su invención; trasplanta y 
reimplanta dientes ó muelos naturales; y por último, 
practica todos laa operaaioneo j cura las enformeda-
des de laa encías y demás órganos de la boca concer-
niente á sn profesión etc. Aguacate > 08, de 7 de la 
mañana á 5 de la tarde. 
10 17-2B 
2Tatalio A o v a n t e s y 




ESTABLECIMIENTO ÜE AGUAS 
inhalaciones y pulveriataciones 
azoadas. 
E l remedio más eficaz y menos molesto para los qne 
padecen asma ó ahogo, catarro pulmonar agudo ó 
crónico, para los que tienen ulceraciones pulmonares 
y padecen ronquera: las inhalaciones del gas ásoe han 
producido curaciones maravillosas. 
Los que padecen del estómago y de anemia so ouran 
tomando el A G U A A Z O A D A qne es la mejor agua de 
mesa por su buen sabor j fresonra. 
Laa anginas crónicas, las granulaciones de la gar-
ganta se cur*n por medio de las pulverizaciones. 
E n el establecimiento se dan consultas módicas de 
8 á 10 de la mafiana y de 12 ú 2 de la tarde. Gratis la 
consulta para los enfermos á quienes se indique el 
tratamiento azoado. 
Se llevan sifones á domicilio. 
P R E C I O S MODICOS. 
K e i u n a n ú m e r o 3. 
C 1928 32-28do 
PRIMBB MKDIOO BBTIEADO DB LA ASMADA. 
REINA M. 30 
Bspeolalid&d. Bnformodsdes vanéreo-slfillticas y 
afnnnioneg do la piel- Consulta* de 3 £ i . 
g i - B DR. GARGAÍÍTA, 
I Í A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Ke-
oeoialidad: Matriz, vfas urinarias, laringe y siñlUicaa. 
On 8 ' E 
DR. ALFREDO VALDÉS GALL0L. 
ESPECIALISTA EN PABTOB. 
ALIVIO, CURACION, 
C I G A R R I L L O S I N D I O S 
D e G R I M A U L T y Cia, Farmacéuticos en París 
a l Cannabís Indica 
Basta con aspirar el humo de los Cigarrillos Indios, al cannabis indica, para 
hacer desaparecer por completo los m á s violentos ataques de A s m a , la O p r e -
s i ó n , la S o f o c a c i ó n , la T o s n e r v i o s a , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n d e v o z , 
las N e u r a l g i a s f ac ia l e s , el I n s o m n i o , y para combatir la t i s i s l a r í n g e a . 
Cada c igarr i l lo lleva l a ü r m a GRIMAULT y Cia. 
Depósito en Par í s , 8, rae Vivionne.yon las principales farmácias y Droguer ías 
de G R I M A U L T & Cia, Farmacéuticos en Par ís . 
El B i s m u t o es un medicamento heróico empleado desde hace m u c h í s i m o s 
años con óxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambbs 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , d o l o r e s de e s t ó m a g o 
as í como en las u l c e r a c i o n e s d e l i n t e s t i n o . La eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreas co le r i íb rmes en tiempo de epidemia, sin el 
m á s mín imo peligro. 
La C r e m a ofrece s ó b r e l o s polvos de Bismuto La ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida lác tea , 
obrando con m á s seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r í s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmacias. 
EL D R B A R A L T , ba comenzado BUB ounoa de iDjjléa y francés, el primero á las 1\ y ol segundo 
á les XJ, los martes, jaoves y sábados, en el Hotel Sa-
ratog», Monte 45. Cuota mensual, trea escudos ade-
lantados. Dará también lecciones partiouiares. 
795 4 19 
FRANCES POR U N C E N T E N 
Para sefioritas do 7 & 8 de la noche por nn método 
experimontado, fácil y rápido. Dos hermanas por 
$8-E0 centavos oro. Galle de la Cárcel 21 A, entro 
San Lásaro y Prado. 827 4 19 
AN B N G L I S H L A D Y H I G H L Y E D Ü C A T E D prisbn a politlón as gov¿rnor a ladys oompanión 
teaches Englieh, Franch y mneick.—Chon apploy 
callo Amistad n. 90. Almacén de pianos de Gaitia. 
810 4-19 
MONSIEUR A L F R E D B O I 8 S I É 
Redactor y corresponsal político de L a Patrie, de 
París, autor de varias obras literarias y de enseñanza, 
profesor do francés.—Gallano 180. 
r93 8-16 
J o s é Schrog l , 
violinista del Conservatorio do Praga y profesor del 
da est* ciudad. Da clases do vlolín, piano y teoría 
musical. Zulaeta 71. 
593 15-15E 
UNA SEÑORA D A C L A S E S D E C O R T A R por figarín oon tod* porfeocióa on su casa y á domioi-
lio á 8 doblones oro en ou casa, y á onza & domicilio, 
mitad adelantado y la otra mitad ni aonolulr. de 3 á 8 
y do 8 á 4. Obrapla 57. WO 8-15 
OLIVERIO AGÜERO. 
Profesor de piano 6 Idiomas inglés, francés y ale-
mán. Industria 47 6 en esta Admiuistracién. 
C. 59 T6-8B 
Purísima Concepción. Colegio de Término 
Se htn reanudado las tareas escolares del plantel de 
eduoaoién de ninas blancas después de laa pasadas 
Pascuas. E n dicho plantel se da la enseñanza gratis & 
las niñas que acrediten ser pobres, y las qne no lo son 
so admiten por el módico precio de tres pesos, dándo-
les las clases siguientes: Moral, Catecismo é Historia 
Sagrada, Lectura. Escritura, Urbanidad, Gramática 
Elementa, Aritmética hasta dividir complejos. Geo-
grafía elemental do España, Física y do Cuba, Histo-
ria da España elemental. Pedagogía y labores de cos-
tas de utilidad. 
Se dan también clases extraordinarias do la segunda 
enseñanza superior á precios oonvanoionales como si-
gue: 1? y 2? onrto do Latín y Gramática castellana en 
toda su extonelón. Geografía general, Historia general 
de EKpaña: 19 y 2,., curso do gramática inglesa y fían-
oesa, Historia ÜKlversal, Rotórica y Poélica, Aritmé-
^oa tuporior y Algebra, Goomotría y Trigonometría, 
HUtorU natural. Higiene genoral. Filosofía, Agricul-
tura y Física y Química, para lo cual cuenta con un 
gabinoti completo, comprado en la casa del Sr. Alar-
oia en estos dias. 
Lna clases superiores de labores de todas clases, 
oomo las de música y dlbnjo, son también extraordi-
nari!>>. E l local reúne las condicionoa de extensión y 
ornato correipondiento. estando al públi-w do 8 de la 
mañana hasta laa 5 de la tarde. Industria 143. 
9 27-2E 
Colegio de 1* y 2 ' Enseñanza 
D E P R I M E R A CITASE 
7 1 — A a ü I A R - - 7 1 . 
DDUSCTOB PBOPIBTABIO 
Ldo. Enrique &il y Martínez. 
So admiten pupilos, medio-pupiloc j externos. 





J A C I N T O F O R M E N T , 
P R O F E S O R D B S O L F E O Y P I A N O 
Obropía 23, San Nicolás 124 y 109 y Factoría 49. 
16120 37-IB 
ÜBBOS E I P B 
PANORAMA U N I V E R S A L . 
Coleoción do historias generales de las principales 
naciones del mundo, contiene las de España, Fran-
cia, Inglaterra, Alemania, Rusia, Italia, Estados-
Unidos, China, Tnrqnía, Suiza, India, etc., etc., tra-
ducidas al español 27 tomos gruesos con más de 10,000 
láminas en acero y empastados en el ínfimo precio de 
$36 lites. B l mundo antes de la creación del hombro, 
por Fignier, 2 tomos con láminas $10. De venta en 
Salud 23, librería. 818 4-19 
LE Y D E E N J U I C I A M I E N T O C R I M I N A L vi-gente cn Cuba y Puerto-Rico, anotada por la Re -
dacción do la Revista de los Tribunales, $3 billetes. 
Obispo 8 6 , l ibrer ía . 
702 4-17 
E L MEJOR CALENDARIO 
Cartera, color de H o s a 
ALMANAQUE DE LAS SEÑORAS 
P a r a 1 8 8 9 
P O E V . C O R O N A . 
Impreso en L a Propaganda Literaria, en excelen-
te papel color de rosa, empastado y cerrado oon pre-
cioso* lápices en forma de cartera, oon oalendario com-
pletísimo, poesías, cuentos, pensamientos, epigramas, 
cantares, rombos, triángulos, cuadrados de palabras, 
charadas, guía de eficinas publicas y estableolmientos 
recomendables, tarifas de oarruajus y ómnibus, toques 
de incendio, buzones de correos, oto., etc. 
D E V E N T A A 50 CT8, B I L L E T E S . 
E n la Propaganda Literaria, Zulneta 28. 
Librería 2/a tuerca, RluJa til. 
636 8-13 
ASfES Y OFICIOS. 
J . COLOM 
funde, dora y platea toda clase de piezas de motal, y 
compra metales yUjaz Aguila 149 esquina á Barce-
lona. SIS 6-19 
SE C O N F E C C I O N A N V E S T I D O S D E SEÑO-ras muy elegante* y bien entallados; so haoon ves-
tíaos de matrimunio, de baile y do viaje á precios muy 
módloos; se hacen vestidos de merino y do lanilla & $7, 
de seda á 910. Se corta y entalla por $1. Luz 81. 
699 4-17 
MANUEL BORDAS. 
A F I N A D O R Y C O M P O S I T O R D B PIANOS. 
Bornaza n. 20. 628 15-16E 
Corsé higiénico con Roal y exclusivo privilegio. 
A M E C I D A . Dasde un centén en adelanto. 
Obispo 22 —Sucursal: Tienda " E l Tiempo." Sa-
lud 2 y 4 Cn63 alt 12-OB 
T O M A S Z A M O R A . 
SOBDO-MUDO. 
Hace trabajos do toda clase.—Escobar n. 168, 
706 4-17 
GABINETE ORTOPEDICO. 
Se construyen á medida: 
Bragueros perfeccionados, corsets metálicos y de 
yeso, fajas abdominales para ambos sexos y toda otra 
claso de aparatos, garantizando ol trabajo. Dirección 
Médlco-Qulrúrglca. Mitad de precio al dar la orden. 
O ' R E I L I / S T N? 106 . 
260 16-8 
b r a g n e r o H , aparatos ortopédiooi ] 
fajas bigiónicaa. 
S0LICIT1ES. 
SE D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A Ü E D? Ramona Pérez y Pérez, natural do Asturias, 
Snublo de Humanes: la solicita D . Manuel Rivera y onzález cuñado de dicha ceñora; pueden dlrlglrso ú 
la callo del Sol 18, donde se agradecerá. 
810 4-19 
SE D E S KA UN J O V E N D E T R E C E A C A -lorce años, que sea peninsular. Virtudes y Oquen-
do, bodega. 830 4-19 
DESEA COLOCARSE 
nua señora do criada de mano: sabe cumplir con sa 
obligación: calle de Egido n. 7 Impondrán. 
3̂1 4—19 
A R A P O E N T B S G H A N D E S B E S O L I C I T A N 
dos orladss de mano quo ooon do color y que trai-
gan buenas rocomondaoloncs: informarán & todas ho-
ras en Campanario 88. ontro Virtudes y Animas. 
837 4-19 
3E a O L I C I T A 
un criado do mano que cea de color y que traiga bue-
nas referencias. Sol número i l l . 
811 4-10 
ÜN B U E N C O C I N E R O Aci lATICO D E M O -ralidad y tseedo, d-ieea colocarse on casa parli-
oulnr ó establccimt*nto: oalle de Barcelona n. 3 -laián 
razón. 820 4-19 
S E S O L I C I T A 
uaa criada de mano qne sopa coser y quiera ir al cam-
po y quo tonga quien responda de sn conducta. I n -
dnstrla 141. 817 4-) 9 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de orlada de mano en casa de moralidad y 
de corta familia ó bien para acompañar á una sonora 
ó manejar á nn niño tolo; tieno personas que respon-
dan; San Miguel 74, sitos, impondrán. 806 4-19 
Im L A CAL Z A D A D E SAN L A Z A R O N. 171 jse solicita un criado da mano de la oíase de oolor 
que no pase de 20 años do edad; si no tleno persona 
que responda do sus antooedentes qae no se presento. 
798 4-19 
Consultas do 11 á 1.—Gratis á los pobres.—So ofro- I — - , . « - S - D T c tT>rí—a i u 
ce á su antigua clientela y al públloo.-Habana 207. 131 ^ 0 B I B r O * * 
\ t m 54-15 D B 875 
D B S . A . V B G t A , 
Establecida hace 20 años.—NUEVA I N V E N C I O N 
de esta casa.—Los bragueros oon paletillas de goma 
blandas con doblo presión, do gran resultado y muoua 
comodidad. Los reoonoolmlontos do señoras y niños 
catán á cargo do la IntoUgonto Sra. de Vega. 
S A B A N A . 
X8-9B 
D E L 
D R . G O N Z A L E Z . 
Este preparado ferruginoso tie-
ne las ventajas sobre los ya co-
nocidos de no producir acedías, 
estreñimiento, diarreas, ni ningún 
otro trastorno en el tubo digesti-
vo. Es de una asimilación inme-
diata, de modo que pronto experi-
mentan los enfermos los beneficios 
de la acción reconstituyente del 
hierro sobre la sangre. Tiene buen 
gusto y puede tomarse con agua 
azucarada ó vino y por eso os 
preferible para las personas de 
paladar delicado. 
Los Estuches de Hierro IMali-
sado, asi como todos los Medica-
mentos del Pais, que prepara el 
D r . G o n z á l e z son más baratos y 
tan buenos como los que vienen 
del Extrangero. 
De venta eu la 
C a l l e de A g u i a r N . 1015, 
P B E N T B A L B A N C O E S P A f í O L 
H A B A N A . 
Cn 95 7;;-i5ic 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
i Y:',. \ ' A 
Lotería del Estado de Looteíana 
incorporada on 1868. pov la 
oblatos de Educación y Caridad. 
Por un Inmenso roto popula?, BU fwwnakl» lorio» 
fiarlo da laprosocte ConatituelóR del Utattida «'Us-ada en diciembre de 1870. 
Sne soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml-snualmouto, (Junio y Dlciembro) j 
los G R A N D E S S O K T E O H O K D I N A B I O S . au cada 
uno de loa dlex meses rpotnnte« del año, y tlonen tu-
garen público, «n la Aoadomln d« Mtinlns, en Nueva 
Orleans. 
Veinte a ñ o s de fama por integri-
dad en los sorteos y pago exacto 
de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Oertifleamos ion a o u j ú j)n/uc>t¿ea, awú baio HKMO-a 
tupemntióny dirección, ea hacen toaos loa prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anualeii de ¡a 
Lotería del Estado de Louis íana: gua en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos j - qus 
todos se efectúan con honrades, equidad y huma / « 
y autoritamos á l a Empresa que haga uso á i ¿sl4 
eertiftcadoeonnutstrasfirtfutaen facelmih. aj i la-
dos sus anuncios. 
Loglolatura pora los 
COMISAUIOH, 
Los que suscriben, Bangueros de Nueva Orlcans 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos dé la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
R. m. WAl-MHLKY, I'RES. I.OUMIANA NA-
T I ON A l . U AN K. 
FIERRE I.ANAUX FREH.HTATE NAT. BANK. 
A. IIAI.UWIN, PRES. NEW-ORI.KANS NAT. 
CARI. KOMN. P R K 8 . UNION NAT'I. BANK. 
Oran sorteo mei&Buai 
on la Aoademla do tttús'na de Nnar* Ona&Bt, 
el martas 12 de Febrero de IWtí 
1G(M>00 biHotes A $20 cada nno. 
$10.—Cuartos $5.-—Nédmoí, Si 
figéalmo» $1. 
LISTA DB hoa ruBtnoc. 
1 P R E M I O D B . M . 9 8d0.000..MSM 
1 P K E M I O D E . . a . 100.000....... 
1 P K E M I O D E . . . : . 50.000., 
1 P R E M I O D E . . , . 25.000.. 
2 P R E M I O S D B . . . . 10.000 
6 P R E M I O S D K . . . . 5.000 , 
215 P R E M I O S D B . . * . 1.000 
100 P R E M I O S D E . . 6 0 0 . . 
200 P R E M I O B D B . . , . 800 
500 P R E M I O S D B . . . . 200 , 
A P R O X I M A C I O N K H 
100 premios do $ 500. 
100 premios do 
100 premios de 
800, 

















999 premios de $lüó, 
999 premios do 100. 
I SW.90Ü 
99.90U 
8184 Premios asoondontos á ,K-. - ,.$1.054.800 
NOTA.—Los blllotoa agradados con los premloi 
mayores no raoibir&n ol premio terminal. 
Los billetes para sooledades 6 clubs y otros luíur-
mes, deben podfrso al quo ousoribe. Pura aceienu- la 
correopondonoia, el nombre y eeQaa doborán onrlarsa 
en un sobro olaramento «corito, ol ounl ba do sendi 
para la respuesta. 
Los G I R 0 8 P O S T A L E S , Glroo da «xuras» 0 la* 
letras de oamblo so enviarán en cobres crulncrios. S I 
dinero oontanto por el Bzpreco, alendo lea gartac poi 
.•monta do la Bmpresa. Dlrlglree fi 
DI. A. D A U P I U N . 
Now OrloanB* La.» 
O B I E N A 01. A. D A U P H I N . 
Washington, 1>. C« 
L a s cartas certif icadas se dirigirAa 
A L NBW O R L E A N S N A T I O N A L B A N K . 
New Orloaus, L»»t 
JUKt'U.BÜ&JJJuDA GontralecBetuxocard 7 B»f-
ly so haoon loe proparaliyo* y »• oekbrsn •oaoalíS 
Borteoc. Blondo lito gaiantla abcolwto «c feonradM? 
buena fkqulMprobabllldadM fis ganar >oa todu 
Ifudei, y nadlo pudo u b n qufi t í a o r o s yaa i oolür 
S f e m É R D E s i ffl¿r»Kd^^^o^psB¡^: 
T B O BANGOS N A O I O N A L B B D B N U B V A O B -
L B A N S . r quo los bülotM Mito firmados poi olpwsl-
donta do nna InstltnolOB, onyos doroohoa coa rteoBf*1-
doc por lot iuaesdo« Biprmoo do JMIIOI», por -
ibpüonto, oñídádo «oí tw imltMlnM y «OWMM i 
SE SOLICITA 
un buen orlado d» mano pero qno teng» bneoas reío-
renoiaa. Ofloloi 64, d« 10 i 4 do la tardo 
4 19 
SB OFRKUJfi DN E X O K L K N T a C K I A D O D B i ""í110 r 0«maT',pOi «abo iorvlr la meaa á la rnaa Y 
»1 orden do Hmpi;Zl de o.«a el cual «o requiere, eí 
•luoloneí. T un buen cocinero de primera. Obraola 
«"lilna á Oompoitela cafó Informarán. UDraP,R 
799 4-19 
SE SOLICITA 
para el lorrlclo de doi peraonai Bolas, nna orlada de 
^nefoV"^1"* ^M0011 reforenola•• Mon^í. « r 
TTfiJÍ]V?,íí GAÍ7LKGO ^ U l f i H A 
«Vií últ1lmo correo desea encontrar una coló-
8?'t 4-19 
SE SOLICITA 
nna nlBera ponlninlar para un nlOo do tres aSos que 
eopa COBO- y que tenga referanolas. Amargura 24, el 
liorforojnf.ntnarán. 801 4-19 
L A UAHA T K O C A D K K O 31 S E N K U K 8 I T A 
JUuna manejadora y una orlada do mano que lavo 
»«lOli ambaH debon traer buenas referencias. Tam-
niou se nocoslta un muchacho para al servicio de la 
QM*» 794 4.19 
S E S O L I C I T A 
nn orlado do mano blanco que entienda bien su obll-
MOlón SOR muy asoado, ha de traer buenas reforon-
olas: Jesda María 41 itupondrán. 
g » 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para lavar y cocinar á nna soflora 
D.,!n. Bu la misma casa «e alquila un cuarto, calle de 
la Habana n. 27 darán ratón. 
4<19 
JKOU'lfipüKA—IfABA L A I N S T R U C C I O N D B 
uuao ninas residentes en un pueblo de la provincia 
do Motauíai". so solicita una sonora profesora queten-
gi buena» rcfjrenolas. Dirigirse apartado nám, 19 6 
Amargura 21, de 4 á 5. 
w9 i - i g i 8-19d 
UNA S K S ü K A V I Ü D A D B 8 B A colocarse para manejar un nlOo ó bien para acompañar á una se-
cura sola y servirlo y para orlada do mnno de una 
«oitft familia: tiene recomendaciones v personas que 
respondan por su conducta. Industria ?, 
783 4-18 
S E S O L I C I T A 
nna orlada para cuidar un nlfio do un ano y para aya 
dar & los qnobaoeros de casa, se preflero de color: Fi-
guras 33, 767 4-18 
SE DESEA COLOCAR 
una criada de mano, tlenn quien responda do su con-
ducta, Aguila eaqainaá Bircelona, carbonería. 
761 4-18 
S E S O L I C I T A 
nna mujer blanca do mediana edad pero que sea fuer-
te para asistir & una señora enforma. Callo de la U a -
h»nan»176. 761 4-18 
DBHBA CÜLUCAU8B UNA UK1ADA D B color do 25 anos de edad, para el servicio de 
mano: entlondo algo dn cocina, lavar y planchar, pre-
farlrla Ir al Vedado, Marlanao .. Corro, tloao perso-
nas que la Rarautlnen: Compoatola 65 darán razón. 
768 4-18 
T T N J O V B N P B N I N B U L A K , D E 19 AÑOS D E 
\ j edad, deiea colocarse en un establecimiento ó 
oasa particular: tlono buena conducta: Informarán en 
Cuba n 74, entre Obispo y Obrnpfa. 
774 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P A R A E L servicio do mano ó manejadora do niños, bien sea 
en la Habana ó en onalquier punto de la lila: darán 
razón en Vlllaoiara, callo do Santa Elena n. 16. 
757 4-18 
jlflN A M A R G U R A 31, A L T O S . SK S O L I ü l T A 
JUuna buena costurera y entalladora, teniendo que 
oouparso del aseo de dos habitaciones: es Indlsponsa-
blo qno «oa blanca y quo traiga baonas reforenclas, á 
la quo se le dará bien sueldo. 
769 4-18 
S E S O L I C I T A 
uu buen criado dn mano; sueldo $30 billetes; y una 
orladltn do 16 á 18 a nos. Muralla 11, altos. 
773 4-18 
lí A P R O T E C T O R A — N E C E S I T O 20 U O M -
XJbres do trabajo para una vega de tabaco, $30 b.-
llotcu y la comld i, paga garantizada, y un portero que 
sopa lucor clgarrot; 2 criadas quo cosan á la máquina, 
ponhifliilnno. Compootnla 65 
768 4-18 
SE S O L I C I T A UN H O M B R E I I L A N C O , D B I I 'ünua edad, para ol cuidado de una puerta, al-
mila servicio de la casa y dlllî onolaa, dándolo ropa ílm-
l>ia y nni corta gratillauolóu San Rafael 71. 
771 4-18 
Tr\ESJ2A COLOCAKSlfi UN A S I A T I C O B U E N 
B 'íiiolncro un o- in p-irtlculir ó eu etlableoimlecto: 
i • i utrán Smi MIRIIOÍ 101. 713 4-18 
TRABAJADOKES 
Agalar 75, co admiten anuatantonionto pura los In-
guTiioa eu ol trabajo del batoy, aneldo orgaro $32 bl-
iletea ycomlúad» alimento ó $30 y so raanílonon: sa-
lí.I : 11 limo* 21 763 4-18 
I N A Sl i f lORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A ' i . ¡ iddiMKiiicolooavaodo costurera ó soa para a-vouipkn«r a'g'inaacQbra, oolztda del Manto 85 tienda 
ild nipin L a f.letrota Informarán. 
78fl 4-18 
A MlhTAD 7« S O L I C I T A N UNA N E G R I T A do 
..rn I'! A 18 idlos ó una peninsular de 40 aDus quo osló 
• ostumbrada & manejar nlHoa, que tenga recomenda-
o!óa doiido h i aervldo, oí para cuidar nada m<s un 
nlllo. 793 4_i8 
S E S O L I C I T A ~ 
un «riado y una crltda do mano. Cerro 609, de 7 á 10 
do laminara. 7«3 i is 
S E S O L I C I T A 
ana utioda para ayudar & la cocina de corta familia. 
Troradrol07. 758 4-18 
. ; i: ; :A ••.<»!.OCARMC UNASKÑORA PKNIN-
JL/»u i r do mediana odad para criada do mano ó 
ucouipanm-á una e«nora:tlene personas que respon-
dan po - 11: conducta: Informaran Bernaza n. 8. 
7 S 4-18 
O'Kei l ly 73. 
Eh iollclta un criado dn mano Jóven y con buenas 
nf'rpnolas. 753 4-18 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho peulninlar, que tenga quien lo. reao-
mlonde. Calzada do Gallaco n. 116eptre Dr¿;'oncsy 
glffja. 755 1-17* 3-18J 
•TTNA P R O K K S O R A F R A N C K S A D B ( I K N E -
\ J ral eduonolón qno poaóo con perfección el Ingló 
y espaflol, asi como también la múilca, desea colocar-
se con una familia donde ejercer su nrofoilon: tiene 
]*•» mijores reforenclas: Informarán Obispo llbretfa de 
WUson. 717 4-17 
PL A N C H A D O R E S P A R A C A M I S E R I A S . SB solicita uno que sea bneno, formal y oapai para 
dirigir un tallei; a l emís do lo que puede ganarse le 
gruí; ll iará con un tanto por ciento sobre todss las ca-
inlsaNqnoBo planchin en dicho taller: informaián 
MHnriquofi5. 733 4-17 
B 
N B L T A L L E R D E H O J A L A T E R I A C A L L E 
de Lamparilla 41, so solicitan aprendices, 
719 F 4-17 
S E S O L I C I T A 
nna muoliaclii do color do 12 á 14 aHos para servicio 
du la rara. Amargara 66, colegio do Hoyo. 
728 8-17 
DKHEAN C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -alnsnlarea, In una para costarera, sabe cortar y 
euiallsr por tlgarln y la otra para ama de llaves, coser 
y barer las laboroB ó para acompañar una señora ó 
aenorlts; tienen personas que las recomienden: si las 
qne necesiten de nuestros aorvioloa no son do morali-
dad qnn vo se presenten; Informarán Damas n. 2. 
729 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para nna corta familia y 
en la mlima una manejadora do mediana edad. Amis-
tad 41. 780 4-17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buonaa referenolaB: lofor-
ni'krAn San Ignacio 17. 7ál 4-17 
CA L Z A D A D E L MONTE NUMBRO 204: UNA «ñor» sola do'oa tomar en acomodo una cocinera, 
saoldo i 0 pesos blllates y nna orlada para el servicio 
do la caía 16 pesos Moa , ambos qne duerman en el a-
cómodo, paga sogant. 
703 4-17 
SB N K C K S I T A UNA C R I A D A D B MANO A-coalumbrada á esto servicio, que sepa coser á mano 
y en máquina, quo sea asnada, do moralidad y tenga 
quien responda por ella, do no ser asi que no se pre-
sente. Ban Miguel HB. 707 4-17 
SE SOLICITA 
rna cocinera blanca ó do color, quo ioa formal y 
dncruia en ol acomodo: ha de ^aor buenao reforenclas. 
Callo <bl Aguila núaioro 117 iafaiman. 
721 4-17 
SB SOLICITA 
una cocinera que aepa bien su oficio, que soa muy 
aseada y que traiga buena reoomendaoióu, siu esto 
que no se presente. Amargura 16. 
681 4-16 
EN L l C A L L K A N C H A D E L JSORTE N Ü M B -ro 171, se solicita una criada de mano de la clase 
de color y qne tenga buenas referencias. 
656 4 16 
S E S O L I C I T A 
un portero que tenga oficio y dé referencia!. Cárdenas 
número 2 esquina a Monte. 
666 4-16 
Trabajadores 
Se necesitan para cortar yerba y otros trabajos. I n -
fanta 114, entre Neptuno y Concordia de 11 á 2 Infor-
marán. 664 ' 4-16 
R e i n a n ú m e r o 78 
Be solicita una criada de color para manejar niños: 
quo tenga buenos referencias. 
662 4-16 
DB 8 B A C O L O C A R S E UNA J O V B N P E N I N -sular bien sea de criada de mano 6 manejadora: 
Informarán Inquisidor 37. 
660 4.I6 
DE S E A C O L O C A R S E DN J O V E N P E N 1 N S U -lar aseado y trabajador, bien sea de cocinero ó 
para criado de mano; sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que respondan do su buen comporta-
miento. Romaza 18, zapateiía dan razón. 
659 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora de nifios que sea de 
color, pero ha do tenor quien la recomiende: calle do 
San Nicolás número 122, esquina á Dragones. 
670 4-16 
ÜN CAMAUKRO O MOZO DE MANO E 8 P E -cial quo ha servido mucho tiempo con Ingleses en 
la Península, desea colocarse de lo mismo, tiono p'r-
sonas que le garanticen sus servidos y conducta: O -
Roilly 13 darán razón. 590 8-15 
PARA E L (¡AMPO 0 LA CIUDAD 
Se ofrece un matrimonio sin hijos, de mediana e-
did, peninsulares. E l para mayordomo, secrotario ó 
educación de unos menores, pues además de poseer el 
francés reuuo conocimientos enciclopédicos, como se 
verá cuando llegue el caso. Vino á esta Isla empleado 
del Estado do R. O. y hoy se halla cesante. El la de 
eduoaclónmuy distinguida, para trabajar do modista 
con todos sus más exigentes dotalloj; dar lecciones de 
música y cantoy laborea de su sexo. Referencias á 
satlifnooión. 
Dltfjanse por carta á la Hita do correo á D . C . V . 
Losada. 507 8-12 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular reden llegado, do 12 á 16 
anos do edad para una botica en ol campo, so paga 
sueldo y ropa lavada: impondrán Agolar 471. 
520 8-12 
• T N I N D I V I D U O CON T O D A S L A S G A R A N -
\ J lias que so necesiten desea regentar una ó dos 
olndadelaB, dirigirse al dueño del café Los Amorica-
nos, plaza do Armas. 476 8-11 
GOMPEAS. 
XJA AMERICA 
CASA D B P R E S T A M O S , N E P T U N O 89 Y 41 
So compran muebles pegándolos bien. 
841 8-19 
Cobre viejo. 
Se compra cobre, bronce y demás metales viejos. 
Agalla 149. 812 4-19 
SE COMPRAN CASAS Y F I N C A S D E CAMPO do todos pieclos, so hacen negocios do alquileres 
hasta la cantidad do 500 mil posos oro en garantía hi-
potecarla de casas en partld&o, sin más intervención 
que loa intoreaados: razón c-llu do Aguila entro Monte 
y Reina: dirigirse á J . M. S. combrerería L a Fíilca. 
Hora fi|a do 10 á 2. 785 4-18 
SAN MIGUEL NUMERO 62 
So compran muebles pagándolos bien. 
521 1R-12E 
COMPRAN I Í I B R O S 
DB TODAS OLABEB JS IDIOMAS Y BIBLIOTECAS. 
Salud 23, Libretía Nacional y Extranjera 
880 20-9 
OJO 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas do oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otrao piedras ó sin montar, lo mis-
mo quo oro y plato vieja eu grandes y pequeños por-
tidaa, pjgando alteo proeles También eo pasa á do-
micilio. San Miguel n. 92 esquina á Manrique á todas 
horaa del día á A. M. 16146 26-30D 
•SK S O L I C I T A N 
oostur^raa de modista. Ca'lodol Sol número 61. 
7a¡l 4-17 
UNA BUttNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R de-sea coloca oí; en aeenda y tiene personas qno res-
pondan do su condnc'-a: no duerme en el acomodo. 
Ca'lo de Camp.\nario núaioro 97 dan razón. 
727 4-17 
110 Aguacate 110 
rollnitan una orlada (sin pretensiones) para ayudar á 
loi qufhiceroa de la caaa y topa coaer á máquina y 
mano. Ilaenai reforenclaa. 
715 4-17 
A V I S O . 
Se solicita un magoíllco planchador para nn tren de 
Invadí;; MI requieren referencias en Habana 1|4. 
4-17 
A m i s t a d 52 . 
Ss aollolta una criada de mano formal, que entienda 
tlgn do coütnra y duerma en el acomodo. 
710 4-17 
SE NECESITA 
nn ciiado blanco. Aconta 88. 
7i>lt 4-17 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D B ama de llaves ó para acompañar á una aollora ó 
para pisanta do colegio, sabe hacer ol ropaao do la 
ro)>i v coaer á la mAqulnn: Impondrán Compoatola 
u. 89, f -rnte al convento de Santa Torean. 
708 4-17 
S E S O L I C I T A 
un prt f-̂ ior de prlnura enaonauza. San José n. 87. 
m 417 
ÜN'VSBNOKAPENINSULARDE MEDIANA edad deaea nolocarao para criada do mano ó ma-
nojar nn ntfio. Picota 7i Impondrán. 
«' ¡t 4-16 
Criado de mano 
Se solicita uno, prefiriéndolo blanco y que sepa su 
obllgaolóiu Informarán Prado 118, barDería. 
c r> 4-16 TYNA PERSONA DK8IÍA BNCUNTUAR UNA 
\ J cisa particular para hacerse cargo de la ropa pa-
ra lavarla en su oasa. Gallano n. 4 informarán de'iu 
oooduc^a. 077 4-1S 
Se necesi ta 
un cocinero 6 cocinera y un orlado de mano. Bernaza 
uúmnro 1, altos. A83 4-16 
S E S O L I C I T A 
rCa7o-Hneso nna cocinera, blanoa ó de color, de 
oonducta y que á U vos alrra para sorrlr a un 
ipiordo. Infomaián Uaratlllo 4. 
tKO 8-1« 
rnflami:(>LOCARHE UNA OENERAL LA-
iUio. "olor, trnlendo personas qae la reco-
107 dau razón. 
4-19 
EL D I A 3 D E D I C I E M B R E SH¡ E X T R A V I O una cartera conteniendo varios papelea entre ellos 
la cédula de vecindad de D. Vic*nte Antonio Luaces, 
domiciliado en Santo Snárez, Jesús del Monto y una 
receta del Dr . oonlltta O. Santos Fernández que lo 
cura gratis: se suplica la dovolución á C3rralea125 
quo so gratificará. Í39 4-19 
DE L A C A L L E D E L A S L A G U N A S E N T R E Campanario y Manrique, ae ha extravlodo eu el 
día de ayer un perrito ratonero oiu pelo en el rabo y 
au oabeza color negro, patas y hocico amarillo. Será 
gratificado generoaamonte al quo lo entreguo en San 
Nlooláa esquina á Animas, barbería. 
712 4-18 
PE R D I D A : S E HA E X T R A V I A D O UN Pie-rro grande, negro, coa nn collar y su argolla de la 
cadena, todo ordinario, orelaa coitadns con nna tilde 
blanna en ol pecho: ae gratificará ni que lo entregue 
San Ja.< é 92, dulcería. 788 4-14 
G f i s t o 37 e s q u i n a & M u r a l l a , a l t o s . 
So alquilan dos hermosaa habitaciones con vista á 
la callo á matrimonloB ú hombres BOIOB con toda asis-
tencia: so necesitan buenas referencias. 
813 4-19 
Se alqalla la casa de manipostería Sitios 141 á una ouaara de la calzada do Bslascoaín, con sala, sa-
leta, cuatro cuartos bajos y un alto hermosísimo en 
}25 oro. Impondrán Pasaje 7, la llave en la bo lega. 
808 4-19 
Se alquila la bonita oaaa oolle de laa Animas 53, con sala, tres cuartea, sala de mármol, comedor y buen 
patio: informarán Ancha del Norte esquina á Campa-
nario, almacén. 828 8-19 
Se alqailan á hombres solos cuartos altos, alumbra-dos y servidos (.on ó sin muebles), con gimoaslo y 
b'Qos gratis, entrada á todas horas. Compostela 11 
entro Sol y Muralla, gimnasio. 
810 4-19 
Espaciosa! y frescaa habitaclonea todaa á la calle con la comida como se pida, la casa no déla nada 
que desear por sus condiciones y localidad. Zulaeta 
n. 86. 838 8-19 
Se alquila la casa San Nicolás 161 entre Estrella y Maloja, compuesta de sala, comedor, cuatro habi-
taciones bajas v nna alta, patio espaaloso v ogua de 
Vento; precio 30 poios oro, la llave en el 185, su due-
Do Angeles 20. 834 4-19 
Gervasio 88. Esta cómoda y elegante casa se al-quila en módico precio, tiene agua y habitaciones 
pera una regular familia, es muy seca y acabada de 
pintar, üalaacosín 2 A Informarán. 
831 16-19E 
Se a lqu i la 
la hermoaa caaa do alto Virtudes 97, esquina á Man-
rique; la llave é Infames Concordia oiquina á Manri-
que. 804 4-19 
Agalla 78, esquina á San Rafael te alquila una sala con cuatro balconea á San Rafael; en la miama se 
solicita un cortero que tenga oficio. 
805 4-19 
Se alquilan. Para el 6 de febrero quedarán deso-cupadas loa hermosea y ventiladcs altos de la casa 
números 86 y 87 de la callo do üornazs: tienen entra-
da Independiente por la plaza del Crlato, pueden ver-
ao da diez á cuatro de la tarde. Informarán á todas 
horas en la fonda. 7f 6 8-19 
alzada del Cerro n. 610.—Se alquila por 84 pesos 
oro mensuales, compuesta de ur îu, comedor con 
poralanas, siete cuartos, cooina. patio, traspatio y ca-
balleriza y puerta cochera: en el 608 esta la llave é 
Informarán. 826 4-19 
P O R $30 B I L L E T E S 
mensuales, se alquila la casa Sitios 76 cerca de la pla-
za del Vapor, la llave en la bodega de la etqulna, su 
duerio O Rollly 61 librería L a Universidad. 
797 4-19 
Habana 112 esquina & Lamparilla, se alquilan dos habitaciones altas propias para un matrimonio sin 
ulfios ó doa amigos; on la misma se da de comer y se 
dospaclnn una o dos cantinas on módicos precios. 
760 4-18 
En Jesús del Monte 
se alquila una caía en la calzada donde pasan los ca-
rritos, con portal; sala, comedor, 6 cuartos, patio, a-
gna, Á-., n. 407; la llave en eH09, é impondrán en el 
500 ó en la Han ana Salad 23, se da en $22 oro. 
768 4-18 
B e r n a z a 19 
Se alquila una habitación alta á caballeros solos. 
789 4-18 
SE ALQUILAN 
lea magnifloos alteo do In caaa calle de Ber-
naza n. 159 y 41, proploo t a m b i é n para eaorl-
toiioB óbnfe t e s , y para caballeroo aoloa. 
Cn 112 15 18B 
S E A L Q U I L A 
la casa San Rafael 118 en 3 onzaa y media oro, úl-
timo precio, con grandes comodidades, acabada de re-
ed>ll7ar, nula misma Informarán. 
740 4 18 
Se alquilan babitaoionos á hombrea aolos ó matrlmo-nloa, en la bonita y bien tltnada casa Industria 115 hay un salón propio para un abogado ó médico; pre-
cloa módlooa y caaa decente. 
726 4-17 
Se a lqui la 
la casa Son Isidro número 6, f.-onto á la puerta de IOB 
Almacenes de San Joaé. 
718 
Se a lqu i la 
en caaa particular y alu niftoa trea habitaoloneB bajas 
con hermosa cooins, agn^ de Vento y demás comodi-
dades, proclo módico. Üoruaza 70. 
736 4-17 
M E R G E O "37 
Se alquilan los espaciólos altos oon agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hav departamentos para 
matrimonio», oon balcón á la calle y habitaoloneB pa-
ra hombrea solos. 735 8-17 
V edado se alquila» las casas calle 5? ns. 67 j 69. ae dan baratas. Juntas ó aeparadas, laa llavea en el 65 de la c&lle 6?: impondrán Tejadillo 52, eu la •nUma 
ae alqalla uua aala y doa ouartos á personas deoeutea. 
714 4-17 
UL T I M O P R K C I O — E n «51 oro la oaaa n, 3.le la calle de Jesús Maií«, con sala, sogufin y cuatro 
onortos hitos, mediarlos T un cuorto bíj j . rzotea, co-
oln», Invaderov caballenxa, de nsotea y teja: baitan-
tn fri»<-a por la inmediación del mar. E n U misma 
Impondián, 787 4-17 
Obispo n? 16. 
Se alquilan muy baratas dos habitaciones, entresue-
los, esquina. Obispo número 16. 
704 4-17 
8a alquila la caaa Bevtllagigedo núm. kd, acabada de fabricar, con cuatro cuartos, comedor, sala y pluma 
de agua, en $21-20 ota. oro: la llave en la mlama, nú-
mero 103: más pormecorei, café "Janó," Dragones y 
Zalueta 708 4-17 
Sin intervención de tercera persona. 
Se arrienda por uno ó más afioa la casa calle Revi-
llagigedo n. 19, situada á una cuadra de la calzada. 
B n la misma impondrán de 3 á 6 de la tarde. 
731 4-17 
Se alquila un hermoso almacén acabado de construir para depósito de tabaco en rama ó cualquier otra 
mercancía, pues por BU capacidad y estar situado en 
un punto céntrico. Aguila 72, informarán do 12 á 8. 
679 4-16 
Se arr ienda 
el potrera Barrera situado en Bacuranao, como á dos 
leguas de Guanabacoa por calzada. Riela 117 infor-
marán. 669 5-16 
A m i s t a d esquina ú R e i n a . 
Se alquila eota casa alta. Consta de un portal á 
Amistad de veinte y una varas de largo por cinco de 
ancho cerrado con persianas y vldrloa de colores, sala 
comedor con dos cnartos grandes á cada extremo; siete 
cuartos mfia seguldoa con portal de 4 varas de ancho al 
patio y 7 balcones á Reina; gran saleta á lo largo con 
4 orcos con persianas á cada lado y otra con doa ar-
cos aeguldoB y doapenaa, otro cuarto grande en la azo-
tea, rocina, letrina, agaa y dea»gUea: en la parte baja 
zaguán para tros carruajee, patio, caballerizo, lava-
doro, cuartos para criados, letiina y deaagüea á la 
cloaca. L a llave en la esquina é iníorman en la misma 
j en Jesús del Monte n. 377. 
673 10-16 
SE A L Q U I L A N 
los entresuetoB Egido n. 2 B, con agua de Vento y do-
más comodidades: tienen su entrada independiente. 
E n la mlama on el bajo Informarán. 
671 4-16 
SE A L Q U I L A 
una cosita situada en el tercer solar de la cosa calza-
da de la Infanta 60, bien Independiente y bien barata. 
L a llave y oondidones Infanta 60 á todas horas y O-
brapía 34, de 11 á 4. 686 4-16 
Se a lqui la 
un cuarto en Bernaza número 1, altor 
681 4-1G 
Se arrienda el potrero nombrado Marín, oltuado en el Calabazar á cuatro cuadras del paradero del mis-
mo nombre con diez y seis caballerías de terreno, la 
mayor parto empaatada en yerba guinea; se advierte 
que sea sin intarvenclón de torcera peraona: de loa 
Sormenorea impondrán en la calzada do la Reina 70, e tres á cuatro de la tarde. 
668 4-16 
A l O pesos 
tres buenos cuartos en casa de corta familia sin niños. 
Cuba 141. 6GI 4-16 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
655 B-16 
S n á r e z n? 13. 
Se alquilan los altos, con todas 'as comodidades 
para una corta familia. Hay agua de Vento. 
692 4-16 
SE A L Q U I L A 
una bonita caaa con cuatro cuartos bajos y uno alto, 
elegante cocina, buen patio y agua, Animas 51: in-
formarán Ancha del Norto esquina áCampanario, al-
macén. 588 8-13 
O e alquila en 85 pesos oro la gran casa de hierro co-
¡Onoclda por "Capellanes," situada en la calzada de 
la Infanta, propia para cualquier Industria: Infoima-
rán Morcaderea n. 2. escritorio de Henry B Hamel 
y Cp. 468 8-11 
Hexxnosas habitaciones 
todas á la calle, para familias ó caballeros solos, con 
toda asietenoi», precios médicos. Zalueta 86 esquina 
á Teniente Bey. 487 8-11 
S6 alquila la hermusn casa calzada del Cerro 618 oon nueve cuartea, aala, comedor de mármol, ca-
pacloaa cocina, bnon pozo y propia para una dilatada 
familia y ae da barata: on ol 616 está la llave y en Co-
rrada del Paseo número 1 impondrán. 
472 8-11 
Se alquilan las casaa VliloiraB 17 en 20 pesos oro y Jesús Morían. 50 on |U(>S0 centavos oro- E n el 
bufete del Ldo Fonts, Agaiar 17, entresuelos, infor-
marán. 162 15-5B 
alquila la caca Gallano Si , on el 32 está la llave; 
jostái compuesta do sala, comedor, cinco cuartos, uno 
alto: tiene pluma do agua y so halla muy próxima á la 
Iglesia del Monsorrate: precio $68 oro: referencias Je-
sús María 1, Guanabacoa. 151 15-4 
S E A L Q U I L A N 
loa altoa de la casa calle do üsrnaza 39 y 41, con to-
dos ¡as comodidades que pueda desear una numero-
sa familia: c-n ol mismo establecimiento darán rasón. 
C n . 84 15-3 
de Fincas y Establecimientos. 
E N 1,700 PBSOS OBO 
•O T o n d o u n a ottaa v a l a a d a do J o a i l a <Iol M u u l U , COU 
portal, tala, comedor, dos cuartos, libro de gravamen. 
Concordia 48. 833 4-19 
POTREROS 
Se vende uno on Managua de 5^ oabslieiíaa y otro 
en Artemisa de 6 caballerías; detalles Obispo 30 Cen-
tro de NeKoclas. 835 4-19 
UNA CASA E N E L M E J O R PONTO D B E s -cobar de azotea oon 101x36 va. aala, comedor. 4 
cuartea grandes, techos de cedro, pluma de agua, al-
gibe, pozo y cloaca, costó 5,500 pesos v se da nn 4,200 
Ítesos, osti libre de gravamenfmás Informes San R a -» 0 l 7 2 d e 6 á l 2 . 7''1 4-18 
U n a gran casa-quinta. 
ea do luj o, Santo Tomás n. 1, Cerro; otra grandísima 
en Regia, Santuario 31, cerca de los vapores: se dan 
baratas. Reina 91 impondrín. 
773 4-18 
SE V E N D E N DOS CASAS E N E L M E J O R punto do la callo di Lamparilla, en un terreno de 
703 varas, ganan las dos $76-50 eu oro, reconociendo 
1,250 posos, se dan en proolodo 7,200 paaoa, un aolar 
en Concordia, gana 7C$ billetes en 2,500. Sin Rafael 
72 de 6 á 12. 780 4-18 
SB V E N D E 
una estañóla do 2,', cabilleríasde buena tierra iomrjo-
rable para pin i , tabico y todo lo demás; situada en el 
partido de Arroyo Naranj'; distante i do legua de di-
cha poblado, 11 kilómetros do la Habana; buena caaa 
de vivienda de mampostería y tijr, árboles frutalea, 
palmar, coooa nuevos, agua corriente todo el año; l i -
bre de todo gravamen; linda por el Sur con el camino 
real que de Arroyo Nararjo so dirige á Vente: la es-
tancia nombrada de los Padres. Gallano 70 D . Beni-
to Ptfía Impondrá de tu precio. 
769 4-18 
EN GANGA, S E V E N D E E L S O L A R MORRO 68 frente á la plaza, bien para hacer unu buena 
oasa ó df jarlo alquilado en $9.) B | B . tiene un peque-
ño censo, cuyo precio os de 93.100 libres; para más 
informes San Baf >el 72 le 6 á 13 de la mañana-
779 4-18 
V a r i a s casas en venta. 
Una en Luz, alto y bajo: 2 Balaa, 6 cuartos, agua, 
azotea, on G80O peaoa: una en Rsfdgio cerca de Pra-
do, gana 1 i onza oro, en 2300 pesos, una Gallano 
alto y bajo 10,000: Suarez, con 6 cuartos y 2 altos 
4,E0U: una y media cuadrado la Plaza del Vapor con 
9 cuartos en 5,500; Lagunas en 2,100 con 3 cuartos 
bajos y 1 alto, de azotea. Ctucóa en $3,400: una Gar-
vaBÍo3,C00; una San Lízaro. sala, saleta, 5 cuartos 2 
altos, tachos Iota por tabla en 6,5r0. San Rafael 72 de 
6 á 12. 776 4-18 
SE V E N D E N DOS CASAS D E E S Q U I N A E N el barrio de Colón, alquiladas á establecimiento de 
v íveres , la primera gana 51 pesos en oro y la segunda 
45; son moiternas y libros ds gravamen; para su ajus-
to é informes Kan R i f u l 72 de 6 á 12. 
778 4-18 
SE V E N D E O A R R I E N D A CON GARANTÍAS, una preciosa estancia de una y cuarto caballería 
de tierra excelente, situada & una legni del Cerro por 
Calzida y próxima al ferrocarrl' del Oesto, con bue-
na casa de mamposterít y otra de madera, arboleda, 
animales y opeios; ae da barata, sin intervencióa de 
corrodorcB. Informarán callo E n. 12, Vedado, do 8 
á 12 de la mafiana. 784 10-18 
GRAN SOLAR! 1 
Bn el mejor punto de la calzada de San Lázaro se 
vende un hermoso solar, el cual se oompono de 675 
varas de terreno, fabricado en esta forma: 19 cuartos 
de mampostería alquilados en 215 pesos billetes, trea 
casas que dan á la calzada, a'qulladaa en 40, 35 y 40 
tesos, cuyo total es de 830 pesos, tiene agua, vista á aplaya y gran patio, so da en precio de H,500 peiot; 
para más Informes San Rs fiel 72, de 6 á 12. 
777 4-18 
GANGA.—SE V E N D E L A CASA C A L L E D E la Salud 179, compuoata de troca posesiones al-
qoliables, toda de tabla y tejas con un coatado de 
mampoBtei ía , Ubre do todo gravamen, mide el terre-
no trece varas y media de frente por cuarenta de fon-
do. 726 4-17 
E N $2,000 ORO. 
Se vende en pacto retro una caaa calzada de Jesús 
del Monte, con portal, zaguán, dos ventanal, 4 cuartos 
bajos, dea altoa, pozo. Ubre de gravamen. Animas 
número 48. 712 4-17 
SE V E N D E 
la casa Maloja número 135, compuesta de sala, come-
dor, siete ouartoB y demás accesorios, Ubre de grava-
men, en $1,800 oro. Campéatela Lúmero 131. 
718 4 17 
EN $1,600 B I L L E T E S L I B R E S P A R A E L comprador se vende una caía Sante Emilia n. 6, á 
media cuadre de la calzada, con sale, saieti, 8 cuar-
t-r. cocina, toda enlosada, pozo de madera doble fo-
rro luformoa Obiapo n, 30 de 12 á 4. 
683 4 16 
SE V E M O K UNA CASA C A L L E D E L A L i b r a -pía en $7,000, de mamootteiíiy altos al fondo pro-
duciendo un alquiler de 68 pesos en oro mensuales, 
S u Ignacio 4t, cuarto n. 2, bajo, de 12 á 2 de la tf.r-
de. 694 4-16 
E N $953 ORO 
Se vendo la casa Esperanza 99, con sala, comedor 
y trea ouarloa. mampostería, szntoa y libro de erava-
menes, gana $23 Mes. Impondrá su dueño Animas 40. 
601 4-16 
SE V E N D E O P E K M U T A ÜN S O L A K C K K -cado en ol Carmelo, calle 6? entre 5? y 7?. con 13 { 
metros de frente por 45 de fondo con tres cuartos de 
mampostería y tejas, produciendo 80 pesos billetes 
mensuales; asi mismo una bonita caaa ae mamposte-
ría en la calle de las Animas en $12 oro. Aguacate 12, 
entresuelos Impondrán. 
688 4-16 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende una hermosa caaa toda de azotea, en el pun-
to más cóntrloo de e»ta capital, cerca de loa teatros y 
parquoa: tlt ne dea ventanas á la calle, zaguán, aala, 
atete cuartea bajos y doa altia, aaleta, patio, traspatio, 
haimoaa cocina, apua de $30, olonoa, techoa de cedro, 
attnada á la brlaa, &i PÍOOI" $13,010 oro; inf irmarán 
C»mDar>»tio7l. 667 4-16 
TjIN B'-' VEDADO.—He venden doa aolorea muy 
Jlibien altaadoa en la calle 9, ó sea del forro-carril 
esquina á la calle 4, a era de loa númeroa pares oon 
moy buenaa fábticaa eu todas sus Inmediaciones. D a -
rá razón D. Ermlolo Valdés, en la calle C. carpinte-
ría, freLte al costado de la bodeg* 7 carnl"erK do 
D . Luoai Lamadrid. 638 8-15 
¡ ¡ ¡ A V I S O ! ! ! 
E l dueño de E L TEMPLO DE DIANA, Quinallería, Juguetería y 
artículos de fantasía, acaba de llegar de Europa; y con tal motivo 
se pone nuevamente á la disposición de sus amigos y del público 
en general. E n los principales Centros fabriles lia hecho grandes 
compras para su establecimiento, como son: Adornos de tocador 
juegos de lavabo de cristal de colores y porcelana. En plantas artificia-
les hay cuanto puede desear el gusto más refinado; preciosos jaz-
mines, dalias, amapolas y otras más, con las cuales se puede hacer e 
más poético jardín. E n artículos de capricho como costureros, escri-
banía?, estuches de perftmería, albums, etc. En juguetes la última expre-
sión de la moda, asi como Perfumería. Facturas colosales de los más 
acreditados fabricantes de París y Londres. Juegos de cubiertos 
de cuatro docenas de $12 á 80. Una visita pedimos al TEMPLO 
DE DIANA, San Kafael n. 9 entre Amistad y Aguila, al costado 
de la popular sastrería y camisería 2^ I T A L I A . 
E n $50 B . 
se vende una magnífica cama camera en buen estado 
y moderna Escoltar 86. 
674 4-16 
On Ü9 4-10 
P E S E I E A Q U I E N L E P E S E 
L A N U E V A R B M I N G T O I T 
es la máquina H y la que buacan todas las costureras. Baratísimas al contadado y 
ú pagarlas con 
$ 2 B . cada semana. 
Tenemos también de Singer, Nauman, Americanas, Caaeraj, etc., etc., bajo 
ha miemas condiciones. 
S E A L Q U I N A N P I A N O S . 
1 0 6 a ^ L Z A l T O 1 0 6 
C n l l T I-2'a S-19d 
NO PUEDE HáBEB MáS VARIEDAD. 
E l gran surtido que tiene B A B J U V E I U L , OBISPO 90, eo do lo más aelecto 
en Bombones quo se conoce, magnificas frutas abrllIantatlaB, como son albaricoquea, pe-
rou, fresaa, clrnelas, higos y las exquisitas ciruelas plaese. 
Almendras de p&ata de albarlccque, ciruela, Nougat & la valnJlia, de membrillo y 
otras frutas. 
Loa sabresoa Bombones do los Alpe* (plá tano) oste oa el caramelo m&Jor que se co-
noce por au sabor deliolozo á p lá tano . 
Caramelos de vainilla Bourgeola, do manzana, fresa y cereza, mantecados de Ante 
quera y el tan exquisito Marrona glassó. 
En cajao do fdntaaía hay excelente anrtido, como Igualmenta una gran variedad en 
oajltas de chocolate, ya con pastillas, ya con clgarrltos y otros m i l caprichos. 
Los chocolates que fabrica esta caca i e recomiendan por la especialidad eu au ela-
boración 
Café snperlor, á 65 centavos l ibra . 
9 0 O B I S P O 9 0 
900 10-19 
T O N I C O H A B A N E R O . 
E l proparado por el Dr. J . OABDANO, no tiene rival en el mundo para hermosear y tefiir el cabello do 
cu color prlmltiro natural, dejándolo brillante y suave. E l ttnt'co cosmético inofensivo que no mancha el cu-
tis, ni contiene nitrato de plata, ni ezlje acto preparatorio para su empleo, que ha merecido la unánime apro-
bación de la ariatocracla Habanera y Madrilefia por ana incontestables resultados. Sus efsetos aon tan natura-
les y seguros quo el más hábil experimentador desconoce ol artificio. 
So vende en todas los Droguerías, Formadlas y Parfamtríaf, y en casa del autor. Industria 34. 
348 15-9E 
A S T O H O S O P O L I S 
D E J O S E G M I S I 
premiado con medalla de oro en todas las exposiciones que se ha presentado 
MARAVILLOSAS CURACIONES? TESTIMONIOS EMINENTES! 
CURA. I N F A I i E B L E M E N T B I^lagag, Heridas , T a m o r e s , G a n -
grena, C á n c e r . F í s t u l a s . E s c r ó f u l a s , Ulcí3ras, A lmorranas , P i -
quetes de animales p o n z o ñ o s o s , E r i s i p e l a s , Inflamaciones, 
Golpes, U ñ e r o s , Panadizos y toda clase de enfermedades ex-
ternas. 
S E V E N D E 
muy barato uu panorama con 400 vistas, nna linterna 
mágica y máquina eléctrica, pues aprovechar la gan-




P O L V O CL.ÉRY—s 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curt í s 
• M I S T A D 90, ESQUINA A SAN JOS». 
E n oste acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandea romoaas de los famosos pla-
nos do Plcyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también planea hermoaos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á IOB precios 
Hay un gran surtido do planos usados, garantizados 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, oam 
bian, alquilan y componen planos de todas clases. 
15932 M-S6d0 
DE l A O U M I A . 
CA R R I L E S USADOS. SB V E N D E UNA G R A N partida do carriles usados, útiles para Ingenios y 
maestros de obras, por mayor y menor. E n la mlama 
se vendo una campana de 14 quintalca en buen otado 
&toda clase do material para telégrafos y telefones, ercaderes n. 2 cuorltorlo de Ht-nry B. Hamel y Cp. 
467 8 11 
De coiesiles y le las . 
L A AMBROSIA. 
G R A N F A B R I C A D E D U L C E S D E T O D A S 
C L A S E S D B 
J . G-ómez y C o m p a ñ í a . 
Barras de dulce de guayaba superior y muy fresco, 
cinco libras completaa $1 billetei: 
I N Q U I S I D O R 15. 
622 I5 15B 
Do Droperia f F e i M a . 
VINO DE P A P A ™ 
D E L A B O T I C A " L A F E " . 
Preparado por ol Ldo: A. Rodrigues.—Calzada de 
Gillanon. 41 esquina á Virtudes. 
L a Papaylna, que es el principio activo que se ex-
trae de la Papa/s: tiene la propiedad de activar la di-
solución y digeatión de la carne y demáa alimenf oa de 
origen animal. Supera á la poptioa en acción y tiene 
la ventaja de au sabor que es más grato. Admlniitra-
do metódtnamento ol V I N O D E P A P A Y I N A de la 
B O T I C A L A F E , combato las dlspepalaa; loa dolores 
de eatómago, laa inflamaciones de los intestinos, las 
diarreas agudas y crónicaa de nifios y adultos, los vó-
mitos, la luapetencla, la debilidad general. E n las 
afecoionoa del pecho da también buenos reiultados así 
como para combatir las lombrices. E l Vino de Pa-
paylna de la Botica L a Fe, está perfectamente pre-
parado, no ae altera r BO vende á precio máa ventajean 
que el qne vleno de Francia. Vale la botella un peso 
cincuenta centavoa billetes. 
E l Vino de Papaylna de A. Rodrigaez ae prepara y 
vende en todas cantidadea on la Botica L a F t ; G a -
llano 41 esquina & Virtudes y en todas las Boticas y 




S i GARANTIZA TODA 01] 
L o s m é d i c o s m á s afamados lo han acogido favorablemente. 
Mult i tud de certificados acredi tan sus excelentes resultados. 
SE VENDE 
en las D r o g u e r í a s " L a C e n t r a l " y " L a ReuniOEi" y en las boticas 
de "San J o s é , " Aguiar 106 y en la de "Santo Domingo," Obispo 
n ú m . 27. 
E x í j a s e sobre cada emplasto l a firma del propietario. 
289 23-8E J O S E O B I S I . 
B A R B E R O S . 
Se vende una barborif, buena y acre litada, situada 
en el centro do la ciada lj te da barata por co poderla 
atonder BU dueño: iaipondr¿r OK'.p« «.aniña a Vllle-
gna, barbería. 693 4-16 
Se vende 
la casa n. 93 de la callo de la Amistad; Informarán 
Galiano 102. 614 8 15 
SR V E N D E 
por ausentarse au dueño un magnifico planlno francés 
da alóte octavas, cael nuevo y de muy buenas voces. 
Oalla da loa Oficios número 106. 
BOfl « - i a 
Muralla esquina á Aguacate, 
EN 4,500 P E S O S ORO L I B K B S P A R A E L ven-dedor una caaa de mampoateria y azetea ocupada 
con establecimiento en la calzada de Jeaúi del Monte 
n. 109, eat& libre de gravamen y loa tituloa de dominio 
al corriente. Sn duefio Piíncipe Alfonso 451. 
589 8-13 
S E V E N D E 
nn potrero, tituado en Qalvican muy próximo al pa-
radero, y compuesto do ireco caballeiias de muy bue-
na tierra, agua abundante y casa. También se vende 
una casa en esta capital, situada en buen punto y ocu-
pada con eatablecimiento de comercio y reditúa $136 
oro mensuales, con contrato inscrito en el R . de la 
Propiedad. Darán razón Reina 8. No ae admiten co-
rredores. 497 8-12 
B U E N N E G O C I O 
Se vende por retlrarae au dueño para la Península 
el ettal lfoimiento de ropa, sombrerería y peletería 
Puentes Grandea, Calzada Real n. 65. 
401 15-10 
DE M A L E S . 
iMÜLAS! ¡MOLAS! 
Se acaba do recibir una partida de muías fronterizas 
qae se desea realizar pronto, por lo que se dan á pre-
cios desconocidos haata Ahora en esta plaza: para vis-
ta é Informes Cárcel n. 9 y Obrapfa 61. 
687 4i-16 4d-16 
SE V E N D E N DOS M U L A S Y DN M U L O , SA-noa, nuevos, de 6} cuartas: también un carro de 4 
ruedaa, propio para o'garros, etc.- Muralla 82. 
765 4 18 
P e r r o s 
So venden dos magnífloos cachorros bulldogi y ma-
llorqnlnejy una caohoira, en Acullá nV V¿ i , entre 
San Rafael y San Joié C 1>6 4 18 
G a n g a . 
Tres caballos imperiales y un mllord-daquesa, ana 
dooumentoB arrogladoa, en 12 onzaa. Zar j i esquina á 
Chávez, de 8 & 11. 634 4 16 
S E V E N D E 
nn caballo dorado retinto, criollo, de trote limpio, 
propio para un carruaje: informaran Rosa 13, Cerro, 
de 7 á 10 da la maDana. 460 8-11 
DE CA1ÜAJES. 
PO R NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O SB vende una duquesa en buen estado y un caballo 
amorioano color alazán con su limonera completa. 
Aootta21. 816 4-19 
SE V E N D E N C U A T R O C A R R E T O N E S D B pértigis para bueyos, muy aólidoa j anches, caai 
liuevos, á propósito psra cargar basura' caña, etc. etc. 
una carreta de marca con muy poco uto, unoa arrece 
de carretón rara muías, usados una iota vtz. E n San-
tUgode las Vegas, finca Catalina. Itfjira;» Aeuaoate 
IVi, Habana. POS 4-1!» 
U n Milord, 
nuavo y que ae da muy barato en Amargura 39 establo 
de Tropalaoloa. 825 4-19 
SE V E N D E MUY E N l - R u P O R C I O N UN C A -rro de 4 ruedaa apropiado para v cata da clcarroa, 
dulce etc. y nn caballo de silla y carga, en Norte 130 
pueden verse á todaa horas del día ambos objetos éin-
formarán de BU precio. 744 4-17a 4-18d 
SE V E N D E UN M I L O R D F R A N C E S , D E SO-i Ja y elegante constrnoclón, casi nuevo; se da en 
proporción: también se venden los arreos de un caba-
llo. San Rifael 71, entre Campanario y Lealtad. 
770 4-18 
S E V E N D E 
un coche mllord francés con tres caballoi criollos y 
sus arreos, esta trabajando en alquiler y puede verae 
y tratar con au duefio de alete á 9 de la mafiana en la 
Plaza del Cristo (botica) Lamparilla74. 
783 4-18 
S E V E N D E 
un mllord de poco uto, un tronco y eacaparate de a-
rreos en la calle del Abulia 119 entre San R-faely 
San Joié. 7P1 4 -18 
POR NO P O D E R R E G E N T A R L O SU DUEÑO ae vemie un magnífico milord con tres caballos 
ca'zada del Monte 399, puede verse de 9 á \> del dio. 
697 4-17 
fc$e vende 
un faetón frsncéj en bncu uso. Aguila 37, de 9 á 12. 
722 10-17 
S E V E N D E 
un elegante mllord de los fabricados por Contiliier, 
retoobdo de nuevo y de sólida construcción. Sn precio 
30 onzas oro: vale máB. Neptuno número 189 
695 4 17 
S E V E N D E 
un carro de 4 ruedas en buen estado, por no necesi-
tarlo au duefio. Bn el Cerro Zaragoza n. 37. 
675 4-16 
Se vende 
un carro de cuatro ruedaa, fuerte, propio para ciga-




Se ali¡ull3P, cambian, venden y ifioao, do P.ejel, 
Boiaselnt. Erard, Gaveau, eto. eto. 1C6. Gallano 106. 
m 4-19 
— I • É l 
pelete:ía. Se vende un escritorio. 
8(10 4-19 
Talladas en mtdera por eacultores de reconocida 
fama, y acompasadas de preciólas urnas de dobles 
columnas, acaba de recibirse otra remesa de Barce-
lona, cuyo surtido lo componen 4 vírgenes Murillo, 
una Dolorosa, 2 Sagrados Corazón, 3 San Jcsé, un 
San Antonio, 5 Vírgenes del Carmen y otras. 
Pueden verae y adquirirse en 98, C U B A 98. 
dn 57 al5-7 dl5-8K 
SE V E N D E UN PIANO MANUBRIO, N U E V O de fábrica, oon dos cilindros, conteniendo amboa 
20 tocatas, entro policía, vals polkia, malagm ñas y 
danzas del paít; para centres, salas de baile, café as, 
etc.. pudlendo tñtdirle ha piezas que se quieran: ca-
lle del Crjf t i n. 37, esquina á Muralla, altos, do 2 á 5 
de la tarde dan razón. 766 4-18 
P I A N O M E D I A , C O L A , E R A R D 
Se vende ó se alqui'a uno oaai nuevo, Obrapía 23. 
Almacén de música, planos é instrumentos. 
750 4-18 
B O I S S E L O T F I L S 
Magnífico pianlno francé', poro do gran forma, 
cuerdas cruzadas con resittoncla para el tono máa 
alto, y otro Gaveau, por reaUzir se dan muy baratos. 
Aoosta 79, entre Compostela y Picota. 
745 4-18 
S E V E N D E 
una aeratina en buen catado en 4 onzas oro: llene tres 
cilindros de 6 tocatas cada uno con dos regiatroB, se 
toca con manubrio. Darán razón calle de la Misión 51 
de 2 á 4 do la tarde. 721 8d-17 la-17 
( A T E N O I O N I 
Se vende en 100$ B ó se alquila en 8$ B. mensuales 
nn planino en muv buen citado. San Jote 42 darán ra-
zón. 701 4-17 
E L C A M B I O 
San Miguel 62, oaei esquina & Gallano, 
es f \ eatab'esimiento que venden mueblea mejorea y 
más baratos, y eaa pobre caaa qne se llama, no sabe-
mos por qué, " L a Caca Pía," debe dejarnos tranqui-
lo y ocuparse solamente en sus trabajos toda vez que 
"loa bobea" que la adminlatran carecen del valor in-
dividual qno á nosotros nos sobra. 
Nosotros no queremos pasar plaza de sabiot; pero 
babfaraoa aprendido ya on la eacuela que el plural de 
BofS, es sofaes y no sofás, como nos hizo decir el apre-
clable cajista que compuso la forma para nueatro 
anuncio. En cambio, "loa bobos," que tanto presu-
men aaber, dicen que nueatro objeto hera y repiten 
eata palabra dos veces, escrita en ambas, con h; y no 
pueden atribuir la falta á errata de imprenta, porque 
es público y notorio que ván á corregir sus anuncios 
siempre que los publican, Vayan ellos, pues, á la es-
cuela de Zapata á aprender que "ora" se escribe sin 
h y no olviden que á nosotros en vez de darnos por la 
literatura; solo se noa dá por vender toda clase de 
mueblea á precios tales que ni " L a Caía Pía," ni nin-
guna otra pueden hacernos competencia. 
L a harina de Costilla y el bermeUon cttín muy 
bien empleado en la cara trlguefia y pálida de "IOB 
bobos" de ' L a Caaa Pía," los cuales están en su ele-
mento, haciendo el papel do payacos, sin saberlo. 
Hemoa dicho y seguimos afirmando que, damos es-
caparates, á 825; tocadores, á 18; lavabos, á 20; jorro-
rna, á 10; mesas de tresillo, á 6; Juegos de sala Luís 
X V completos, á 100; bofatea, á 25; sofaes de Vlena, 
á 7; de caoba, á 8; metas coi rederas de seis tablas, á 
25; peinadores y escaparates de palisandro, nogal y 
fresco, planos, camas, lámparas é infinidad de objetos 
máa á precios cómodos. 
SAN MIGUEL 62, " E L CAMBIO" 
Y A G R T I M A 
P R E P A R A D O P O R E L L D O . 
ERNESTO 8ÜZARTB. 
Este pectoral qno tlono por baso el Extracto fluido 
déla Yagruma hembra (Ceoropia poltala L . ) , es un 
remedio Inapreciable para la curación del asma (aho-
go) ya sea eienclaló cardiaco, catarros bronquiales y 
pulmonares, tos pertinaz, tos ferina y difnea. 
Depósitos: Farmacia "Central," del Ldo. Bnetto 
Sazarte, Lealtad esquina á Animas. Farmacia " E l 
Porvenir," Virtudes esquina á Aguila. Droguería 
" L a Central," de Lobé y Comp. 
601 6-15 
T / ~ ^ A / f X í T > T / ^ < T ? C l Tomando los polvos JUI-JÍVXJLJJXI^JCJO cnlihelmíntlcoa de 
H E R N A N D E Z , no los queda á loo nifios una lom-
briz en el cuerpo, al es tán atacados de ton terrible 
parásito. Como oa uu purgante ú propósito para ellos, 
recuperan la salud y el apetito poniéndose gruesos, 
rliueúOB y hermosos. 
T"V^*VT li^C! reumátiooa, nervio soa, &.: 
X y ^ J L i V - I X \ i J l l í 5 Cíden dándono friociones 
del Bálsamo Sedante ó Calmante de H E R N A N D E Z , 
Toda madre precavida debo tener nn pomo por cual-
quier dolor repentino, por la ventaja de tener á mano 
un remedio eficaz y adaptable & toda clase de dolores, 
con el consuelo do poder aliviar al enfermo mientras 
BO llama un facultativo. 
Véndense cn la botica SANTA ANA, Riela 68, 
fronte al DIARIO DE LA MARINA. 
4B0 10-10 
B O T I C A L . A F E , 
G-aliano onquina á Virtudes. 
desde principio do año hacer una reducción en sus 
precios psra que los vecinos de los barrios comarcanos 
puedan proveerle de las medicinas que nscealten sin 
acudir & los estab'oclmlentos del centro déla Habana. 
Bn lo adelante todo será fresco y loa precios económi-
cos, pero de CONTADO E l surtido de drogas, pro-
ductos del estranjero y medicamentos de los farma-
céuticos más reputados del país, es considerable. Bn 
cuanto á loa recetas de loa ac ñores facultativos i o 
despachan con esmero y conciencia. Se continúan pre-
parando Isa E S P E C I A L I D A D E S da la botica L A 
F E , que han alcanzado tan buen crédito. 
B O T I C A " L A F E " 
Galiano esquina á Vir tudes 
C79 13-12E 
JARABE PECTORAL CÜBANO 
8EODN FORMULA DEL 
D R . G A N D U L 
1̂ 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para IOB que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos diaa la toa 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, Farma-
céutico. 
De venta en todas las farmacias de la Isla do Cuba 
y Puerto Rico. Cn IB 1-B 
B A L S A M O S A L V A V I D A S D B P E L A E Z . 
E s eficaz para laa heridas, quemaduras, homorroi-
dea, contusiones y homotipaoa, según su indicación. 
Depósito general, José Sarrá, botica y dropueiía 
L a Reunión. 246 12-6B 
E L I X I R del VIAJERO 
INFALIBLE CONTRA EL MAREO. 
B A L S A M O T R O P I C A L . 
CORA CIERTA DE LOS CALLOS 
BROMURO D E AC0NITINA 
CURA DEL DOLOR DE CADEZA 
S A R R A y todas las boticas. 
309 alt 26-SE 
716 4-17 
S E V E N D E 
un carretón cubierto, nuevo. Reina 61, de 10 á 12. 
665 6-16 
S E V E N D E N 
un milord de última moda nuevo, sin estrenar, nna 
duquesa propia para alquiler, un fietón americano y 
un cupé en muy buen estado, todo eo vende en pro-
porción: Salud 10 darán razón á todas horas. 
610 6 15 
Urgente. 
Por tener que desocupar el local para fabricar, se 
vende todos los enoeres y efectos de cn esfé: Compos-
tela 213 esquina á Desamparados impondrán. 
16229 3-16 
Cedro, Zinc, Durmientes y Puertas. 
S E V E N D E : 
Un lote do tirantes y vlgueteiía do cedro viejo su-
perior. 
Otro Idem de zinc y teja galvanizada plana. 
Uno Idem de tabloncillo fl joring board para pisos. 
Otro id. de durmientes para pisos de tabloncillo. 
Otro id. de madera dura para excusados. 
17 puertas, parte de las 40 que había existentes. 
Todo Junto o por lotes, también se vende parte de 
cada especie. 
Bn la caaa Empedrado 21, entre Cuba y Aguiar. 
600 6a-l l 6d-15 
CEHENTO D E P O R T L M D 
de la acreditada maroa CORONA igual al que usó en 
todas las obras del Canal de Vento el Sr. Albe^r, qne 
con esto solo estS hecha *u apología, ae ha recibido 
una partida y se detalla Limparilla 32, almacén de 
ferreterít do Araluce, Martínez y C?. quienes garan-
tlian su legitimidad, y carriles do 400 libran. 
739 8-18 
SOLITARIA, 
ta Cabeza de I 
la l.omhriz quedan 
arrojada dos horas, 
DBHrUSS IT UADK&SE IRCUO USO 0K LOS 
G-lo'bulos"Secretan! 
hraaci'iilico, UBKIÍO J preniiJo coi Medilhi de boaír. 
£/ único remedio Inofeniiro i infalible. 
NOTA. — E l gran ¿xito de estos Olóbuloa á o \ 
Socrotan ha hecho que surjan algunos malos pro-i 
| duelos similares quo deben ser evitados con precaucion| 
DEPÓSITO 0ENEHÁL : 52, roa Decamps, PARIS 
DRPOSITABIOS «N La Habana: 
J O S É L O B É Y O » 
Novedad 
da 
P a r í s y L o n d r e s T 
Pasta Mack (en cartones oloRantlsiinos con 8 
tabletas) os un nuevo y Bobresulleute preparativo, 
con el cual puedo nno procurarse un baño delicioso 
6 himémeo, y nn airua do tocador mafeniflea. 
Pasta Mnck. universalmcnto conocida, Lcr-
raoRoa y suarizá ol CÚUB y como refrescante es 
superior A todo lo conocido hasta hoy. 
Se muir en toda» ¡a» boticas, drogueriae y princi-
palee perfumeríae iie¡ mundo. 
Unico Fabricante ir. MACK, ü l m a/D. 
Depósitos en fa Habana: JOSÉ SARRA; LOBE y C*. j 
A C E I T E H O G G 
d*HIGADO FRESCO4iBACALAOvJM7'¿//M¿y4f£0/£/iM¿j 
Prescrlpto desde 30 AÑOS ea Francia, en Inglaterra, en España, en Portugal, en «1 BraaUÍ 
7 en todai las Repúblicas Hlspano-Amcrlcanas, por los pr imeros m é d l o a a « e l m u d e i 
• n t o r » , contra las « n f e n n e d a ú e s del Poolio T o » , n i ñ o s R a q u í t i c o * . Otamorooj 
Srupc lenes del o&tla, Pereonaa d é b i l e s . P é r d i d a s b lancas , ote. El Ammitm Am 
b a c a l a o de B O Q O es el más abundante en materia do bases a c t i v a s . 
SITIÍIIaeltauttnfniíoiTRlANQULARE8. UJueiotralto^uatatl SELLO AZUL «ol EstH<« Frastte. 
SOLO PHOPIRAMO : E E O d O - * 2 . ra* G a s t i a U o n * . P A R I S , j n U d u l u r t m u l u . 
r 
V I I M O T T A I M I C O 
D E B A G N O L S - S A I N T - J E A N 
Premiado con Medallas en laa Exposlolonea do Filadellla on 1876 y do Slriney en 1879, 
Medalla de Plata, en Amberes 1885; — Medalla de Oro en París 1885 ; 
Medalla de Oro, en Liverpool, 1886 ; — Medalla de Oro en le Havre, 1887. 
E . D I T E L Y . propie tar io 
XT-VLG d e s E c c 5 l e > & , D F ' - A J F H Í S 
Esto vino, tónico por excelencia, so ordena por los MédlOOS eminentes á 
las personas valetudinarias y debilitadas y so emplea también contra la 
Cloros i s , laTls l scon a t o n í a , el Roumatlumo c r o n l o o , l a C o t » a t ó n i c a ó 
viscor&l. y contra todas las Di speps ias . Es cxcclcnto piya los pcrsmi.ui 
convaleelcules, para los ancianos, para los anémicos, para los niños endebles 
y para las nodrizas extenuadas por las fatigas del amamantamiento. 
Depositarlo en l a H a b a n a ; JOSÉ: SARRA. 
( I n t e r e s a n t e d e s c u b r i m i e n t o P r í v i l e g i a d o 
O R I Z A SOLIDIFIÉS 
PRESENTADOS EN FORMA DE LAPICES (12 OLORES DELICIOSOS) 
Basta con restregarlos ligeramente para obtener Jos perfumes 
(el Cútis, la Ropa, el Papel para Cartas, etc.) 
L . L E G R A I T D , Proveedor de la Corto do Rusia 
207, RUE SAINT-HONORÉ, PARIS 
Se venden on las principales Perfumerías, Farmacias y Droguerías de todo el Mundo, 
8E KNVIA FRANCO DE PARIS EL CATALOOO ILUSTRADO 
PLAN CURATIVO do ía T I S I S PULMONAR y do 'las AI LÜCIONES do las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alqullrau de baya) y de ACSXTB de BXGADO de BAC.OX.aO P U R O 
Unicas recomponsadaa on la Exposición Universal, Parla 1878 
B O U R G E AUD. Farmacéntlco de 1" claio, Fabricante de cápsulas blandas, Proveedor do los Hospitales de Partí 
PARIS, 20, CALLE RAMBUTEAU, 20, PARIS _ 
riuostraa Cápsulas (Vino y Aceite) crcosotlzados, las solas exporimontadas y empicados on los HOMMUI 
do Paria por los Doctores y Profesores BOUCHAUD, VÜLPIAN, POTAIN, BOUOIIDT, oto., han dado rcsnlUdta 
tan concluyentes en ol tratamiento do loa Enfermedades del peolio y do loa bronquios. Tos, Catarros, eto., qtt» loa 
Módloos do Francia y del Katrangero laa proscriben oxelusivaraento. 
Como earantla ta deberá exigirtobre cada ceja la foja con medalla» y la firma del D' BOUROEAUD, ex- fdo lo t Hoip.de H t l t 
TCMO el Proipeeto. Depósitos on la Habana : J O S f c S A R R A , y on la» principales Farmacias y Urogncrlat. 
i < > B < ^ l o B ^ d < > « » a o a < > a < ^ 
60 Años de "buen Éxito!!! 
J A R A B E J O H N S O N 
(Extraoto de Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado según la Fórmula del Profesor BROUSSAIS 
Medicamento autorizado por el Gobierno F r a n c é s , on vista de un informo del 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombro do La A c a d e m i a do M e d i c i n a , contra 
las E n f e r n i e t l f i d e H d e l C o r n x o n , 
contra las J E n f e r t t i e d a d e s d e i o s I S r o n q u i o s v de los I ' u l u t n t t e s , 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la V i r c u l a c i o » t con tendencia d la J i i d r o p e s i a 
r / t r . J o n i J S O N ha obtenido, del Gobierno Francés, un privllcfflo exclusivo para la venta y la 
preparación de este Tarabe , cuya utilidad ha sido tan reconocida, que, por una acta autónlica, 
na sido colocado entre los medicamentos quo so transmiten do uua Cpoca a otra. 
E l Comité, nombrado para el examen del J a r a b e J o h n a o n , estaba compuesto de los 
Sres. MOLLARD (el mayor), ROARD, Barón THENARÜ, PAJOL DES CUARMBS, GAY-LUSSACI y 
SAVARD, Miembros del Inst i tuto de F r a n c i a . 
Para evitar loa Falsií ioaclonos oxijase la F irma Tobnson B O X S i m s , y sobro oada Frasco 
el Sollo do Garantía do la UNION do los F A B R I C A N T E S . 
B O C I t E J t , Farmacéutico (antiguamente callo Perrée), actualmente, 112, calle do Turenne, P A R I S 
En \d. Habana: JÓSE SARRA y en las principales Farmacias y Droguerías. 
iaoHoiioaoiionoB<>B̂ oHoaoB<>MotoaoBOBOiB<>HOfflO»c>H<>HOia<>aoB< 





Jabón F L O R E S A N D I N A S 
Extracto F L O R E S A N D I N A S 
Agua de Tocador F L O R E S A N D I N A S 
Loción Vegetal F L O R E S A N D I N A S 
Aceite F L O R E S A N D I N A S 
Brillantina F L O R E S A N D I N A S 
Polvos de Arroz F L O R E S A N D I N A S 
Vinagre F L O R E S A N D I N A S 
V I O L E T 
I n v e n t o r d e l JABON REAL d e THRIDACE y d e l JABON VELOUTINE 
g M ^ B S S * 29, Boulev. des Italiens, 29 ^ FÜS^SS 







MARCA D E FAHálCA 
W I Ü C I 
D1IL 
VIN OÜC!CABAKES(KIHfl CWiMtSlAl) lACTOfHOSPHATEOECHAUX 
ET DtflR MDUIWanTREET A LFCORCElTORüNGESftEIERES 
D r G a b a n e s 
KINA MANES 
E l V i n o del » ' Gabanea, sometido k 
la aproliaclon do la Academia de Medicina 
ue l'arls. ha sido reconocido como un 
t ó n i c o oncrRico quo contieno los prin-
cipios conslltullvos de la Sanijre y do la 
Carne y que da á la sangre la fuerza, o\ 
vigor y la energía. 
Los D"* Tronssoan , C u é r a r d y V c l -
poau, profesores en la Facultad do Mo-
tílenla de l'arls, lo ordenan todos los días, 
con el mejor Cxilo, á las mugeres debíli' 
t<idas ñor los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad critica y el amamantamiento 
prolongado. Es cxtreinamento cllcaz 
contra la Falta del apetito, laa Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Oastriíis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y loa 
Vértigos. 
Este vino produce maravillosos erectos en los casos do Anemia, Clorosis, Empobrecí-
miento de la sangre. Esterilidad de la muger, Flujos blancos, Pérdidas seminales ImnO' 
tencia prematura. Enflaquecimiento general. T i s i s pulmonar . T o r c l a n a a . r i o b r o a 
intermitentes , P a l ú d i c a s , S n d ú m i c a s y E p i d ú m i c a s . 
E l V i n o del !>' Gabanes , por la energía de su acción cordial, desarrolla las íuerzas 
activa la circulación de la sangre y es muy recomendable para las convnloconclas . 
E l suprime los vómitos, que tan irocuentes son durante los embarazos de las muireroa 
aumenta la secreción de la lecho ríe las nodrizas, da un vigor exlraordinarlo á los nlñóa 
de pecho. Gracias a la ínlluencia do sus principios tónicos, el es un romodlo sunremo en 
los casos de Eiabetts, en las Enfermedades de la médula espinal, do Htptrna, do rmlevsia 
úo Raquitismo y en general, cu lodos los casos eu (¡ue e.s necesario recurrir a u n tónico 
poderoso que dé vigor y fuerzas d los enfermos. *OT*Hr 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho a los licores tónicos, como la abslnla 
el ycrmoutli etc. El es un nreservalivo aprociádo por los vlageros y los marinos, como 
anti-epidémico y antidoto de la liebre amarilla, del V ó m i t o nosro y do otras ¿ n f S S 
medades tropicales . 
Depós i to genera l : T R O Ü E T T E - P E R R E T . 2 6 4 , bonlevard Vollaire. P A R I S 
Ea la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y G*, y en las priucipales Farmaciaí. 
i r . 
NOTA. — Para evitar las falslfíoacionea no deben 
admitirse mas que las botellas quo tensan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras VlnodolD'Cnhanos 
París. Debe exigirse quo en laa etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
do fábrica haya la fírma c 
Dr Cabancs y el sello de 
Union de los Fabricantes 
s .
Compuesto 
ú n i c a m e n t e cío Polvos 
i . _ A - n m i i t.lCOS. — ú n i c a r o u " " ' -
« * . . , « » Í H 5 S 7 
^ Y lo pueden é t ^ g ^ ' S S S X i emtanuadaa, ote. 
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